


GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA E FLORESTAL DO ESTADO DO AMAZONAS – ADAF 
(VINCULADA À SECRETARIA DE ESTADO DE PRODUÇÃO RURAL - SEPROR)

3 º  T E R M O  D E  R E T I F I C A Ç Ã O  D O  E D I T A L  D E  A B E R T U R A
C O N C U R S O  P Ú B L I C O  N °  0 1  /  A D A F  /  2 0 1 8

A Agência de Defesa Agropecuária e Florestal do Estado do Amazonas – ADAF, no uso de suas atribuições legais e em
conformidade com a Constituição Federal,  TORNA PÚBLICO o  3º Termo de Retificação do Edital de Abertura N° 01 /
ADAF / 2018, conforme segue:

Art. 1° Fica RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 103 – Motorista Fluvial, com o
acréscimo de Referências Bibliográficas, cujo item passa a conter a seguinte redação:

CÓD. CARGO 103 Motorista Fluvial

Referências Bibliográficas:

Convenção sobre o Regulamento Internacional para Evitar Abalroamentos no Mar, 1972. Rio De Janeiro 2007. Disponível em: 
https://www.dpc.mar.mil.br/sites/default/files/ssta/ripeam/flipbook/files/res/downloads/book.pdf

Marinha do Brasil Diretoria de Hidrografia e Navegação. Normas da Autoridade Marítima para Auxílios à Navegação Normam-
17/DHN. 4 ª Revisão 2017. Disponível em: 
https://www.marinha.mil.br/dhn/sites/www.marinha.mil.br.dhn/files/normam/NORMAM-17%20%28REV.4%29.pdf

MARINHA DO BRASIL. Comando do 9º distrito Naval Capitania Fluvial da Amazônia Ocidental. Normas e Procedimentos da 
Capitania Fluvial da Amazônia Ocidental – NPCF-CFAOC – 2012.

Apostila sobre marinharia. Disponível em: http://tempodefun.dominiotemporario.com/doc/Marinharia.pdf

Regras de Manobra, Luzes e Sinais Sonoros. Disponível em: http://allboats.com.br/sites/default/files/ripeam_allboats_0.pdf

Noções de Estabilidade. Disponível em: http://tempodefun.dominiotemporario.com/doc/Estabilidade.pdf

MARINHA DO BRASIL. Manual de Combate a Incêndio / Centro de Adestramento Almirante Marques de Leão. - 8. ed. - Rio
de Janeiro: O Centro, 2000.
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Primeiros Socorros. Rio de Janeiro. Fundação Oswaldo Cruz FIOCRUZ, 2003. 

Art. 2° Fica RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 201 – Agente de Fiscalização
Agropecuária, em Conhecimentos Específicos, o item 19, que passa a conter a seguinte redação:

Onde se lê:
19. Instrução normativa nº 59, de 18/12/2013 e Instrução normativa nº 39 de 17/11/2016.

Leia-se:
19. Instrução normativa nº 59, de 18/12/2013 e Instrução normativa nº 39 de 17/11/2016.  Instrução Normativa Nº 45, de  22 de
agosto de 2018.

Art. 3° Fica RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 203 – Técnico de Fiscalização
Agropecuária, que passa a conter a seguinte redação:

CÓD. CARGO 203 Técnico de Fiscalização Agropecuária

Conhecimentos Específicos: 1. Programas Nacionais de Defesa Sanitária Animal (PNCEBT, PNSE, PNEFA, PNSA, PNSS,
PNSCO, PNSAp, PNSAA, PNCRH, PNEEB). 2.  Instrução Normativa nº 18, de 18 de julho de 2006. 3. Instrução Normativa
MAPA nº 19, de 3 de maio de 2011 e Instrução Normativa  nº 35, de  02/10/2014 (art 1º). 4. Lei Estadual nº 2.944, de 08 de
março de 2005. 5. Lei Estadual nº 2.923, de 27 de outubro de 2004. 6. Decreto Estadual nº 25.583, de 28 de dezembro de
2005 7. Lei Estadual nº 4.223, de 08 de outubro de 2015. 8. Decreto Estadual Nº 37.434 de 07/12/2016. 9. Inspeção industrial e
sanitária dos produtos de origem animal (Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950, Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 e
sua alteração promovida pela Lei n° 12.341, de 1° de dezembro de 2010). 10. Regulamentação da Lei nº 1.283, de 18 de
dezembro de 1950 e Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 (Decreto n° 9.013 de 29 de março de 2017 e alteração
introduzida pelo Decreto nº 9.069 de 31 de maio de 2017).11.  Instrução Normativa n° 03, de 17 de janeiro de 2000. 12 . Boas
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práticas de fabricação (BPF). 13. Técnicas de manejo e aplicações de medicamentos e vacinas em animais de produção e
técnicas  de identificação,  rastreamento  e  certificação de animais  de produção.14.  Noções sobre  Doenças  de Notificação
Obrigatória. 15. Educação Sanitária. 16. Bem-estar animal.17.  Decreto Federal nº 24.114, de 12/04/1934. 18. Lei Federal nº
8.171, de 17/01/1991. 19.  Lei  Federal  nº  9.712,  de 20/11/1998.  20.  Portaria SFA/AP nº  21,  de 25/03/1999. 21.  Instrução
Normativa nº 16, de 18/03/2003. 22. Lei Federal nº 10.711, de 05/08/2003. 23. Decreto Federal nº 5.153, de 23/07/2004. 24.
Decreto  Federal  nº  5.741,  de  30/03/2006.  25.  Instrução  Normativa  nº  59,  de  18/12/2013  e Instrução normativa nº  39 de
17/11/2016 Instrução Normativa Nº 45, de 22 de agosto de 2018. 26. Portaria SFA/RR nº 94, de 29 de dezembro de 2010. 27.
Instrução Normativa nº 08, de 17/04/2012. 28. Instrução Normativa nº 06, de 07/02/2013.  29.  Portaria SFA-PA nº 183, de
09/11/2012. 30. Portaria SFA/PA nº 55, de 15/04/2014. 31. Decreto Federal nº 8.471, de 22/06/2015. 32. Instrução Normativa n°
17, de 31/05/2005. 33. Instrução Normativa n° 17, de 27/05/2009. 34. Instrução Normativa n° 53 de 16/10/2008. 35. Instrução
Normativa n° 21, de 25/04/2018. 36. Instrução Normativa n° 09, de 02/06/2005 e alterações. 37. Instrução Normativa n° 24, de
16/12/2005  e alterações. 38. Instrução Normativa n° 34, de 09/09/2014. 39. Instrução Normativa n° 09, de 09/03/2011. 40.
Instrução Normativa n° 04, de 27/03/2012. 41. Instrução Normativa n° 2, de 06/02/2014.  42. Instrução Normativa n° 19, de
16/09/2014. 43. Lei Federal nº 7.802, de 11/07/1989. 44. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 45. Lei Estadual n° 3.803, de
29/08/2012. 46. Decreto Estadual nº 36.107, de 06/08/2015. 47. Uso e aplicação corretos de agrotóxicos. 48. Destino final de
embalagens vazias. 49. Uso obrigatório de EPI. 50. Noções de fitossanidade. 51. Identificação de pragas agrícolas.  52. Noções
sobre  Praga Quarentenária  Ausente,  Presente  e  Não Quarentenárias  Regulamentadas. 53.  Conhecimentos específicos em
defesa e inspeção vegetal e animal. 54. Procedimentos de fiscalização em barreira de vigilância agropecuária interestadual e
intra-estadual. 55. Lei Estadual N° 3.097, de 27/11/2006. 56. Decreto Estadual 36.108, de 06/08/2015.

Referências Bibliográficas:

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento "Programa nacional de controle e erradicação da brucelose e da
tuberculose animal (PNCEBT) 2017. Disponível em < http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-
animal/programas-de-saude-animal/controle-e-erradicacao-da-brucelose-e-tuberculose-pncebt>. Acesso em out. 2018.

ADEAL. Manual do barreirista – Fiscalização Sanitária Animal, 2010. 
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução Normativa n° 45, de 22 de agosto de 2018.  Ficam
estabelecidos regras e procedimentos para elaboração, atualização e divulgação das listas de Pragas Quarentenárias
Ausentes, Pragas Quarentenárias Presentes e Pragas Não Quarentenárias Regulamentadas.  Diário Oficial  da União,
Brasília, 31 de agosto de 2018. Seção 1, pag 7.

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução Normativa n° 50, de 24 de setembro de 2013. Alterar a
lista de doenças passíveis da aplicação de medidas de defesa sanitária animal . Diário Oficial da União, Brasília, 25 de
setembro de 2013. Seção 1, pag 47.
BRASIL; AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Cartilha sobre agrotóxicos. Série Trilhas do campo. 2011.

DO VALLE, E. R. Boas práticas agropecuárias: bovinos de corte: manual de orientações. Embrapa Gado de Corte-Livro
técnico (INFOTECA-E), 2011. 

GALLO, Domingos et al. Entomologia agrícola. Fundação de Estudos Agrários Luiz de Queiroz,, 2002.

GASPAR,  E.  B.;  MINHO,  A.  P.;  DOS  SANTOS,  L.  R.  Manual  de  boas  práticas  de  vacinação  e  imunização  de
bovinos. Embrapa Pecuária Sul-Circular Técnica (INFOTECA-E).

Art. 4°  Fica RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 408 – Fiscal Agropecuário
Engenheiro Agrônomo, com o acréscimo de Referências Bibliográficas, cujo item passa a conter a seguinte redação:

CÓD. CARGO 407 Engenheiro Agrônomo

Referências Bibliográficas:

ALFENAS, A. C., MAFIA, R.G. (Eds). Métodos em Fitopatologia. Viçosa, Editora UFV, 2007. 382 p.

AMORIM, L., REZENDE, J. A. M., BERGAMIN FILHO, A. (Eds). Manual de Fitopatologia. Volume 1: Princípios e Conceitos.
4ed. São Paulo, Agronômica Ceres, 2011. 704 p.

ANDEF - ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE DEFESA VEGETAL; COGAP - COMITÊ DE BOAS PRÁTICAS AGRÍCOLAS. Manual
de uso correto e seguro de produtos fitossanitários – agrotóxicos/ de Alcino Iwami, Celso Paiva Ferreira, Luiz Aldo Dinnouti,
Fábio Bueno, Roberto Melo de Araújo, Tatiana Gonçalves, Thaís Santiago. São Paulo:SP.  Linea Creativa, 2002.28 p.

AZEVEDO NETTO, J.M. & VILLELA, S.M. Manual de hidráulica. Vol. I. São Paulo: Ed. Edgard Blucher Ltda., 1970. 381 p.

BANZATO, D. A.; KRONKA, S. N. Experimentação agrícola. 4. ed. Jaboticabal: FUNESP, 2006. 237 p.

BERNARDO, S.; SOARES, A. A.; MANTOVANI, E. C. Manual de irrigação. 8. ed. Viçosa: Editora UFV, 2006. 625 p.

CAMPANHOLA, C.; BETTIOL, W. (Eds).   Métodos Alternativos de Controle Fitossanitário.  Jaguariúna, SP: Embrapa Meio
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Ambiente, 2003. 279p.
CHAIM, A.; FRIGUETTO, R. T. S.; VALARINI, P. J. Manejo de agrotóxico e qualidade ambiental: manual técnico. Jaguariúna:
Embrapa Meio Ambiente, 1999. (Embrapa Meio Ambiente. Documentos, 5).

COELHO, France Maria Gontijo. A Arte das orientações técnicas no campo. Rio Branco: Suprema, 2014.

CRISÓSTOMO, L.A.;  NAUMOV,  A.  Adubando para  alta  produtividade e qualidade:  fruteiras  tropicais  do Brasil.  Fortaleza:
Embrapa Agroindústria Tropical, 2009. 238 p.

CROCOMO, W.B. Manejo Integrado de Pragas. Botucatu, Ed. UNESP, 1990. 358 p. 

DECRETO Nº 6.323, DE 27 DE DEZEMBRO DE 2007 e Instruções Normativas (MAPA): N º 19/09 (mecanismos de controle e
formas de organização); N º 18/09, alterada pela IN 24/11 (processamento); N º 17/09 (extrativismo sustentável orgânico); Nº
50/09 (selo federal do SisOrg); N º 46/11 alterada pela IN 17/14  (produção vegetal e animal).

DI STASI, L. C; LIMA, C. A. H. Plantas medicinais na Amazônia e na Mata Atlântica. 2. ed. rev. e ampl. - São Paulo: Editora
UNESP, 2002.

DIAS, M. C.; XAVIER, J. J. B. N.; BARRETO, J. F.; PAMPLONA, A. M. S. R. Recomendações técnicas do cultivo de mandioca
para o Amazonas. Manaus: Embrapa Amazônia Ocidental, 2004. 24 p. Série: (Embrapa Amazônia Ocidental. Circular Técnica,
23).

EMPRESA BRASILEIRA DE  ASSISTÊNCIA TÉCNICA E  EXTENSÃO  RURAL/  EMPRESA BRASILEIRA DE  PESQUISA
AGROPECUÁRIA. Sistemas de produção para arroz, feijão, milho e mandioca, Estado Amazonas. Manaus, 1983.

EMPRESA BRASILEIRA DE  PESQUISA AGROPECUÁRIA,  CENTRO  DE PESQUISA AGROFLORESTAL DA AMAZÔNIA
ORIENTAL. A cultura do dendê. Brasília: EMBRAPA-SPI, 1995. 68 p. (Coleção plantar, 32)

EMBRAPA-CNPS. Sistema brasileiro de classificação de solos. 3º Ed., Brasília: Embrapa-SPI; Rio de Janeiro: Embrapa Solos.
2013. 353 p.

FERNANDES, M.S. (ed.) Nutrição Mineral de Plantas. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. Viçosa, MG. 2006. 432 p. 

FILGUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura: agrotecnologia moderna na produção e comercialização de hortaliças. 3. ed.
rev. e ampl. Viçosa, MG: UFV, 2013. 421 p.

GALLO,  D.;  NAKANO,  O.;  SILVEIRA NETO,  S.;  CARVALHO,  R.P.L.;  BATISTA,  G.C.;  BERTI  FILHO,  E.;  PARRA,  J.R.P.;
ZUCCHI,  R.A.;  ALVES,  S.B.;  VENDRAMIM,  J.D.;  MARCHINI,  L.C.;  LOPES,  J.R.S.;  OMOTO,  C.  Manual  de  Entomologia
Agrícola Entomologia agrícola. 3º ed., Piracicaba: FEALQ, 2002. 920 p.

GAMA-RODRIGUES, A. C.; BARROS, N. F.; GAMA-RODRIGUES, E. F. (et. al.). Sistemas agroflorestais: bases científicas para
o desenvolvimento sustentável. Campos dos Goytacazes, RJ: Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, 2006.
365 p.

GUIMARAES, P.  E.  de O.  BRS 4103: variedade de milho recomendada para o Estado do Amazonas.  Manaus: Embrapa
Amazônia Ocidental, 2013. 2 p. (Comunicado Técnico, 95.)

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Manual Técnico de Posicionamento. 1ª Edição, Brasília, 2013b.

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Manual Técnico de Limite e Confrontações. 1ª Edição, Brasília,
2013c. 

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária.  Manual para Gestão da Certificação de Imóveis Rurais. 1ª
Edição, Brasília, 2013d.

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Norma Técnica para o Georreferenciamento de Imóveis Rurais.
3ª Edição, Brasília, 2013a.

Instrução Normativa n° 33, de 24 de agosto de 2016 (publicada no DOU de 25 de agosto de 2016, Seção 1, pp.18-27) - aprova
a Norma Técnica para a utilização do Certificado Fitossanitário de Origem - CFO e do Certificado Fitossanitário de Origem
Consolidado - CFOC.

KER, J.C.; CURI, N.; SCHAEFER, C.E.G.R. & VIDAL-TORRADO, P., eds. Pedologia: Fundamentos. Viçosa, MG, SBCS, 2012.
343p.

KIEHL, E. J. Novo fertilizantes orgânicos. Piracicaba: 1ª edição do autor, 2010. 248 p.

KIMATI, H., AMORIM, L., REZENDE, J. A. M., BERGAMIN FILHO, A., CAMARGO, L. E. A. (Eds). Manual de Fitopatologia.
Volume 2: Doenças das Plantas Cultivadas. 4ed. São Paulo, Agronômica Ceres, 2005. 663 p.
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LEPSCH, I. F. Formação e conservação dos solos. São Paulo: Oficina de Textos, 2002. 178 p.

LEPSCH. I. F. 19 lições de Pedologia. São Paulo: Oficina de textos, 2011.

LORENZI, H. Manual de Identificação e Controle de Plantas Daninhas. 6a ed. Nova Odessa, SP. Plantarum. 2006. 399 p.

MAGALHÃES, A. F. de J. Cultivo dos citros. EMBRAPA, Mandioca e Fruticultura tropical, 2004, 183 p.

MANTOVANI, E. C.; BERNARDO, S.; PALARETTI, L. F. Irrigação: princípios e métodos. 2. ed. Viçosa: Editora UFV, 2007. 358
p.

MAPA - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 29,  DE 08 DE
JUNHO DE 2011.

MAPA - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº. 37, DE 05 DE
SETEMBRO DE 2016.

MAPA - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 33, DE 24 DE
AGOSTO DE 2016.

MAPA - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. RESOLUÇÃO Nº 15, DE 11 DE SETEMBRO DE
2017.
MÜLLER, A. A. A cultura do dendê. Belém, EMBRAPA-CPATU. 1980. 24 p. ilust. (EMBRAPA-CPATU. Miscelânea, 5)

NIMF Nº 16. Pragas não quarentenárias regulamentas: conceito e aplicação. Brasília, DF. MAPA, 2002.

NIMF Nº14. O uso de medidas integradas em um sistema de mitigação de risco para o manejo de risco de pragas. Brasília, DF.
MAPA, 2002.

MAPA - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 17,  DE 18 DE
JUNHO DE 2014.

MAPA -  MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,  PECUÁRIA E ABASTECIMENTO.  INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº  46,  DE 6  DE
OUTUBRO DE 2011.

NOVAIS, R.F., ALAREZ, V.V.H., BARROS, N.F., FONTES, R.L.F., CANTARUTTI, R.B., & NEVES, J.CL. (eds.) Fertilidade do
Solo. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. Viçosa, MG. 2007 1.017p.

PIMENTEL GOMES, R. Fruticultura brasileira. São Paulo: Nobel, 2007. 446 p.

OLIVEIRA, I. J. de; DIAS, M. C.; FONTES, J. R. A.; PAMPLONA, A. M. S. R.; GUIMARAES, L. J. M.; PEREIRA, M. C. N. Cultivo
do feijão-caupi no Amazonas. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2010. 33 p. (ABC da Agricultura Familiar, 27).

PAULA JUNIOR, T. J. de; VENZON, M. (Org.). 101 Culturas: Manual de tecnologias agrícolas. Belo Horizonte, MG: EPAMIG,
2007. 800p.

PIMENTEL GOMES, R. Fruticultura brasileira. São Paulo: Nobel, 2007. 446 p.

PIRES, F. R.; SOUZA, C. M. Práticas mecânicas de conservação de solo e da água. 2. ed. Viçosa, MG: Suprema Gráfica e
Editora, 2006. 216 p.

PRIMAVESI, A. A agricultura em regiões tropicais: manejo ecológico do solo. 9. ed. São Paulo: Nobel, 1988. 549 p.

RAMOS,  S.  R.  R.  Aspectos  técnicos  do  cultivo  da  abóbora  na  região  Nordeste  do  Brasil.  Aracaju:  Embrapa  Tabuleiros
Costeiros, 2010.  36 p.

SANTOS, H. G. dos; JACOMINE, P. K. T.; ANJOS, L. H. C. dos; OLIVEIRA, V. A. de; LUMBRERAS, J. F.; COELHO, M. R.;
ALMEIDA, J. A. de; ARAUJO FILHO, J. C. de; OLIVEIRA, J. B. de; CUNHA, T. J. F. Sistema Brasileiro de Classificação de
Solos – 5. ed., rev. e ampl. − Brasília, DF: Embrapa, 2018.

SHANLEY, P.; MEDINA, G. Frutíferas e Plantas Úteis na Vida Amazônica. Belém: CIFOR, Imazon, 2005. 300 p.

SILVA NETO, P. J. Sistema de produção de cacau para a Amazônia brasileira. Belém, CEPLAC, 2001. 125p.

SILVA, A. A. & SILVA, J.F. Tópicos em Manejo de Plantas Daninhas. Editora UFV. 2007. 367 p.

SILVA, S.E.L. da; GARCIA, T.B. Cultivo do abacaxi para o Amazonas. Manaus: EMBRAPA-CPAA,1998. 15p. (EMBRAPA-CPAA.
Circular Técnica, 7)
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SOARES, C. A. Plantas medicinais: do plantio a colheita. São Paulo: Ícone Editora, 2010, 312 p.

SOUZA, J. L. de; RESENDE, P. Manual de horticultura orgânica. 2. ed. atual. ampl. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2006. 843 p.

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal, 4ª ed. Tradução de Astarita, L. V; Dillenburg, L. R., Rosa, L. M. G.; Oliveira, P. L. Porto
Alegre, Artmed Editora S. A. 2006. 819 p.

TRAZILBO JÚNIOR, J. P.; MADELAINE, V. (Orgs.). 101 culturas: manual de tecnologias agrícolas. Belo Horizonte: Epamig,
2007. 800 p.

ZAMBOLIM, L. (Ed.). Manejo integrado: doenças, pragas e plantas daninhas. Viçosa, MG: UFV, 2000. 416 p.

ZAMBOLIM, L.; LOPES, C.A.; PICANÇO, M.C.; COSTA, H. (Org.). Manejo Integrado de Doenças e Pragas - Hortaliças. 1° ed.,
Viçosa: Suprema, 2007, 627 p.

ZIMMERMAN, F. J. P. Estatística aplicada à pesquisa agrícola. Santo Antônio de Goiás: Embrapa Arroz e Feijão, 2004. 402p.

Art. 5°  Fica RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 408 – Fiscal Agropecuário
Engenheiro Agrônomo, em Conhecimentos Específicos, que passa a conter a seguinte redação:

CÓD. CARGO 408 Fiscal Agropecuário Engenheiro Agrônomo

Conhecimentos Específicos:  1. Decreto Federal nº 24.114, de 12/04/1934. 2. Lei Federal nº 8.171, de 17/01/1991. 3.  Lei
Federal nº 9.712, de 20/11/1998. 4. Portaria SFA/AP nº 21, de 25/03/1999. 5. Instrução Normativa nº 16, de 18/03/2003. 6. Lei
Federal nº 10.711, de 05/08/2003. 7. Decreto Federal nº 5.153, de 23/07/2004. 8. Decreto Federal nº 5.741, de 30/03/2006. 9.
Instrução Normativa nº 59, de 18/12/2013 e Instrução normativa nº 39 de 17/11/2016 Instrução Normativa Nº 45, de 22 de Agosto
de 2018. 10. Portaria SFA/RR nº 94, de 29/12/2010. 11. Instrução Normativa nº 8, de 17/04/2012. 12. Instrução Normativa nº 6,
de 07/02/2013. 13. Portaria SFA-PA nº 183, de 09/11/2012. 14. Portaria SFA/PA nº 55, de 15/04/2014. 15. Decreto Federal nº
8.471,  de  22/06/2015.  16.  Instrução Normativa  n°  17,  de 31/05/2005.  17.  Instrução Normativa  n° 17,  de 27/05/2009.  18.
Instrução Normativa n° 53 de 16/10/2008. 19. Instrução Normativa n° 21, de 25/04/2018. 20. Instrução Normativa n° 9, de
02/06/2005  e alterações. 21. Instrução Normativa n° 24, de 16/12/2005. 22. Instrução Normativa n° 34, de 09/09/2014. 23.
Instrução Normativa n° 9, de 09/03/2011. 24.  Instrução Normativa n° 4,  de 27/03/2012.  25.  Instrução Normativa n° 2,  de
06/02/2014. 26. Instrução Normativa n° 19, de 16/09/2014. 27. Lei Estadual 3.097, de 27/11/2006. 28. Decreto Estadual 36.108,
de 06/08/2015. 29. Instrução Normativa nº 28, de 24/08/2016. 30. Portaria n° 25/2012, D.O.E, de 09/07/2012. 31. Portaria n°
001/2011 – GSEC/SEPROR, de 06/10/2011.  32. Portaria ADAF n° 069/2014, de 26/05/2014 (Imprensa Oficial do Estado do
Amazonas, Edição n° 32811 de 28/05/2014, Publicações Diversas). 33. Portaria n° 68/2011-GESEC/SEPROR, de 14/10/2011
(Imprensa  Oficial  do  Estado  do  Amazonas,  Edição  n°  32179  de  19/10/2011,  Executivo).  34.  Portaria  n°  59/2011-
GESEC/SEPROR, de 24/08/2011 (Imprensa Oficial do Estado do Amazonas, Edição n° 32146 de 29/08/2011, Executivo). 35.
Instrução Normativa n° 13, de 17/05/2012. 36. Instrução Normativa n° 28, de 24/08/2016. 37. Instrução Normativa n° 33, de
24/08/2016. 38. Portaria n° 1.109, de 06/11/2013. 39. Portaria n° 31, de 13/01/2014. 40. Portaria n° 32, de 13/01/2014. 41.
Portaria n° 273, de 21/12/2016. 42. Portaria n° 274, de 26/03/2014. 43. Portaria n° 464, de 15/05/2014  (Declara estado de
emergência fitossanitária). 44. Portaria n° 1.059, de 31/10/2013. 45. Portaria n° 1.177, de 22/12/2014. 46. Portaria n° 125, de
03/08/1998. 47. Instrução Normativa n° 4, de 27/03/2012. 48.  Lei Federal nº 7.802, de 11/07/1989. 49. Decreto Federal nº
4.074, de 04/01/2002. 50. Lei Estadual n° 3.803, de 29/08/2012. 51. Decreto Estadual nº 36.107, de 06/08/2015. 52.  Defesa
Sanitária Vegetal: Pragas Quarentenárias Presentes, Ausentes e Não quarentenárias regulamentadas. 53. Procedimentos de
fiscalização em barreira de vigilância interestadual fitossanitária 54. Área livre de pragas 55. Sistema de Mitigação de Risco
(SMR). 56. Receituário Agronômico 57. Certificação Fitossanitária de Origem e Consolidada (CFO/CFOC). 58. Permissão de
Trânsito de Vegetais (PTV). 59. Alertas Quarentenários para o Estado do Amazonas. 60. Agrotóxicos: classificação toxicológica,
uso e aplicação corretos, destino final de embalagens vazias e equipamento de proteção individual (EPI). 61. Entomologia. 60.
Fitopatologia. 62. Pragas com exigências fitossanitárias de países importadores. 63. Quarentena vegetal. 64. Tratamentos para
fins quarentenários. 65. Áreas de baixa prevalência de pragas. 66. Áreas livres de pragas. 67.  ATO N° 104, 20/11/2017. 68.
ATO N° 108, 28/11/2017. 69.  Decreto Federal n° 6.268, de 22/11/2007. 70. Decreto Federal N° 8.446, de 06/05/2015. 71.  Lei
Federal nº 13.648, de 11/04/2018.

Art. 6° Fica  RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 409 – Fiscal Agropecuário
Engenheiro Florestal, que passa a conter a seguinte redação:

CÓD. CARGO 409 Fiscal Agropecuário Engenheiro Florestal

Conhecimentos Específicos: 1. Código Florestal: Lei nº 12.651, de 25/05/2012. 2. Defesa Vegetal: Decreto Federal nº 24.114,
de 12/04/1934. 3. Lei Federal nº 9.712, de 20/11/1998. 4. Decreto Federal nº 5.741, de 30/03/2006. Lei Federal nº 8.171, de
17/01/1991. 5. Instrução Normativa nº 59, de 18/12/2013 e Instrução normativa nº 39 de 17/11/2016 Instrução Normativa Nº 45,
de 22 de Agosto de 2018. 6. Instrução Normativa n° 33, de 24/08/2016. 7. Instrução Normativa nº 28, de 24/08/2016. 8. Agro-
tóxicos:  Lei  Federal  nº  7.802,  de  11/07/1989.  9.  Lei  Federal  nº  9.974,  de  06/06/2000.  10.  Decreto  Federal  nº  4.074,  de
04/01/2002. 11. Lei nº 9.605, de 12/02/1998. 12. Resolução CONAMA nº 465, de 05/12/2014. 13. Manejo Florestal - Solos: Gê-
nese, Morfologia, Propriedades Químicas, Físicas e Biológicas do Solo, Nutrição de Essências Florestais, Aplicação de Fertili -
zantes, Manejo e Conservação do Solo. 14. Silvicultura: Dendrologia. Produção e Conservação de Sementes Florestais. 15.
Produção de Mudas. 16. Biotecnologia Florestal (Propagação de Espécies Florestais e Melhoramento Florestal). 17. Implanta -
ção de Viveiros Florestais. 18. Florestamento e Reflorestamento (Implantação, Condução e Manutenção de Povoamentos Flo-
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restais). 19. Recuperação de Áreas Degradadas (Regeneração Natural de Povoamentos Florestais. Recuperação e Manejo de
Fragmentos Florestais). 20. Sistemas Silviculturais. 21. Sistemas Agroflorestais. 22. Florestas Urbanas (Planejamento da Ocu -
pação do Espaço. Arborização e Paisagismo). 23. Manejo e Produção Florestais (Elaboração, Execução e Avaliação de Plano
de Manejo Sustentado. 24. Proteção Florestal: Patologia Florestal (Principais Doenças de Espécies Florestais e suas Causas).
25. Entomologia Florestal (Principais Ordens Causadoras de Prejuízos à Produção Florestal), Controle Biológico, Incêndios Flo -
restais. 26. Hidrologia: Hidrologia Florestal. Manejo Integrado de Bacias Hidrográficas (Diagnóstico de Bacias. Controle de Ero-
são e Torrentes, Recuperação de Bacias Hidrográficas). 27. Dendrometria: Medições Florestais (Diâmetro, Altura, Cálculo de
Área Basal, Cubagem Rigorosa). 28. Prognose da Produção Florestal. 30. Métodos de Análise de Crescimento de Árvores. 31.
Inventário Florestal (Técnicas de Amostragem Estatística). 32. Análise de Experimentos. 33. Exploração Florestal: Planejamen-
to e Otimização de Sistemas de Exploração Florestal (Colheita Florestal e Transporte da Madeira, Máquinas e Equipamentos,
Custos, Rendimentos, Redes de Estradas). 34. Gestão Ambiental - Legislação: Noções de Direito. Legislação Florestal e Ambi -
ental (Federal, Estadual e Municipal - Resoluções CONAMA). Direito ambiental. Instrução de Processos Ambientais. 35. Gestão
Florestal: Certificação, Licenciamento, Classificação e Rastreabilidade de Produtos e Subprodutos Florestais. 36. Zoneamento
e Viabilização Sócio-Ambiental, Plano Diretor Florestal, Avaliações Florestais e Ambientais. 37. Impactos Ambientais e Controle
da Poluição em Florestas. 38. Sistemas e Métodos de Manejo, Gestão, Avaliação, Monitoramento, Proteção, Mitigação, Manu-
tenção, Recuperação, Aproveitamento Racional e Preservação de Florestas, Ecossistemas e Recursos Naturais Renováveis, e
Áreas e Meios Degradados. 39. Biossegurança. 40. Inspeção, Defesa, Controle e Vigilância Fitossanitária Florestal. 41. Recei-
tuário Agronômico. 42. Fiscalização dos Sistemas de Produção e dos Produtos Florestais. 43. Engenharia e Tecnologia de Pro-
dutos Florestais - Tecnologia da Madeira: Anatomia e Identificação da Madeira, Propriedades Físicas (Ensaios Físicos), Quími-
cas (Componentes Básicos da Madeira e Extrativos) e Mecânicas da Madeira (Ensaios Mecânicos). 44. Indústrias Florestais:
Processos de Produção de Madeira Serrada. Processos de Produção de Painéis de Madeira Reconstituída (Compensados,
Aglomerados, de Fibras de Madeira), Briquetes, Papel e Celulose, Energia da Madeira (Carbonização, Gaseificação, Pirólise).
45. Biodeterioração e Preservação da Madeira. 46. Industrialização e Tecnologia da Transformação de Produtos e Subprodutos
Florestais Não-Madeireiros. 47. Engenharia Rural: Estruturas de Madeiras. 48. Lei Estadual N° 3.097, de 27/11/2006. 49. De -
creto  Estadual  N° 36.108,  de 06/08/2015. 50.  Lei  Estadual  n°  3.803, de 29/08/2012. 51.  Decreto Estadual  nº  36.107, de
06/08/2015.

Referências Bibliográficas:

AMARAL, P.; VERÍSSIMO, A.; BARRETO, P.; et al.  Florestas para sempre: um manual para a produção de madeira na
Amazônia. Belém, PA: IMAZON, 1998. 137p.

BANZATO, D. A.; KRONKA, S. N. Experimentação agrícola. 4. ed. Jaboticabal: FUNESP, 2006. 237 p.

BOTOSSO. P. C. Identificação macroscópica de madeiras: guia prático e noções básicas para o seu reconhecimento.
Colombo, PR. EMBRAPA Florestas.2009. 65 p. 

BRASIL. MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis P378
Normas Florestais Federais para a Amazônia. Brasília: IBAMA / Diretoria de Uso Sustentável da Biodiversidade e Florestas,
2007. 176 p.

CAMPOS, J.C.C. & LEITE, H. G. Mensuração florestal: perguntas e respostas. Viçosa, MG. Ed. UFV, 2013, 605p.

EMBRAPA EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA  Briquetes e  peletização de resíduos agrícolas e
florestais. EMBRAPA Agroenergia, Brasília: DF. 2012. 6p.

FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLOGICO DE MINAS GERAIS/CETEC  Gaseificação da madeira e carvão vegetal. Série de
publicações técnicas,4. Belo Horizonte, MG. 1981.132p.

GAMA-RODRIGUES, A. C.; BARROS, N. F.; GAMA-RODRIGUES, E. F. (et. al.). Sistemas agroflorestais: bases científicas
para o desenvolvimento sustentável.  Campos dos  Goytacazes,  RJ:  Universidade Estadual  do  Norte  Fluminense Darcy
Ribeiro, 2006. 365p. 

GARCIA, L.C., SOUZA, S. G. A. de, & LIMA, R. B. M. de.  Coleta e manejo de sementes florestais da Amazônia. ABC da
agricultura familiar. Brasília, DF. 2011, 28p.

GERWING, J., VIDAL. E., VERISSIMO, A. & UHL C. Rendimento no processamento de madeira no Estado do Pará. Série
Amazônica n 18. Belém: IMAZON, 2000. 38p.

GOMES, J.M., & PAIVA, H.N de. Viveiros florestais: propagação sexuada. Viçosa, MG. Ed. UFV, 2011, 116p.

HIGUCHI, M. I. G.; HIGUCHI, N. (Ed.).  A floresta amazônica e suas múltiplas dimensões: uma proposta de educação
ambiental. 2. ed. rev. e ampl. Manaus, 2012. 424 p.

IBAMA-INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO  AMBIENTE E  DOS RECURSOS NATURAIS  RENOVÁVEIS. Amostragem e
propriedades físico-mecânicas de madeiras amazônicas. Brasília: DF. 1993, 107p.

IICA INSTITUTO INTERAMERICANO DE COOPERACIÓN PARA LA AGRICULTURA Cupuaçu-  Theobroma grandiflorum.
San Jose: CRC. 24p.
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Instrução Normativa Ibama nº 14, de 26 de abril DE 2018.

INSTRUÇÃO NORMATIVA IBAMA Nº 93 DE 03/03/2006

Instrução Normativa ICMBIO Nº 11, de 11 de dezembro DE 2014.

Instrução Normativa MAPA Nº 17, de 26 de abril de 2017.

Instrução Normativa Nº 21, DE 24 de dezembro de 2014.

Instrução Normativa Nº 9, DE 12 de dezembro de 2016.

Lei Federal Nº 11.284, de 02/03/2006.

Lei Nº 3.785, de 24 de julho de 2012- Dispõe sobre o licenciamento ambiental no Estado do Amazonas.

Lei Nº 6.938, de 31 de agosto de 1981- Dispõe sobre a política nacional do meio ambiente,  seus fins e mecanismos de
formulação e aplicação, e das outras providências.

LIMA, W. P.  Princípios de hidrologia florestal  para manejo de bacias hidrográficas.  Piracicaba: Universidade de São
Paulo, 1986. 242p.

MACHADO, C. C. (ed) Colheita florestal. Viçosa, MG. Ed. UFV, 2008, 501p.

MACHADO,  F.S. Manejo  de  Produtos  Florestais  Não  Madeireiros:  um  manual  com  sugestões  para  o  manejo
participativo em comunidades da Amazônia. Rio Branco, AC: PESACRE/CIFOR, 2008.105p.

MARTINS, S.V. (ed) Ecologia de florestas tropicais do Brasil. Viçosa, MG. Ed. UFV, 2012, 317p.

MENDES, A. de S., ALVES, M. V. da. A degradação da madeira e sua preservação. Brasília, IBDF. 1988, 56 p.

NAHUZ, A.R.  Catálogo de madeiras brasileiras para a construção civil.  IPT - - Instituto de Pesquisas Tecnológicas do
Estado de São Paulo. São Paulo, SP. 2013 104p.

NOVAIS, R.F., ALAREZ, V.V.H., BARROS, N.F., FONTES, R.L.F., CANTARUTTI, R.B., & NEVES, J.CL. (eds.)  Fertilidade do
Solo. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. Viçosa, MG. 2007 1.017p.

PAIVA, H.N de, & GOMES, J.M. Propagação vegetativa de espécies florestais. Viçosa, MG. Ed. UFV, 2011, 52p.

Resolução CONAMA nº 406, DE 02 DE FEVEREIRO DE 2009.

RIBEIRO, N., SITOE, A.A., GUEDES, B.S. & STAISS, C. Manual de silvicultura tropical. Maputo, MZ. Universidade Estadual
Mondlane, 2002,125p.

SABOGAL, C., ALMEIDA, E. de MARMILLOD, D. & CARVALHO, J. O. P. Silvicultura na Amazônia Brasileira: avaliação de
experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas. Belém: CIFOR, 2006, 190 p. 
SILVA, E. Plantios florestais no Brasil: critérios para avaliação e gestão ambiental. Viçosa, MG. Ed. UFV, 2012, 39p.

SOARES, C.P.B., PAULA NETO, F. de & SOUZA, A. L. de. Dendrometria e inventário florestal. Viçosa, MG. Ed. UFV, 2011,
272p.

SOARES, R. V. & BATISTA, A. C. Incêndios florestais: controle, efeitos e uso do fogo. Curitiba, PR. 2007. 264p. 

SOUZA, C. R., LIMA, R.M.B de, AZEVEDO, C.P. de & ROSSI, L.M.B. Andiroba (Carapa guianensis Aubl.). Manaus: Embrapa
Amazônia Ocidental, 2006. 21p.

U.S.D.A.  Wood Handbook:  Wood  as  an  Engineering  Material.  General  Techbical  Report  FPL-GTR-190.  Madison,  WI:
U.S.D.A.  United States Department of Agriculture, Forest Service, Forest Products Laboratory: 508 p. 2010.

Art. 7° Fica  RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 410 – Fiscal Agropecuário
Médico Veterinário, em Conhecimentos Específicos, o item 14, que passa a conter a seguinte redação:

Onde se lê:
14. Portaria MAPA nº 162 de outubro de 1994.

Leia-se:
14. Portaria MAPA nº 162 de 18 de outubro de 1994.
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Art. 8° Fica RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 411 – Médico Veterinário, com
a alteração de Referência Bibliográfica que segue:

Onde se lê:
BRASIL. Decreto nº 9.068, de 31 de março de 2017. Altera o Decreto nº 9.013, de 29 de março de 2017, que regulamenta a Lei
nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950, e a Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989, que dispõem sobre a inspeção industrial e
sanitária de produtos de origem animal.

Leia-se:

BRASIL. Decreto nº 9.069, de 31 de março de 2017. Altera o Decreto nº 9.013, de 29 de março de 2017, que regulamenta a Lei
nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950, e a Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989, que dispõem sobre a inspeção industrial e
sanitária de produtos de origem animal.

Art. 9° Este Edital entra em vigor na data de sua publicação.

Manaus/AM, 18 de outubro de 2018.

Luiz Antônio da Silva
Diretor Presidente em Exercício

AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA E FLORESTAL DO AMAZONAS - ADAF
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA E FLORESTAL DO ESTADO DO AMAZONAS – ADAF 
(VINCULADA À SECRETARIA DE ESTADO DE PRODUÇÃO RURAL - SEPROR)

2 º  T E R M O  D E  R E T I F I C A Ç Ã O  D O  E D I T A L  D E  A B E R T U R A
C O N C U R S O  P Ú B L I C O  N °  0 1  /  A D A F  /  2 0 1 8

A Agência de Defesa Agropecuária e Florestal do Estado do Amazonas – ADAF, no uso de suas atribuições legais e em
conformidade com a Constituição Federal,  TORNA PÚBLICO o  2º Termo de Retificação do Edital de Abertura N° 01 /
ADAF / 2018, conforme segue:

Art. 1° Fica RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 101 – Auxiliar de Fiscalização
Agropecuária, que passa a conter a seguinte redação:

CÓD. CARGO 101 Auxiliar de Fiscalização Agropecuária

Conhecimentos Específicos: 1. Ações de Vigilância Sanitária Animal, proteção do meio ambiente, inspeção de produtos de
origem animal, conservação de carne, linhas de inspeção, higienização de indústria frigorífica, pasteurização de produtos lác -
teos. 2. Noções sobre as principais enfermidades dos animais (febre aftosa, raiva dos herbívoros, brucelose, tuberculose bovi-
na, anemia infecciosa, mormo e peste suína clássica). 3. Técnicas de manejo e aplicações de medicamentos e vacinas em ani -
mais de produção e técnicas de identificação, rastreamento e certificação de animais domésticos e de produção. 4. Instrução
Normativa nº 18, de 18 de julho de 2006. 5. Instrução Normativa MAPA nº 19, de 3 de maio de 2011 e Instrução Normativa nº
35, de 02/11/2014 (art 1º). 6. Lei nº 2.944, de 08 de março de 2005. 7. Lei nº 2.923, de 27 de outubro de 2004. 8. Decreto nº
25.583, de 28 de dezembro de 2005. 9. Lei nº 4.223, de 08 de outubro de 2015. 10. Decreto Nº 37.434 DE 07/12/2016. 11. De-
creto Federal 24.114, de 12/04/1934. 12. Lei Federal N° 9.712, de 20/11/1998. 13. Decreto Federal N° 5.741, de 30/03/2006.
14.  Lei  Estadual  N°  3.097,  de  27/11/2006.  15.  Decreto  Estadual  36.108,  de  06/08/2015.  16.  Lei  Federal  nº  7.802,  de
11/07/1989. 17. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 18. Lei Estadual n° 3.803, de 29/08/2012. 19. Decreto Estadual nº
36.107, de 06/08/2015.

Art. 2° Fica RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 103 – Motorista Fluvial, que
passa a conter a seguinte redação:

CÓD. CARGO 103 Motorista Fluvial

Conhecimentos Específicos: 1. Noções básicas de marinharia: embarcação, cabos, nós, voltas; manuseio dos cabos; funde-
ar e suspender; reboque. 2. Primeiros Socorros. 3. Combate a incêndio: precauções, regras e agentes extintores. 4. Sobrevi -
vência: material, como sobreviver em águas interiores, perigos, segurança de embarcação. 5. RIPEAM. 6. Noções básicas de
navegação e de estabilidade. 7. Prevenção de poluição do meio ambiente e prevenção em operação com motores. 8. Códigos
e sinais utilizados pelas embarcações, luzes das embarcações, sinalização náutica, sistema de navegação marítima. 9. Lei so-
bre a Segurança do tráfego aquaviário em água sob jurisdição nacional 9.537/97, Decreto 2.596/98 lei de transporte aquaviário
9.432/97. 10. Normas e procedimentos da Capitania Fluvial da Amazônia Ocidental (NPCF-CFAOC/2012). 

Art. 3° Fica RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 201 – Agente de Fiscalização
Agropecuária, que passa a conter a seguinte redação:

CÓD. CARGO 201 Agente de Fiscalização Agropecuária

Conhecimentos Específicos: 1. Ações de Vigilância Sanitária Animal, proteção do meio ambiente, inspeção de produtos de ori -
gem animal, conservação de carne, linhas de inspeção, higienização de indústria frigorífica, pasteurização de produtos lácteos.
2. Noções sobre as principais enfermidades dos animais (febre aftosa, raiva dos herbívoros, brucelose, tuberculose bovina,
anemia infecciosa, mormo e peste suína clássica). 3. Técnicas de manejo e aplicações de medicamentos e vacinas em animais
domésticos e de produção e técnicas de identificação, rastreamento e certificação de animais domésticos e de produção. 4.
Instrução Normativa nº 18, de 18 de julho de 2006. 5. Noções sobre os Programas Nacionais de Defesa Sanitária Animal (PN-
CEBT, PNSE, PNEFA, PNSA, PNSS, PNSCO, PNSAp, PNSAA, PNCRH, PNEEB). 6. Instrução Normativa MAPA nº 19, de 3 de
maio de 2011 e Instrução Normativa nº 35, de 02/11/2014 (art 1º). 7. Lei Estadual nº 2.944, de 08 de março de 2005. 5. Lei Es-
tadual nº 2.923, de 27 de outubro de 2004. 8. Decreto Estadual nº 25.583, de 28 de dezembro de 2005. 9. Lei Estadual nº
4.223, de 08 de outubro de 2015. 10. Decreto Estadual Nº 37.434 de 07/12/2016. 11. Inspeção industrial e sanitária dos produ-
tos de origem animal (Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950, Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 e sua alteração pro -
movida pela Lei n° 12.341, de 1° de dezembro de 2010). 12. Regulamentação da Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950 e
Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 (Decreto n° 9.013 de 29 de março de 2017 e alteração introduzida pelo Decreto nº
9.069 de 31 de maio de 2017).13. Instrução Normativa n° 03, de 17 de janeiro de 2000. 14 . Boas práticas de fabricação (BPF).
15. Decreto Federal n° 24.114, de 12/04/1934. 16. Lei Federal n° 8.171, de 17/01/1991. 17. Lei Federal n.° 9.712, de 20/11/1998. 18.
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Decreto Federal n.° 5.741, de 30/03/2006. 19. Instrução normativa nº 59, de 18/12/2013 e Instrução normativa nº 39 de 17/11/2016.
20. Lei Federal n° 10.711, de 05/08/2003. 21. Decreto Federal n° 5.153, de 23/07/2004. 22. Lei Estadual n° 3.097, de 27/11/2006.
23.  Decreto Estadual  36.108,  de 06/08/2015.  24.  Lei  Federal  nº  7.802,  de 11/07/1989. 25.  Decreto Federal  nº  4.074,  de
04/01/2002. 26. Lei Estadual n° 3.803, de 29/08/2012. 27. Decreto Estadual nº 36.107, de 06/08/2015. 28. Uso e aplicação cor-
retos de agrotóxicos. 29. Destino final de embalagens vazias. 30. Uso obrigatório de EPI. 31. Noções de fitossanidade. 32. Identifica-
ção de pragas agrícolas. 33. Conhecimentos específicos em defesa e inspeção vegetal e animal. 34. Noções básicas sobre classifi-
cação de produtos de origem vegetal e produtos de origem animal.

Art. 4° Fica RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 203 – Técnico de Fiscalização
Agropecuária, que passa a conter a seguinte redação:

CÓD. CARGO 203 Técnico de Fiscalização Agropecuária

Conhecimentos Específicos: 1. Programas Nacionais de Defesa Sanitária Animal (PNCEBT, PNSE, PNEFA, PNSA, PNSS, PNS-
CO, PNSAp, PNSAA, PNCRH, PNEEB). 2. Instrução Normativa nº 18, de 18 de julho de 2006. 3. Instrução Normativa MAPA nº 19,
de 3 de maio de 2011 e Instrução Normativa nº 35, de 02/11/2014 (art 1º). 4. Lei Estadual nº 2.944, de 08 de março de 2005. 5. Lei
Estadual nº 2.923, de 27 de outubro de 2004. 6. Decreto Estadual nº 25.583, de 28 de dezembro de 2005 7. Lei Estadual nº 4.223, de
08 de outubro de 2015. 8. Decreto Estadual Nº 37.434 de 07/12/2016. 9. Inspeção industrial e sanitária dos produtos de origem ani-
mal (Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950, Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 e sua alteração promovida pela Lei n°
12.341, de 1° de dezembro de 2010). 10. Regulamentação da Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950 e Lei nº 7.889, de 23 de no-
vembro de 1989 (Decreto n° 9.013 de 29 de março de 2017 e alteração introduzida pelo Decreto nº 9.069 de 31 de maio de 2017).11.
Instrução Normativa n° 03, de 17 de janeiro de 2000. 12. Boas práticas de fabricação (BPF). 13. Técnicas de manejo e aplicações de
medicamentos  e  vacinas  em  animais  de  produção  e  técnicas  de  identificação,  rastreamento  e  certificação  de  animais  de
produção.14. Noções sobre Doenças de Notificação Obrigatória. 15. Educação Sanitária. 16. Bem-estar animal.17. Decreto Federal
nº 24.114, de 12/04/1934. 18. Lei Federal nº 8.171, de 17/01/1991. 19. Lei Federal nº 9.712, de 20/11/1998. 20. Portaria SFA/AP nº
21, de 25/03/1999. 21. Instrução Normativa nº 16, de 18/03/2003. 22. Lei Federal nº 10.711, de 05/08/2003. 23. Decreto Federal nº
5.153, de 23/07/2004. 24. Decreto Federal nº 5.741, de 30/03/2006. 25. Instrução Normativa nº 59, de 18/12/2013 e Instrução norma-
tiva nº 39 de 17/11/2016. 26. Portaria SFA/RR nº 94, de 29 de dezembro de 2010. 27. Instrução Normativa nº 08, de 17/04/2012. 28.
Instrução Normativa nº 06, de 07/02/2013. 29. Portaria SFA-PA nº 183, de 09/11/2012. 30. Portaria SFA/PA nº 55, de 15/04/2014. 31.
Decreto  Federal  nº  8.471,  de  22/06/2015.  32.  Instrução Normativa  n°  17,  de  31/05/2005.  33.  Instrução Normativa  n°  17,  de
27/05/2009. 34. Instrução Normativa n° 53 de 16/08/2008. 35. Instrução Normativa n° 21, de 25/04/2018. 36. Instrução Normativa n°
09, de 02/06/2005  e alterações. 37. Instrução Normativa n° 24, de 16/12/2005  e alterações. 38. Instrução Normativa n° 34, de
09/09/2014. 39. Instrução Normativa n° 09, de 09/03/2011. 40. Instrução Normativa n° 04, de 27/03/2012. 41. Instrução Normativa n°
2, de 06/02/2014.  42. Instrução Normativa n° 19, de 16/09/2014. 43. Lei Federal nº 7.802, de 11/07/1989. 44. Decreto Federal nº
4.074, de 04/01/2002. 45. Lei Estadual n° 3.803, de 29/08/2012. 46. Decreto Estadual nº 36.107, de 06/08/2015. 47. Uso e aplicação
corretos de agrotóxicos. 48. Destino final de embalagens vazias. 49. Uso obrigatório de EPI. 50. Noções de fitossanidade. 51. Identifi-
cação de pragas agrícolas. 52. Noções sobre Praga Quarentenária Ausente, Presente e Não Quarentenárias Regulamentadas. 53.
Conhecimentos específicos em defesa e inspeção vegetal e animal. 54. Procedimentos de fiscalização em barreira de vigilância agro-
pecuária interestadual e intra-estadual. 55. Lei Estadual N° 3.097, de 27/11/2006. 56. Decreto Estadual 36.108, de 06/08/2015.

Art. 5° Fica  RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 402 – Analista de Redes e
Sistemas, que passa a conter a seguinte redação:

CÓD. CARGO 402 Analista de Redes e Sistemas

Conhecimentos Específicos: 1. Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação (PETI). 2. Acordo de nível de serviço.
3. Governança de TI. 4. Cobit e Itil. 5. Programação: Lógica de programação; SQL; Banco de Dados relacionais: SQL Server,
Oracle, MySQL, Postgres SQL; Linguagens de programação (JAVA, PHP, .NET Core e Javascript); HTML5, CSS; Framework
estrutural/componentes (Angular, React, VueJS); Linguagens e programação mobile; Metodologias ágeis; (SCRUM, XP); 6. Re-
des: Redes Wi-Fi (Wireless Fidelity); Gerenciamento de Hosts; Gerenciamento de usuários; Equipamentos de redes; Seguran-
ça em redes; Sistema de backup; Virtualização; VPNs; Camadas de redes; Intranet; Extranet; Internet; Redes sem fio; Redes
cabeadas; Tipos de cabeamento; Redes: LAN, WLAN, MAN, WMAN, WAN, WWAN; Sistemas de gestão de redes; Progra-
maçao de Sockets em JAVA; Modelo OSI.

Art. 6° Fica  RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 408 – Fiscal Agropecuário
Engenheiro Agrônomo, que passa a conter a seguinte redação:

CÓD. CARGO 408 Fiscal Agropecuário Engenheiro Agrônomo

Conhecimentos Específicos: 1. Decreto Federal nº 24.114, de 12/04/1934. 2. Lei Federal nº 8.171, de 17/01/1991. 3. Lei Fe-
deral nº 9.712, de 20/11/1998. 4. Portaria SFA/AP nº 21, de 25/03/1999. 5. Instrução Normativa nº 16, de 18/03/2003. 6. Lei Fe-
deral nº 10.711, de 05/08/2003. 7. Decreto Federal nº 5.153, de 23/07/2004. 8. Decreto Federal nº 5.741, de 30/03/2006. 9. Ins -
trução Normativa nº 59, de 18/12/2013 e Instrução normativa nº 39 de 17/11/2016. 10. Portaria SFA/RR nº 94, de 29/12/2010. 11.
Instrução Normativa  nº  8,  de  17/04/2012.  12.  Instrução Normativa  nº  6,  de  07/02/2013.  13.  Portaria  SFA-PA nº  183,  de
09/11/2012. 14. Portaria SFA/PA nº 55, de 15/04/2014. 15. Decreto Federal nº 8.471, de 22/06/2015. 16. Instrução Normativa n°
17, de 31/05/2005. 17. Instrução Normativa n° 17, de 27/05/2009. 18. Instrução Normativa n° 53 de 16/08/2008. 19. Instrução
Normativa n° 21, de 25/04/2018. 20. Instrução Normativa n° 9, de 02/06/2005 e alterações. 21. Instrução Normativa n° 24, de
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16/12/2005. 22. Instrução Normativa n° 34, de 09/09/2014. 23. Instrução Normativa n° 9, de 09/03/2011. 24. Instrução Normati -
va n° 4, de 27/03/2012. 25. Instrução Normativa n° 2, de 06/02/2014. 26. Instrução Normativa n° 19, de 16/09/2014. 27. Lei Esta-
dual 3.097, de 27/11/2006. 28. Decreto Estadual 36.108, de 06/08/2015. 29. Instrução Normativa nº 28, de 24/08/2016. 30. Por-
taria n° 25/2012, D.O.E, de 09/07/2012. 31. Portaria n° 001/2011 – GSEC/SEPROR, de 06/10/2011.  32. Portaria ADAF n°
069/2014, de 26/05/2014 (Imprensa Oficial do Estado do Amazonas, Edição n° 32811 de 28/05/2014, Publicações Diversas).
33.  Portaria n° 68/2011-GESEC/SEPROR, de 14/10/2011 (Imprensa Oficial  do Estado do Amazonas, Edição n° 32179 de
19/10/2011, Executivo). 34. Portaria n° 59/2011-GESEC/SEPROR, de 24/08/2011 (Imprensa Oficial do Estado do Amazonas,
Edição n° 32146 de 29/08/2011, Executivo). 35. Instrução Normativa n° 13, de 17/05/2012. 36. Instrução Normativa n° 28, de
24/08/2016.  37.  Instrução  Normativa  n°  33,  de  24/08/2016.  38.  Portaria  n°  1.109,  de  06/11/2013.  39.  Portaria  n°  31,  de
13/01/2014. 40. Portaria n° 32, de 13/01/2014. 41. Portaria n° 273, de 21/12/2016. 42. Portaria n° 274, de 26/03/2014. 43. Por -
taria n° 464, de 15/05/2014 (Declara estado de emergência fitossanitária). 44. Portaria n° 1.059, de 31/10/2013. 45. Portaria n°
1.177, de 22/12/2014. 46. Portaria n° 125, de 03/08/1998. 47. Instrução Normativa n° 4, de 27/03/2012. 48.  Lei Federal nº
7.802, de 11/07/1989. 49. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 50. Lei Estadual n° 3.803, de 29/08/2012. 51. Decreto Esta-
dual nº 36.107, de 06/08/2015. 52. Defesa Sanitária Vegetal: Pragas Quarentenárias Presentes, Ausentes e Não quarentená-
rias regulamentadas. 53. Procedimentos de fiscalização em barreira de vigilância interestadual fitossanitária 54. Área livre de
pragas 55. Sistema de Mitigação de Risco (SMR). 56. Receituário Agronômico 57. Certificação Fitossanitária de Origem e Con -
solidada (CFO/CFOC). 58. Permissão de Trânsito de Vegetais (PTV). 59. Alertas Quarentenários para o Estado do Amazonas.
60. Agrotóxicos: classificação toxicológica, uso e aplicação corretos, destino final de embalagens vazias e equipamento de pro-
teção individual (EPI). 61. Entomologia. 60. Fitopatologia. 62. Pragas com exigências fitossanitárias de países importadores.
63. Quarentena vegetal. 64. Tratamentos para fins quarentenários. 65. Áreas de baixa prevalência de pragas. 66. Áreas livres
de pragas. 67. ATO N° 104, 20/11/2017. 68. ATO N° 108, 28/11/2017. 69. Decreto Federal n° 6.268, de 22/11/2007. 70. Decreto
Federal N° 8.446, de 06/05/2015. 71. Lei Federal nº 13.648, de 11/04/2018.

Art. 7° Fica  RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, o conteúdo programático do cargo 409 – Fiscal Agropecuário
Engenheiro Florestal, que passa a conter a seguinte redação:

CÓD. CARGO 409 Fiscal Agropecuário Engenheiro Florestal

Conhecimentos Específicos: 1. Código Florestal: Lei nº 12.651, de 25/05/2012. 2. Defesa Vegetal: Decreto Federal nº 24.114,
de 12/04/1934. 3. Lei Federal nº 9.712, de 20/11/1998. 4. Decreto Federal nº 5.741, de 30/03/2006. Lei Federal nº 8.171, de
17/01/1991. 5. Instrução Normativa nº 59, de 18/12/2013 e Instrução normativa nº 39 de 17/11/2016. 6. Instrução Normativa n°
33, de 24/08/2016. 7. Instrução Normativa nº 28, de 24/08/2016. 8. Agrotóxicos: Lei Federal nº 7.802, de 11/07/1989. 9. Lei Fe -
deral nº 9.974, de 06/06/2000. 10. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 11. Lei nº 9.605, de 12/02/1998. 12. Resolução
CONAMA nº 465, de 05/12/2014. 13. Manejo Florestal - Solos: Gênese, Morfologia, Propriedades Químicas, Físicas e Biológi -
cas do Solo, Nutrição de Essências Florestais, Aplicação de Fertilizantes, Manejo e Conservação do Solo. 14. Silvicultura: Den -
drologia. Produção e Conservação de Sementes Florestais. 15. Produção de Mudas. 16. Biotecnologia Florestal (Propagação
de Espécies Florestais e Melhoramento Florestal). 17. Implantação de Viveiros Florestais. 18. Florestamento e Reflorestamento
(Implantação, Condução e Manutenção de Povoamentos Florestais). 19. Recuperação de Áreas Degradadas (Regeneração
Natural de Povoamentos Florestais. Recuperação e Manejo de Fragmentos Florestais). 20. Sistemas Silviculturais. 21. Siste-
mas Agroflorestais. 22. Florestas Urbanas (Planejamento da Ocupação do Espaço. Arborização e Paisagismo). 23. Manejo e
Produção Florestais (Elaboração, Execução e Avaliação de Plano de Manejo Sustentado. 24. Proteção Florestal: Patologia Flo -
restal (Principais Doenças de Espécies Florestais e suas Causas). 25. Entomologia Florestal (Principais Ordens Causadoras de
Prejuízos à Produção Florestal), Controle Biológico, Incêndios Florestais. 26. Hidrologia: Hidrologia Florestal. Manejo Integrado
de Bacias Hidrográficas (Diagnóstico de Bacias. Controle de Erosão e Torrentes, Recuperação de Bacias Hidrográficas). 27.
Dendrometria: Medições Florestais (Diâmetro, Altura, Cálculo de Área Basal, Cubagem Rigorosa). 28. Prognose da Produção
Florestal. 30. Métodos de Análise de Crescimento de Árvores. 31. Inventário Florestal (Técnicas de Amostragem Estatística).
32. Análise de Experimentos. 33. Exploração Florestal: Planejamento e Otimização de Sistemas de Exploração Florestal (Co -
lheita Florestal e Transporte da Madeira, Máquinas e Equipamentos, Custos, Rendimentos, Redes de Estradas). 34. Gestão
Ambiental - Legislação: Noções de Direito. Legislação Florestal e Ambiental (Federal, Estadual e Municipal - Resoluções CO-
NAMA). Direito ambiental. Instrução de Processos Ambientais. 35. Gestão Florestal: Certificação, Licenciamento, Classificação
e Rastreabilidade de Produtos e Subprodutos Florestais. 36. Zoneamento e Viabilização Sócio-Ambiental, Plano Diretor Flores-
tal, Avaliações Florestais e Ambientais. 37. Impactos Ambientais e Controle da Poluição em Florestas. 38. Sistemas e Métodos
de Manejo, Gestão, Avaliação, Monitoramento, Proteção, Mitigação, Manutenção, Recuperação, Aproveitamento Racional e
Preservação de Florestas, Ecossistemas e Recursos Naturais Renováveis, e Áreas e Meios Degradados. 39. Biossegurança.
40. Inspeção, Defesa, Controle e Vigilância Fitossanitária Florestal. 41. Receituário Agronômico. 42. Fiscalização dos Sistemas
de Produção e dos Produtos Florestais. 43. Engenharia e Tecnologia de Produtos Florestais - Tecnologia da Madeira: Anatomia
e Identificação da Madeira, Propriedades Físicas (Ensaios Físicos), Químicas (Componentes Básicos da Madeira e Extrativos)
e Mecânicas da Madeira (Ensaios Mecânicos). 44. Indústrias Florestais: Processos de Produção de Madeira Serrada. Proces -
sos de Produção de Painéis de Madeira Reconstituída (Compensados, Aglomerados, de Fibras de Madeira), Briquetes, Papel e
Celulose, Energia da Madeira (Carbonização, Gaseificação, Pirólise). 45. Biodeterioração e Preservação da Madeira. 46. Indus -
trialização e Tecnologia da Transformação de Produtos e Subprodutos Florestais Não-Madeireiros. 47. Engenharia Rural: Estru-
turas de Madeiras. 48. Lei Estadual N° 3.097, de 27/11/2006. 49. Decreto Estadual N° 36.108, de 06/08/2015. 50. Lei Estadual
n° 3.803, de 29/08/2012. 51. Decreto Estadual nº 36.107, de 06/08/2015.
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Art. 8° Fica RETIFICADO, no Anexo I do Edital de Abertura, a inclusão das indicações de referência bibliográfica, conforme
segue:

CONHECIMENTOS COMUNS A TODOS OS CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL

Língua Portuguesa: 
Referências Bibliográficas:

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. 37. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.

CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. Conecte: gramática reflexiva. 1 edição. São Paulo: Saraiva, 2011.

KOCH, Ingedore V. e ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.

Noções de Informática: 
Referências Bibliográficas:

CARVALHO, João Antônio. Informática Para Concursos. 5.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013.

FUSTINONI, Diógenes Ferreira Reis; FERNANDES, Fabiano Cavalcanti; LEITE, Frederico Nogueira. Informática Básica para
o Ensino Técnico Profissionalizante. Brasília/DF: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília, 2012. 

MIRANDA, Luiz Fernando Fernandes; MATTAR, Mirtes Mahon. Informática Básica. Recife: IFPE, 2014.

Cartilha de Segurança para Internet, versão 4.0 / CERT.br – São Paulo: Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2012.

IDANKAS, Rodney. Informática Para Concursos. 5.ed. São Paulo: Método, 2014. 

MANZANO, André Luiz N. G., MANZANO, Maria Izabel N. G.. Estudo Dirigido De Informática Básica. 7.ed. São Paulo: Érica,
2007.

MANZANO, José Augusto N. G.. Guia Prático De Informática. 1.ed. São Paulo: Érica, 2011.

SILVA, Mario Gomes da.  Informática: Terminologia: Microsoft Windows 8, Internet, Segurança, Microsoft Word 2013,
Microsoft Excel 2013, Microsoft PowerPoint 2013, Microsoft Access 2013. 1.ed. São Paulo: Érica, 2014.

ABDALA, Samuel Liló; GUESSE, André. Informática para Concursos Públicos. São Paulo: Saraiva, 2012.

Noções de Direito Administrativo e Constitucional: 
Referências Bibliográficas:

SILVA, José Afonso da. Curso de Direito Constitucional Positivo. 39. ed. São Paulo: Malheiros, 2016.

ALEXANDRINO, Marcelo; PAULO, Vicente. Direito Administrativo Descomplicado. 24. ed. São Paulo: Método, 2016.

Legislação Estadual Específica: 
Referências Bibliográficas:

AMAZONAS (Estado). Lei nº 1.762, de 14 de novembro de 1986. DISPÕE sobre o Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do
Estado do Amazonas. Diário Oficial do Estado do Amazonas. Manaus, AM, 17 nov. 1986. 

AMAZONAS (Estado). Lei nº 2.794, de 6 de maio de 2003. REGULA o processo administrativo no âmbito da Administração
Pública Estadual. Diário Oficial do Estado do Amazonas. Manaus, AM, 6 maios 2003. 

AMAZONAS  (Estado).  Lei  nº  3.503,  de  12  de  maio  de  2010.  INSTITUI  o  PLANO  DE  CARGOS,  CARREIRAS  E
REMUNERAÇÃO dos Servidores da Secretaria de Estado de Produção Rural – SEPROR e do Instituto de Desenvolvimento
Agropecuário e Florestal Sustentável – IDAM. Diário Oficial do Estado do Amazonas. Manaus, AM, 12 maio 2010. 

AMAZONAS  (Estado).  Lei  nº  3.801,  de  29  de  agosto  de  2012.  DISPÕE  sobre  a  criação  da  AGÊNCIA DE  DEFESA
AGROPECUÁRIA E FLORESTAL DO ESTADO DO AMAZONAS - ADAF, e dá outras providências. Diário Oficial do Estado
do Amazonas. Manaus, AM, 29 ago. 2012. 

AMAZONAS (Estado). Lei nº 4.029, de 06 de maio de 2014. ALTERA, na forma que especifica, a Lei n. 3.801, de 29 de agosto
de  2012,  que  “DISPÕE  sobre  a  criação  da  AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA E  FLORESTAL DO ESTADO DO
AMAZONAS - ADAF”, e a Lei n.  3.503, de 12 de maio de 2010, e dá outras providências.  Diário Oficial  do Estado do
Amazonas. Manaus, AM, 22 maio 2014. 

_________________________________________________________________________________________________________________________
 Edital de Concurso Público nº 01/ ADAF / 2018                                                                                                                                     | Página 4 de 20



AMAZONAS (Estado). Lei nº 4.417, de 29 de dezembro de 2016. DISPÕE sobre a criação das Taxas dos Serviços de Defesas
Animal e Vegetal, Inspeção Animal, Agrotóxicos e Insumos Veterinários e Organismos Aquáticos, no Estado do Amazonas e dá
outras providências. Diário Oficial do Estado do Amazonas. Manaus, AM, 29 dez. 2016.
 
AMAZONAS (Estado). Lei nº 4.575, de 9 de abril de 2018. ALTERA, NA FORMA QUE ESPECIFICA, A LEI N. 3.503, DE 12 DE
MAIO  DE  2010,  QUE  “INSTITUI  O  PLANO  DE  CARGOS,  CARREIRAS  E  REMUNERAÇÃO  DOS  SERVIDORES  DA
SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  PRODUÇÃO  RURAL  –  SEPROR  E  DO  INSTITUTO  DE  DESENVOLVIMENTO
AGROPECUÁRIO E FLORESTAL SUSTENTÁVEL – IDAM”, COM ALTERAÇÕES PROMOVIDAS PELA LEI N. 4.029, DE 06
DE MAIO DE 2014 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Diário Oficial do Estado do Amazonas. Manaus, AM, 14 jun. 2018. 

ANTUNES, Paulo de Bessa. Direito ambiental. 19. ed. São Paulo: Atlas, 2017.

DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito administrativo. 30. ed.  São Paulo: Saraiva, 2017.

PESTANA, Márcio. Direito administrativo brasileiro. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2014.

Raciocínio Lógico e Matemático:
Referências Bibliográficas:

IEZZI, Gelson ... [et al]. Matemática: ciência e aplicações, volumes 1-3: ensino médio. 7ª ed. – São Paulo, São Paulo: Sa-
raiva, 2013.

ROCHA, Enrique. Raciocínio lógico para concursos: você consegue aprender: questões e teoria. 3ª ed. rev. – Niterói, Rio
de Janeiro: Impetus, 2010.

FRANÇA, Elizabeth ... [et al]. Matemática na Vida e na Escola, volumes 1-4: ensino fundamental. 1ª ed. - São Paulo, São 
Paulo: Editora do Brasil, 1999.

GENTIL, Nelson ... [et al]. Matemática para o segundo grau, volumes 1-3: ensino médio. 5ª ed - São Paulo, São Paulo:
Ática, 1996.

CONHECIMENTOS COMUNS A TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO E SUPERIOR

Língua Portuguesa: 
Referências Bibliográficas:

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. 37. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.

CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. Conecte: gramática reflexiva. 1 edição. São Paulo: Saraiva, 2011.

KOCH, Ingedore V. e ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.

Noções de Informática:
Referências Bibliográficas:

CARVALHO, João Antônio. Informática Para Concursos. 5.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013.

FUSTINONI, Diógenes Ferreira Reis; FERNANDES, Fabiano Cavalcanti; LEITE, Frederico Nogueira. Informática Básica Para
O Ensino Técnico Profissionalizante. Brasília/DF: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília, 2012. 

MIRANDA, Luiz Fernando Fernandes; MATTAR, Mirtes Mahon. Informática Básica. Recife: IFPE, 2014.

Cartilha de Segurança para Internet, versão 4.0 / CERT.br – São Paulo: Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2012.

IDANKAS, Rodney. Informática Para Concursos. 5.ed. São Paulo: Método, 2014. 

MANZANO, André Luiz N. G., MANZANO, Maria Izabel N. G.. Estudo Dirigido De Informática Básica. 7.ed. São Paulo: Érica,
2007.

MANZANO, José Augusto N. G.. Guia Prático De Informática. 1.ed. São Paulo: Érica, 2011.

SILVA, Mario Gomes da.  Informática: Terminologia: Microsoft Windows 8, Internet, Segurança, Microsoft Word 2013,
Microsoft Excel 2013, Microsoft PowerPoint 2013, Microsoft Access 2013. 1.ed. São Paulo: Érica, 2014.
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MARÇULA, Marcelo; FILHO, Pio Armando Benini.  Informática: Conceitos e Aplicações. 4.ed. São Paulo: Érica, 2013.

ABDALA, Samuel Liló; GUESSE, André. Informática para Concursos Públicos. São Paulo: Saraiva, 2012.

PREPPERNAU, Joan; COX, Joyce. Microsoft Office Outlook 2007 Passo a Passo. Porto Alegre: Bookman, 2007.

MANZANO, André Luiz N. G.. Estudo Dirigido de Windows 10 Home.  São Paulo: Érica, 2016.
SILVA, Gleydson Mazioli da. Guia Foca Linux. Versão 4.22. 2010.

EQUPE DE DOCUMENTAÇÃO DO LIBRE OFFICE. Guia De Introdução LibreOffice 5.0. 2016.

Noções de Direito Administrativo e Constitucional: 
Referências Bibliográficas:

SILVA, José Afonso da. Curso de Direito Constitucional Positivo. 39. ed. São Paulo: Malheiros, 2016.

ALEXANDRINO, Marcelo; PAULO, Vicente. Direito Administrativo Descomplicado. 24. ed. São Paulo: Método, 2016.

Legislação Estadual Específica: 
Referências Bibliográficas:

AMAZONAS (Estado). Lei nº 1.762, de 14 de novembro de 1986. DISPÕE sobre o Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do
Estado do Amazonas. Diário Oficial do Estado do Amazonas. Manaus, AM, 17 nov. 1986. 

AMAZONAS (Estado). Lei nº 2.794, de 6 de maio de 2003. REGULA o processo administrativo no âmbito da Administração
Pública Estadual. Diário Oficial do Estado do Amazonas. Manaus, AM, 6 maio 2003.
 
AMAZONAS  (Estado).  Lei  nº  3.503,  de  12  de  maio  de  2010.  INSTITUI  o  PLANO  DE  CARGOS,  CARREIRAS  E
REMUNERAÇÃO dos Servidores da Secretaria de Estado de Produção Rural – SEPROR e do Instituto de Desenvolvimento
Agropecuário e Florestal Sustentável – IDAM. Diário Oficial do Estado do Amazonas. Manaus, AM, 12 maio 2010. 

AMAZONAS  (Estado).  Lei  nº  3.801,  de  29  de  agosto  de  2012.  DISPÕE  sobre  a  criação  da  AGÊNCIA DE  DEFESA
AGROPECUÁRIA E FLORESTAL DO ESTADO DO AMAZONAS - ADAF, e dá outras providências. Diário Oficial do Estado
do Amazonas. Manaus, AM, 29 ago. 2012.
 
AMAZONAS (Estado). Lei nº 4.029, de 06 de maio de 2014. ALTERA, na forma que especifica, a Lei n. 3.801, de 29 de agosto
de  2012,  que  “DISPÕE  sobre  a  criação  da  AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA E  FLORESTAL DO ESTADO DO
AMAZONAS - ADAF”, e a Lei n.  3.503, de 12 de maio de 2010, e dá outras providências.  Diário Oficial  do Estado do
Amazonas. Manaus, AM, 22 maio 2014. 

AMAZONAS (Estado). Lei nº 4.417, de 29 de dezembro de 2016. DISPÕE sobre a criação das Taxas dos Serviços de Defesas
Animal e Vegetal, Inspeção Animal, Agrotóxicos e Insumos Veterinários e Organismos Aquáticos, no Estado do Amazonas e dá
outras providências. Diário Oficial do Estado do Amazonas. Manaus, AM, 29 dez. 2016. 

AMAZONAS (Estado). Lei nº 4.575, de 9 de abril de 2018. ALTERA, NA FORMA QUE ESPECIFICA, A LEI N. 3.503, DE 12 DE
MAIO  DE  2010,  QUE  “INSTITUI  O  PLANO  DE  CARGOS,  CARREIRAS  E  REMUNERAÇÃO  DOS  SERVIDORES  DA
SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  PRODUÇÃO  RURAL  –  SEPROR  E  DO  INSTITUTO  DE  DESENVOLVIMENTO
AGROPECUÁRIO E FLORESTAL SUSTENTÁVEL – IDAM”, COM ALTERAÇÕES PROMOVIDAS PELA LEI N. 4.029, DE 06
DE MAIO DE 2014 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Diário Oficial do Estado do Amazonas. Manaus, AM, 14 jun. 2018. 

ANTUNES, Paulo de Bessa. Direito ambiental. 19. ed. São Paulo: Atlas, 2017.

DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito administrativo. 30. ed.  São Paulo: Saraiva, 2017.

PESTANA, Márcio. Direito administrativo brasileiro. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2014.

Raciocínio Lógico e Matemático: 
Referências Bibliográficas:

IEZZI, Gelson ... [et al]. Matemática: ciência e aplicações, volumes 1-3: ensino médio. 7ª ed. – São Paulo, São Paulo: Sa-
raiva, 2013.

ROCHA, Enrique. Raciocínio lógico para concursos: você consegue aprender: questões e teoria. 3ª ed. rev. – Niterói, Rio
de Janeiro: Impetus, 2010.
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FRANÇA, Elizabeth ... [et al]. Matemática na Vida e na Escola, volumes 1-4: ensino fundamental. 1ª ed. - São Paulo, São 
Paulo: Editora do Brasil, 1999.

GENTIL, Nelson ... [et al]. Matemática para o segundo grau, volumes 1-3: ensino médio. 5ª ed - São Paulo, São Paulo:
Ática, 1996.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - NÍVEL FUNDAMENTAL

CÓD. CARGO 101 Auxiliar de Fiscalização Agropecuária

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:

ARIMA, EUGÊNIO. Pecuária na Amazônia: tendências e implicações para a conservação ambiental. Belém: Instituto do
Homem e Meio Ambiente da Amazônia, 2005. 
BARRETO, PAULO. A pecuária e o desmatamento na Amazônia na era das mudanças climáticas / Paulo Barreto; Ritau-
maria Pereira; Eugênio Arima. – Belém, PA: Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia, 2008.
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Boas práticas de manejo, vacinação/ Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento. Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e Cooperativismo . Mateus J.R. Paranhos da
Costa, Murilo Henrique Quitiliano, Stavros Platon Tseimazides. – Brasília: MAPA/ACS, 2013.
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Decreto nº 9.013, de 29 de março de 2017. Brasília 2017.
DOPOIS, RENÉ; MELO, MILTON THIAGO DE; FREIRE, ANTONIO PÁDUA. Rastreabilidade: pilar da saúde e passaporte
para exportação. Brasília: Sociedade Brasileira de Medicina Veterinária. 2002.
FELLENBERG, GUNTER.  Introdução aos problemas da poluição ambiental  /  Gunter  Fellenberg;  [tradução de Juergen
Heinrich Maar; revisão técnica de Cláudio Gilberto Froehlich]. – São Paulo, EPU: Springer: Ed. da Universidade de São Paulo,
1980. 
GERMANO, PEDRO MANUEL LEAL. Higiene Sanitária de Alimentos/Pedro Manuel Leal Germano, Maria Izabel Simões Ger-
mano – São Paulo: Livraria Varela, 2001.
GERMANO,  PEDRO  MANUEL LEAL.  Higiene  e  vigilância  sanitária  de  alimentos:  qualidade  das  matérias-primas,
doenças transmitidas por alimentos, treinamento de recursos humanos / Pedro Manuel Leal Germano, Maria Izabel
Simões Germano. – 4. ed. – Barueri, SP: Manole, 2011.

GIL, J. INFANTE. Manual de Inspeção Sanitária de Carnes. Volumes I e II 2. Ed. Fundação Calouste /Gulbenkian, 2000.
HOBBS, BETTY C. Toxinfexões e controle higiênico-sanitário de alimentos / Betty C. Hobbs, Diane Roberts; (tradutores
Silvia Panetta Nascimento, Marcelo Arruda Nascimento). São Paulo: Livraria Varela, 1998. 
PINTO, PAULO SÉRGIO DE ARRUDA. Inspeção e Higiene de carnes/Paulo Sérgio de Arruda Pinto. – Viçosa, MG: Ed. UFV,
2008.
RADOSTITS, O. M. Clínica veterinária: um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e equinos. 9. ed.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.
TRONCO, V.M. Manual de inspeção para a qualidade do leite. Santa Maria: UFSM, 1997. 
WILSON,  WILLIAM.  Wilson´s  inspeção  prática  da  carne.  /  W.G.  Wilson:  [tradução  Camila  Barbieri  Prata,  revisão
científica Luiz Francisco Prata]. – São Paulo: Roca, 2009.

CÓD. CARGO 102 Motorista 

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:

BRASIL. Lei 9503/97.Código de Trânsito Brasileiro. 

OLIVEIRA, Carlos Alexandre de; ROSA, Andrea da. Motores de combustão interna – álcool e gasolina. Santa Maria, CEP 
SENAI Roberto Barbosa Ribas, 2003. 116 p. il(Mecânica de Automóveis). 

DENATRAN. Direção defensiva. Ministério das cidades. Maio, 2005. 

DENATRAN. Noções de Primeiros Socorros no Trânsito. Ministério das cidades, 2005. 
DETRAN PR. Manual De Habilitação- parte III, O veículo. Disponível em: 
http://www.detran.pr.gov.br/arquivos/File/habilitacao/manualdehabilitacao/manualdehabparte3.pdf

OLIVEIRA Carlos e ROSA Andreia. Mecânica de automóveis – motores de combustão interna álcool e gasolina. SENAI.

CÓD. CARGO 103 Motorista Fluvial

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:
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Apostila sobre marinharia. Disponível em: http://tempodefun.dominiotemporario.com/doc/Marinharia.pdf

Regras de Manobra, Luzes e Sinais Sonoros. Disponível em: http://allboats.com.br/sites/default/files/ripeam_allboats_0.pdf

Noções de Estabilidade. Disponível em: http://tempodefun.dominiotemporario.com/doc/Estabilidade.pdf

MARINHA DO BRASIL. Manual de Combate a Incêndio / Centro de Adestramento Almirante Marques de Leão. - 8. ed. - Rio
de Janeiro: O Centro, 2000.

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Primeiros Socorros. Rio de Janeiro. Fundação Oswaldo Cruz FIOCRUZ, 2003. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - NÍVEL MÉDIO 

CÓD. CARGO 201 Agente de Fiscalização Agropecuária

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Programas de Saúde Animal. Brasília.

ARIMA, EUGÊNIO. Pecuária na Amazônia: tendências e implicações para a conservação ambiental. Belém: Instituto do
Homem e Meio Ambiente da Amazônia, 2005. 
BARRETO, PAULO. A pecuária e o desmatamento na Amazônia na era das mudanças climáticas / Paulo Barreto; Ritau-
maria Pereira; Eugênio Arima. – Belém, PA: Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia, 2008.
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Boas práticas de manejo, vacinação/ Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento. Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e Cooperativismo . Mateus J.R. Paranhos da
Costa, Murilo Henrique Quitiliano, Stavros Platon Tseimazides. – Brasília: MAPA/ACS, 2013.
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Decreto nº 9.013, de 29 de março de 2017. Brasília 2017.
DOPOIS, RENÉ; MELO, MILTON THIAGO DE; FREIRE, ANTONIO PÁDUA. Rastreabilidade: pilar da saúde e passaporte
para exportação. Brasília: Sociedade Brasileira de Medicina Veterinária. 2002.
FELLENBERG, GUNTER.  Introdução aos problemas da poluição ambiental  /  Gunter  Fellenberg;  [tradução de Juergen
Heinrich Maar; revisão técnica de Cláudio Gilberto Froehlich]. – São Paulo, EPU: Springer: Ed. da Universidade de São Paulo,
1980. 
GERMANO, PEDRO MANUEL LEAL. Higiene Sanitária de Alimentos/Pedro Manuel Leal Germano, Maria Izabel Simões Ger-
mano – São Paulo: Livraria Varela, 2001.
GERMANO, PEDRO MANUEL LEAL. Higiene e vigilância sanitária de alimentos: qualidade das matérias-primas, doen-
ças transmitidas por alimentos, treinamento de recursos humanos / Pedro Manuel Leal Germano, Maria Izabel Simões
Germano. – 4. ed. – Barueri, SP: Manole, 2011.
GIL, J. INFANTE. Manual de Inspeção Sanitária de Carnes. Volumes I e II 2. Ed. Fundação Calouste /Gulbenkian, 2000.
HOBBS, BETTY C. Toxinfexões e controle higiênico-sanitário de alimentos / Betty C. Hobbs, Diane Roberts; (tradutores
Silvia Panetta Nascimento, Marcelo Arruda Nascimento). São Paulo: Livraria Varela, 1998. 
PINTO, PAULO SÉRGIO DE ARRUDA. Inspeção e Higiene de carnes/Paulo Sérgio de Arruda Pinto. – Viçosa, MG: Ed. UFV,
2008.
RADOSTITS, O. M. Clínica veterinária: um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e equinos. 9. ed.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.
TRONCO, V.M. Manual de inspeção para a qualidade do leite. Santa Maria: UFSM, 1997. 
WILSON, WILLIAM. Wilson´s inspeção prática da carne. / W.G. Wilson: [tradução Camila Barbieri Prata, revisão científica
Luiz Francisco Prata]. – São Paulo: Roca, 2009. 

SCHMIDEK, A.; DURAN, H.D.; PARANHOS DA C.M. J. R.  Boas práticas de manejo: Identificação. Jaboticabal : Funep,
2009. 39 p.

ENTOMOLOGIA agrícola. Piracicaba, SP: FEALQ, 2002. xvi, 920 p., il., tabs. (algumas color.). (Biblioteca de Ciências Agrárias
Luiz de Queiróz, 10). Inclui bibliografia ao final de cada capítulo e índice. ISBN 8571330115.
Amorim L, Rezende J. A, Bergamin Filho A, ed. Manual de fitopatologia. 4. ed. São Paulo, SP: Ed. Agronômica Ceres; 2005.

Zambolim, L. (coord). Manejo integrado fitossanidade: cultivo protegido, pivô central e plantio direto. Viçosa, MG: UFV, 2001.
721 p., il. Color.

Oliveira Jr., Constantim, J., Inoue, M.E. ed. Biologia e manejo de plantas daninhas. Curitiba, PR: Omnipax, 2011. 348p.

Chaim, A.  Manual de tecnologia de aplicação de agrotóxicos.  Brasília,  DF: Embrapa Informação Tecnológica;  Jaguariúna:
Embrapa Meio Ambiente, 2009. 73 p.

Alves, T. C. Manual de equipamento de proteção individual. São Carlos, SP: Embrapa Pecuária Sudeste, 2013. 27p. 
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CÓD. CARGO 202 Assistente Técnico

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:

BRASIL. Manual de redação da Presidência da República. 2. ed. Brasília: Presidência da República, 2002.

BRASIL. Orçamento público: conceitos básicos. Brasília: ENAP - Escola Nacional de Administração Pública, 2014.

BRASIL. Orçamento Público: entendendo tudo. Belo Horizonte: Governo de Minas Gerais. Fundação João Pinheiro – 
UNICEF.

FREIBERGER, Z. Gestão de documentos e arquivista. Curitiba: Instituto Federal do Paraná, e-Tec Brasil, 2012.

KUMMER, M. J. Patrimônio Público, Materiais e Logística. Curitiba: Instituto Federal do Paraná, e-Tec Brasil, 2011.

PAURA, G. L. Fundamentos da logística. Curitiba: Instituto Federal do Paraná, Rede e-Tec Brasil, 2012.

SOBRAL, F. PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.

BRASIL. Presidência da República, Casa Civil, Subchefia para assuntos jurídicos. Lei nº 101, de 4 de maio de 2000.

BRASIL. Presidência da República, Casa Civil, Subchefia para assuntos jurídicos. Lei nº 4.320 de 17 de março de 1964.

BRASIL. Presidência da República, Casa Civil, Subchefia para assuntos jurídicos. Lei nº 8.159, de 8 de janeiro de 1991.

BRASIL. Presidência da República, Casa Civil, Subchefia para assuntos jurídicos. Constituição da República Federativa 
do Brasil de 1988. 

BRASIL. Presidência da República, Casa Civil, Subchefia para assuntos jurídicos. Lei nº 8.666 de 21 de junho de 1993.

CÓD. CARGO 203 Técnico de Fiscalização Agropecuária

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:

ADEAL. Manual do barreirista – Fiscalização Sanitária Animal, 2010. 
BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução Normativa n° 45, de 22 de agosto de 2018. Ficam 
estabelecidos regras e procedimentos para elaboração, atualização e divulgação das listas de Pragas Quarentenárias 
Ausentes, Pragas Quarentenárias Presentes e Pragas Não Quarentenárias Regulamentadas. Diário Oficial da União, 
Brasília, 31 de agosto de 2018. Seção 1, pag 7.

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução Normativa n° 50, de 24 de setembro de 2013. Alterar a 
lista de doenças passíveis da aplicação de medidas de defesa sanitária animal. Diário Oficial da União, Brasília, 25 de 
setembro de 2013. Seção 1, pag 47.
BRASIL; AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Cartilha sobre agrotóxicos. Série Trilhas do campo. 2011.

DO VALLE, E. R. Boas práticas agropecuárias: bovinos de corte: manual de orientações. Embrapa Gado de Corte-Livro 
técnico (INFOTECA-E), 2011. 

GALLO, Domingos et al. Entomologia agrícola. Fundação de Estudos Agrários Luiz de Queiroz,, 2002.

GASPAR, E. B.; MINHO, A. P.; DOS SANTOS, L. R. Manual de boas práticas de vacinação e imunização de 
bovinos. Embrapa Pecuária Sul-Circular Técnica (INFOTECA-E).

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - NÍVEL SUPERIOR 

CÓD. CARGO 401 Administrador

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:

ÁVILA, L. V.; STECCA, J. P. Gestão de pessoas. Santa Maria: Universidade Federal de Santa Maria, Colégio Politécnico; 
Rede e-Tec Brasil, 2015.

CHIAVENATO, I.; SAPIRO, A. Planejamento estratégico. 2.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.
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GULLO, J. Administração: para quem estuda, ensina e pratica. São Paulo: Bom Dia, 2016. 

MARTELANC, R. Matemática financeira. São Paulo: FEA/USP, 2017.

PAURA, G. L. Fundamentos da logística. Curitiba: Instituto Federal do Paraná, Rede e-Tec Brasil, 2012.

SCHULTZ, G. Introdução à gestão de organizações. Coordenado pela SEAD/UFRGS. – Porto Alegre: Editora da UFRGS, 
2016.

SOBRAL, F. PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.

BRASIL. Presidência da República, Casa Civil, Subchefia para assuntos jurídicos. Lei nº 8.666 de 21 de junho de 1993.

BRASIL. Presidência da República, Casa Civil, Subchefia para assuntos jurídicos. Lei nº 101, de 4 de maio de 2000.

BRASIL. Presidência da República, Casa Civil, Subchefia para assuntos jurídicos. Lei nº 4.320 de 17 de março de 1964.

CÓD. CARGO 402 Analista de Redes e Sistemas

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:

AKABANE, Getulio K. Gestão da informação: conceitos, metodologias, planejamento e avaliações. Atlas, 12/2012.

MOLINARO, Carneiro Ramos. Gestão de Tecnologia da Informação - Governança de TI: Arquitetura e Alinhamento entre 
Sistemas de Informação e o Negócio. LTC, 11/2010. 

BURGESS, Mark. Princípios de Administração de Redes e Sistemas, 2ª edição. LTC, 01/2006.

FOROUZAN, Behrouz A., MOSHARRAF, Firouz. Redes de Computadores. AMGH, 01/2013.
 
TANENBAUM, Andrew S. Redes de Computadores. São Paulo. 5ª Edição. Editora Pearson, 2011.

SILBERSCHATZ, Abraham, HENRY F. Korth, S Sudarshan. Sistema de Banco de Dados. Rio de Janeiro: Elsevier. 6ª Edição. 
2006.

ELMASRI, R.; NAVATHE, S. B. Sistemas de banco de dados. 4. ed. São Paulo: Pearson, 2005.

VALLE, André. Gestão da Tecnologia da Informação. Rio de Janeiro; Editora FGV, 2013.

BOCHICCHIO, Daniele; MOSTARDA Stefano. ASP.NET 4.0 Na Prática. Rio de Janeiro. Editora Ciência Moderna. 2012.

OLIVEIRA, Éderson Almeida. HTML 5. Ed. Viena. Santa Cruz do Rio Pardo, SP. 2013

AGUILAR, Luis Joyanes. Programação em C ++, 2nd edição. AMGH, 01/2008. [Minha Biblioteca].

Swait Júnior, Joffre Dan. Fundamentos computacionais, algoritmos e estruturas de dados. São Paulo: Makron, McGraw-
Hill. 1991.

Solid Quality Learning. Microsoft SQL server 2005: fundamentos de bancos de dados : passo a passo. Porto Alegre:
Bookman, 2008. 304 p. ISBN 978-85-60031-92-4

MILANI, André. PostgreSQL: guia do programador. São Paulo: Novatec, 2008. 392 p. ISBN 9788575221570.

BROD, Cesar. Scrum: guia prático para projetos ágeis. 2. ed. rev. ampl. São Paulo, SP: Novatec, 2015. 198 p. ISBN 
9788575224410.

SIERRA, Kathy; BATES, Bert. Use a cabeça! Java. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Alta Books, 2007. 470 p. ISBN 9788576081739.

SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 9. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2011. xiii, 529 p.

SILVA, José Carlos G. da; ASSIS, Fidelis Sigmaringa G. de. Linguagens de programação: conceitos e avaliação, (Fortran, 
C, Pascal, Modula-2, Ada, Chill) . Rio de Janeiro, RJ: McGraw-Hill, 1988. xxi, 213 p.

KUROSE, J. F. e ROSS, K. - Redes de Computadores e a Internet - 6ª Ed., Pearson, 2013.

CÓD. CARGO 403 Contador
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Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:

Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP) - 7ª edição.

Normas Brasileira de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público – NBC – T 16.6 a 16.11.

Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC´s) emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) 
Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro – SICONFI: Portaria nº 896, de 31 de outubro de 2017 
e suas atualizações

MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo dos; IUDICIBUS, Sergio de. Manual de Contabilidade So-
cietária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as normas internacionais e do CPC. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2013.

MARION, José Carlos. Contabilidade básica. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2015.

IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARION, José Carlos. Contabilidade comercial: atualizado conforme Lei nº 11.638/07 e Lei nº 
11.941/09 (Livro-texto), 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

RIBEIRO,   Osni Moura.   Contabilidade comercial fácil  . 18. ed. São Paulo: Saraiva, 2013.

NEVES, Silvério. Contabilidade avançada e análises das demonstrações financeiras - 17ª Edição. Saraiva, 2013.

NETO, Alexandre Assaf. Estrutura e análise de balanços: um enfoque econômico-financeiro. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2015.

PADOVEZE, Clovis Luís / BENEDICTO, Gideon Carvalho. Análise Das Demonstrações Financeiras - 3ª - Ed.THOMSON, 2014.

FEIJÓ  , Paulo H.   Entendendo as mudanças na contabilidade aplicada ao setor público  . São Paulo: Gestão Pública, 2013.

CÓD. CARGO 404 Economista

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:

CARVALHO, F.J.C., PIRES, SOUZA, F.E., SICSÚ, J., PAULA, L.F.R. e STUDART, R. (2007), Economia Monetária e Financei-
ra. Rio de Janeiro: Campus.

GREMAUD, Amaury Patrick et al. Economia brasileira contemporânea. 7a.ed. São Paulo: Atlas, 2007. 659 p.

LACERDA, Antonio Corrêa de; RÊGO, José Márcio; MARQUES, Rosa Maria. Economia brasileira. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 
2006.

MANKIW, N. Gregory. Introdução à Economia. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2009.

MODENESI, A.M. (2005). Regimes Monetários: Teoria e a Experiência do Real. Barueri (SP): Manole.

PAULANI, Leda Maria; BRAGA, Márcio Bobik. A nova contabilidade social: uma introdução à macroeconomia. 4. ed. Sarai-
va, 2013.

PINDYCK, R.S.; RUBINFELD, D.L. Microeconomia. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002.

PINHO, D. B.; VASCONCELLOS, M. A. S. de (Orgs.). Manual de Economia: equipe de professores da USP. 5. ed. São Pau-
lo: Saraiva, 2004.

WOILER, Samsão. Projetos: planejamento, elaboração, analise. São Paulo, Atlas, 2008. 288 p.

CÓD. CARGO 405 Estatístico

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:

Noções de Lógica: 
FAVARÓ, SILVIO. Noções de lógica e matemática básica. São Paulo: Ciência Moderna, 2005.
Cálculo com Geometria Analítica.
LEITHOLD, LOUIS. O Cálculo com Geometria Analítica. 5ª.ed. São Paulo: Editora Harbra, 1994. 
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Cálculo de Probabilidades. 
DANTAS, C. A. B. Probabilidade: Um Curso Introdutório. 2. Ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2004.

MAGALHÃES, M. N. Probabilidade e Variáveis Aleatórias. 2. Ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2006.

Estatística Geral. 
BUSSAB, W. O. e MORETTIN, P. A. Estatística básica. 4ª ed. São Paulo: Atual editora,1987.

Inferência Estatística. 
BOLFARINE, H. e SANDOVAL, M. C. Introdução a inferência estatística. Sociedade Brasileira de Matemática, 2001.
BUSSAB, W. O. e MORETTIN, P. A. Estatística básica. 4ª ed. São Paulo: Atual editora,1987.

Pesquisa Operacional. 
TAHA, H. A. Pesquisa operacional. São Paulo: Prentice Hall, 2008.

Técnica de Amostragem. 
COCHRAN, W. G. Técnicas de amostragem. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1965.
SILVA, N. N. Amostragem probabilística: um curso introdutório. 2 ed., São Paulo: EDUSP, 2001. 

Controle Estatístico de Qualidade. 
MONTGOMERY, DOUGLAS C. Introdução ao controle estatístico de qualidade. 4ª Edição. Rio de Janeiro: John Wiley & Sons,
(2004).

Técnicas de Pesquisa. 
Lakatos, E. M. e Marconi, M. A. Técnicas de Pesquisa - 7ª ed. São Paulo: Ed. Editora Atlas, 2008.

Análise Multivariada. 
Rencher, Alvin C. Methods of multivariate analysis.  New York: John Wiley & sons. 2002.
 FERREIRA, D.F. Estatística multivariada. Lavras: Editora UFLA, 2008. 
MINGOTI, S.A. Análise de dados através de métodos de estatística multivariada:  uma abordagem aplicada.  Belo Horizonte:
Ed. da UFMG, 2005. 
HAIR, J.F. et. al. Análise multivariada de dados. 6ª Ed., Porto Alegre: Bookman, 2009. 

Análise de Dados Discretos. 
SOARES, J. F.; SIQUEIRA, A. L. Introdução à estatística médica. 2 ed., Belo Horizonte: COOPMED Ed.,  2002. 
AGRESTI, A. Categorical Data Analysis. New York: John Wiley, 2002. 
 ARANGO, H.G. Bioestatística teórica e computacional: com banco de dados reais em disco. Rio de Janeiro:  Guanabara
Koogan, 2001. 

Análise das Séries Temporais. 
MORRETIN, P. A; TOLOI, C. M. C. Análise de séries temporais. São Paulo: Edgard Blücher, 2006. 
MORETTIN, P. A.; TOLOI, C. M. C. Modelos para previsão de séries temporais. Rio de Janeiro: IMPA, 1981.
 
Processos Estocásticos. 
ALBUQUERQUE, J. P. A.; FORTES, J. M. P.; FINAMORE, W. A. Probabilidade, variáveis aleatórias e  processos estocásticos.
Rio de Janeiro: Interciência: PUC-Rio, 2008. 
 ALENCAR, M. S. Probabilidade e processos estocásticos. São Paulo: Ed. Erica, 2009. 
SHELDON M.R. Stochastic processes. New York: Wiley, 1996.

Análise Exploratória de Dados. 
BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística Básica. 4. Ed. São Paulo: Atual, 1987. 
MORETTIN, L. G. Estatística Básica. São Paulo: Makron Books do Brasil LTDA, 1999. V. 1-2.
SOARES, J.F.; FARIAS, A. A. DE; CESAR,C,C, Introdução à Estatística. Rio de Janeiro: LTC S.A., 1991

Planejamento e Pesquisa. 
MONTGOMERY, DOUGLAS C. Design and Analysis of Experimets. 5th Edition. New York: John Wiley & Sons, 2001.
VIEIRA, S; HOFFMANN, R. Estatística experimental. 4ª ed. São Paulo: Editora Atlas S.A. 2006.

Métodos Numéricos.
L.C. Barroso, M.M.A. Barroso, F.F. Campos Filho, M.L.B. de Carvalho e M.L. Maia. Cálculo Numérico (com aplicações). São
Paulo: Editora HARBRA,  2ª  edição, 1987.
 F.F. Campos Filho, “Algoritmos Numéricos”, 2ª edição, Rio de Janeiro: Livros Técnicos Científicos Editora, 2007.
M.A.G. Ruggiero e V. L. R. Lopes, “Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e Computacionais”. São Paulo: Editora McGraw-Hill,
1988.
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Estatística Não Paramétrica.
CAMPOS, H. Estatística Experimental Não-Paramétrica. Piracicaba-SP: Editora da ESALQ/USP, 1976. 

Análise Matemática. 
ÁVILA, Geraldo Severo de Souza. Introdução à análise matemática. 2ª edição. São Paulo: Edgard Blucher, 1999.
ÁVILA, Geraldo. Análise matemática para licenciatura. São Paulo: Egar Blucher, 2004.

 Análise de Correlação e Regressão. 
BUSSAB, W. O. e MORETTIN, P. A. Estatística básica. 9ª ed. São Paulo: Atual Saraiva, 2017.
KUTNER, M.H. NETER, J. Applied linear statistical models. 5th. Ed., Chicago: Irwin, 2005. 

Medidas de Dispersão. 
BUSSAB, W. O. e MORETTIN, P. A. Estatística básica. 9ª ed. São Paulo: Atual Saraiva, 2017.

Medidas de Assimetria. 
BUSSAB, W. O. e MORETTIN, P. A. Estatística básica. 9ª ed. São Paulo: Atual Saraiva, 2017.
Kazmier, L. J. Estatística Aplicada à Economia e Administração.São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1982.

Medidas de Curtose. 
BUSSAB, W. O. e MORETTIN, P. A. Estatística básica. 9ª ed. São Paulo: Atual Saraiva, 2017.

Distribuições Conjuntas.
BUSSAB, W. O. e MORETTIN, P. A. Estatística básica. 9ª ed. São Paulo: Atual Saraiva, 2017.

CÓD. CARGO 406 Jornalista

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:
BARROS, Laan Mendes de (org.). Discursos midiáticos: representações e apropriações culturais. São Bernardo do Campo:
Universidade Metodista de São Paulo, 2011.

BENJAMIN, Walter. A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica. In: Obras escolhidas I. São Paulo: Brasiliense, 1987.

BUENO, Wilson da Costa. (Org.). Comunicação Empresarial: Tendências e Perspectivas. São Paulo: All Print Editora, 2012.

CANAVILHAS, João. (Org). Notícias e Mobilidade. O Jornalismo na Era dos Dispositivos Móveis. Covilhã, Portugal: LabCOM
Books, 2013. 

DABNER, David; STEWART, Sandra; ZEMPOL, Eric. Curso de Design gráfico: princípios e práticas. São Paulo: Gustavo Gili,
2014.

DANCYGER, Ken. Técnicas de Edição para Cinema e Vídeo: história, teoria e prática. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2003.

FENAJ. Código de ética dos jornalistas brasileiros. 2007. 

FERRARI, Pollyana. Jornalismo Digital. 2. Ed. São Paulo: Contexto, 2004.

JENKINS, Henry. Cultura da Conexão: criando valor e significado por meio da mídia propagável. 2.ed. São Paulo: Aleph, 2009.

JENKINS, Henry. Cultura da Convergência. 2.ed. São Paulo: Aleph, 2009.

JORGE, Thaís de Mendonça. Manual do Foca: guia de sobrevivência para jornalistas. São Paulo: Contexto, 2010. 

KELLNER, Douglas. A cultura da mídia. Estudos culturais: identidade e política entre o moderno e o pós-moderno. Bauru:
EDUSC, 2001.

KOSOVSKI, Ester. Ética na comunicação. 4. ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2008. 

KUNSCH, Margarida Maria Krohling (Org). Comunicação organizacional: histórico, fundamentos e processos. São Paulo, SP:
Saraiva, 2009.

LAGE, Nilson. A reportagem: teoria e técnica de entrevista e pesquisa jornalística. Rio de Janeiro: Record, 2001. 

MARTINO, Luís Martino Sá. Teoria das Mídias Digitais: Linguagens, ambientes, redes. 2. Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

NOBLAT, Ricardo. A arte de fazer um jornal diário. São Paulo: Contexto, 2008. 

PORTO, S (org). Sistemas audiovisuais e interfaces multimídia. Curitiba: Appris, 2016.
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SANTAELLA, Lucia; NOTH, Winfried. Imagem: Cognição, Semiótica, Mídia. São Paulo: Iluminuras, 1998. 

SANTAELLA, Lucia (org.). Novas formas do audiovisual. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2016.

SCHWINGEL, Carla. Ciberjornalismo. São Paulo: Paulinas, 2012. 

SCHWINGEL, Carla. Mídias Digitais: produção de conteúdos para Web. São Paulo: Paulinas, 2012. 
SOUSA, Jorge Pedro. Fotojornalismo: Uma introdução à história, às técnicas e à linguagem da fotografia na imprensa. In: Bibli -
oteca On-line de Ciências da Comunicação. Universidade Fernando Pessoa: 2002.
 
SQUIRRA, Sebastião (org.). Ciber Mídias: extensões comunicativas, expansões humanas. Porto Alegre, RS: Buqui, 2012. 

ZUANETTI, Rose; REAL, Elizabeth; MARTINS, Nelson et al. SENAC. Fotógrafo: o olhar, a técnica e o trabalho. Rio  de Janeiro:
Editora Senac Nacional, 2002.

WOLF, Mauro. Teorias das comunicações de massa. 3. Ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008.  

CÓD. CARGO 407 Engenheiro Agrônomo

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:

ALFENAS, A. C., MAFIA, R.G. (Eds). Métodos em Fitopatologia. Viçosa, Editora UFV, 2007. 382 p.

AMORIM, L., REZENDE, J. A. M., BERGAMIN FILHO, A. (Eds). Manual de Fitopatologia. Volume 1: Princípios e Conceitos.
4ed. São Paulo, Agronômica Ceres, 2011. 704 p.

AZEVEDO NETTO, J.M. & VILLELA, S.M. Manual de hidráulica. Vol. I. São Paulo: Ed. Edgard Blucher Ltda., 1970. 381 p.

BANZATO, D. A.; KRONKA, S. N. Experimentação agrícola. 4. ed. Jaboticabal: FUNESP, 2006. 237 p.

BERNARDO, S.; SOARES, A. A.; MANTOVANI, E. C. Manual de irrigação. 8. ed. Viçosa: Editora UFV, 2006. 625 p.

COELHO, France Maria Gontijo. A Arte das orientações técnicas no campo. Rio Branco: Suprema, 2014.

CRISÓSTOMO,  L.A.;  NAUMOV, A.  Adubando para  alta  produtividade e  qualidade:  fruteiras  tropicais  do Brasil.  Fortaleza:
Embrapa Agroindústria Tropical, 2009. 238 p.

CROCOMO, W.B. Manejo Integrado de Pragas. Botucatu, Ed. UNESP, 1990. 358 p. 

EMBRAPA-CNPS. Sistema brasileiro de classificação de solos. 3º Ed., Brasília: Embrapa-SPI; Rio de Janeiro: Embrapa Solos.
2013. 353 p.

FERNANDES, M.S. (ed.) Nutrição Mineral de Plantas. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. Viçosa, MG. 2006. 432 p. 

FILGUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura: agrotecnologia moderna na produção e comercialização de hortaliças. 3. ed.
rev. e ampl. Viçosa, MG: UFV, 2013. 421 p.

GALLO,  D.;  NAKANO,  O.;  SILVEIRA NETO,  S.;  CARVALHO,  R.P.L.;  BATISTA,  G.C.;  BERTI  FILHO,  E.;  PARRA,  J.R.P.;
ZUCCHI,  R.A.;  ALVES,  S.B.;  VENDRAMIM,  J.D.;  MARCHINI,  L.C.;  LOPES,  J.R.S.;  OMOTO,  C.  Manual  de  Entomologia
Agrícola Entomologia agrícola. 3º ed., Piracicaba: FEALQ, 2002. 920 p.

GAMA-RODRIGUES, A. C.; BARROS, N. F.; GAMA-RODRIGUES, E. F. (et. al.). Sistemas agroflorestais: bases científicas para
o desenvolvimento sustentável. Campos dos Goytacazes, RJ: Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, 2006.
365 p.

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Manual Técnico de Posicionamento. 1ª Edição, Brasília, 2013b.

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Manual Técnico de Limite e Confrontações. 1ª Edição, Brasília,
2013c. 

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Manual para Gestão da Certificação de Imóveis Rurais. 1ª
Edição, Brasília, 2013d.

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Norma Técnica para o Georreferenciamento de Imóveis Rurais.
3ª Edição, Brasília, 2013a.
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KIEHL, E. J. Novo fertilizantes orgânicos. Piracicaba: 1ª edição do autor, 2010. 248 p.

KIMATI, H., AMORIM, L., REZENDE, J. A. M., BERGAMIN FILHO, A., CAMARGO, L. E. A. (Eds). Manual de Fitopatologia.
Volume 2: Doenças das Plantas Cultivadas. 4ed. São Paulo, Agronômica Ceres, 2005. 663 p.

LEPSCH. I. F. 19 lições de Pedologia. São Paulo: Oficina de textos, 2011.

LORENZI, H. Manual de Identificação e Controle de Plantas Daninhas. 6a ed. Nova Odessa, SP. Plantarum. 2006. 399 p.

MANTOVANI, E. C.; BERNARDO, S.; PALARETTI, L. F. Irrigação: princípios e métodos. 2. ed. Viçosa: Editora UFV, 2007. 358
p.

MAPA - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 17,  DE 18 DE
JUNHO DE 2014.

MAPA -  MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,  PECUÁRIA E ABASTECIMENTO.  INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº  46,  DE 6  DE
OUTUBRO DE 2011.

NOVAIS, R.F., ALAREZ, V.V.H., BARROS, N.F., FONTES, R.L.F., CANTARUTTI, R.B., & NEVES, J.CL. (eds.) Fertilidade do
Solo. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. Viçosa, MG. 2007 1.017p.
PIMENTEL GOMES, R. Fruticultura brasileira. São Paulo: Nobel, 2007. 446 p.

PIRES, F. R.; SOUZA, C. M. Práticas mecânicas de conservação de solo e da água. 2. ed. Viçosa, MG: Suprema Gráfica e
Editora, 2006. 216 p.

PRIMAVESI, A. A agricultura em regiões tropicais: manejo ecológico do solo. 9. ed. São Paulo: Nobel, 1988. 549 p.

SANTOS, H. G. dos; JACOMINE, P. K. T.; ANJOS, L. H. C. dos; OLIVEIRA, V. A. de; LUMBRERAS, J. F.; COELHO, M. R.;
ALMEIDA, J. A. de; ARAUJO FILHO, J. C. de; OLIVEIRA, J. B. de; CUNHA, T. J. F. Sistema Brasileiro de Classificação de
Solos – 5. ed., rev. e ampl. − Brasília, DF: Embrapa, 2018.

SILVA, A. A. & SILVA, J.F. Tópicos em Manejo de Plantas Daninhas. Editora UFV. 2007. 318 p.

SOARES, C. A. Plantas medicinais: do plantio a colheita. São Paulo: Ícone Editora, 2010, 312 p.

SOUZA, J. L. de; RESENDE, P. Manual de horticultura orgânica. 2. ed. atual. ampl. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2006. 843 p.

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal, 4ª ed. Tradução de Astarita, L. V; Dillenburg, L. R., Rosa, L. M. G.; Oliveira, P. L. Porto
Alegre, Artmed Editora S. A. 2006. 819 p.

TRAZILBO JÚNIOR, J. P.; MADELAINE, V. (Orgs.). 101 culturas: manual de tecnologias agrícolas. Belo Horizonte: Epamig,
2007. 800 p.

ZAMBOLIM, L. (Ed.). Manejo integrado: doenças, pragas e plantas daninhas. Viçosa, MG: UFV, 2000. 416 p.

ZAMBOLIM, L.; LOPES, C.A.; PICANÇO, M.C.; COSTA, H. (Org.). Manejo Integrado de Doenças e Pragas - Hortaliças. 1° ed.,
Viçosa: Suprema, 2007, 627 p.

ZIMMERMAN, F. J. P. Estatística aplicada à pesquisa agrícola. Santo Antônio de Goiás: Embrapa Arroz e Feijão, 2004. 402p.

CÓD. CARGO 408 Fiscal Agropecuário Engenheiro Agrônomo

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas:

MAPA, IN 45/2018, MAPA, IN 61/2002; Porta Embrapa Cnptia “Pragas Quarentenárias”

Decreto Federal 5741/2006.

NIMF nº 5 – Glossário de termos fitossanitários (2009) / NIMF nº 14

NIMF nº 5 – Glossário de termos fitossanitários (2009) / NIMF nº 14 

Manual de Orientação sobre Receituário Agronômico CREA-PR / CREA-PA

EMBRAPA, Priorização de locais para implantação ou intensificação da vigilância fitossanitária no Brasil. 
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Embrapa Mandioca e Fruticultura, Documentos 220, Priorização de pragas quarentenárias ausentes: metodologia e lista
das 20 pragas mais importantes. 2017.

Embrapa Meio Ambiente. Manual de tecnologia de aplicação de agrotóxicos.

Embrapa informação tecnológica (cnptia) Agrotóxicos.
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/117159/1/Agrotoxicos.pdf 

GALLO, Domingos et al. Manual de entomologia agrícola. 2. ed. São Paulo: Agronômica Ceres, 1988.

AMORIM, L.; REZENDE, J.A.M. & BERGAMIN FILHO, A. eds. Manual de Fitopatologia. Volume 1 - Princípios e Conceitos. 4ª
Edição. Editora Agronômica Ceres Ltda. São Paulo. 2011.

KIMATI,  H.;  AMORIM, L.;  REZENDE, J.A.M.;  BERGAMIN FILHO, A. & CAMARGO, L.E.A. ed.  Manual  de Fitopatologia.
Volume 2. Doenças das Plantas Cultivadas. 4ª Edição. Editora Agronômica Ceres Ltda. São Paulo. 2005.

Sistema  de  Requisitos  Fitossanitários  de  Exportação  –  T-Rex  http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sanidade-animal-e-
vegetal/sanidade-vegetal/sistema-de-requisitos-fitossanitarios-para-exportacao-2013-t-rex

Portal MAPA Quarentena http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/sanidade-vegetal/quarentena

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.  Manual de procedimentos para tratamentos fitossanitários
com fins quarentenários. Brasília: MAPA, 2006.

NIMF nº 22 Requisitos para o estabelecimento de áreas de baixa prevalência de pragas. 
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Art. 9° Este Edital entra em vigor na data de sua publicação.

Manaus/AM, 01 de outubro de 2018.
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS 
 

AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA E FLORESTAL DO ESTADO DO AMAZONAS – ADAF  

(VINCULADA À SECRETARIA DE ESTADO DE PRODUÇÃO RURAL - SEPROR) 
 

E D I T A L  D E  C O N C U R S O  P Ú B L I C O  N °  0 1  /  A D A F  /  2 0 1 8  
A B E R T U R A  

A Agência de Defesa Agropecuária e Florestal do Estado do Amazonas – ADAF, no uso de suas atribuições legais e em conformidade com os 
dispositivos legais, Lei n° 3.503 de 12 de maio de 2010, Lei n° 3.801 de 29 de agosto de 2012, Lei n° 4.029 de 06 de maio de 2014 e Lei n° 4.575 de 
09 de abril de 2018, TORNA PÚBLICO o presente Edital de Abertura do Concurso Público, para provimento de 208 (duzentos e oito) vagas, sendo 135 
(cento e trinta e cinco) para nomeação imediata, para compor o Quadro de Pessoal Permanente da Agência de Defesa Agropecuária e Florestal do 
Estado do Amazonas - ADAF, sendo que as demais vagas 73 (setenta e três) serão preenchidas durante a vigência do certame. 
 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
1.1 O Concurso Público, a que se refere o presente Edital, será executado pelo Instituto AOCP, com sede na Avenida Dr. Gastão Vidigal, nº 959 - 

Zona 08, CEP 87050-440, Maringá/PR, endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br e correio eletrônico candidato@institutoaocp.org.br. 
1.2 O prazo de validade do presente Concurso Público é de até 2 (dois) anos, a contar da data da publicação da homologação de seu resultado 

final, podendo ser prorrogado, uma única vez, por igual período, mediante ato do Chefe do Poder Executivo Estadual, conforme dispõe o 
Artigo 37, inciso III, da Constituição Federal. 

1.3 A seleção para os cargos de que trata este Edital compreenderá exames para aferir conhecimentos e habilidades, conforme as Tabelas do 
item 8 deste Edital. 

1.4 A convocação para as vagas informadas na Tabela 2.1 deste Edital será feita de acordo com a necessidade e a conveniência da 
Agência de Defesa Agropecuária e Florestal do Estado do Amazonas – ADAF, dentro do prazo de validade do concurso. 

1.5 A natureza do trabalho e as atividades desenvolvidas pelos cargos estão descritos na Tabela 2.3 deste Edital. 
1.6 Os conteúdos programáticos da Prova Objetiva e da Prova Discursiva encontram-se no Anexo I deste Edital. 
1.7 A relação dos municípios para lotação das vagas, no Estado do Amazonas, encontra-se no Anexo II deste Edital. 
1.8 Não serão fornecidas, por telefone ou e-mail, informações a respeito de datas, locais e horários de realização das provas e demais 

eventos. O candidato deverá observar, rigorosamente, as formas de divulgação estabelecidas neste Edital e as demais publicações 
no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br. 

1.9 Todos os atos oficiais relativos ao Concurso também serão publicados no Diário Oficial do Estado do Amazonas, na imprensa local e no portal 
www.adaf.am.gov.br, (sítio eletrônico da ADAF).  

 

2. DOS CARGOS E DA REMUNERAÇÃO 

 
2.1 O código do cargo, o cargo, os requisitos exigidos para investidura no cargo, as vagas de ampla concorrência, as vagas para pessoa com 

deficiência (PcD), as vagas para Portadores de Síndrome de Down (PSD), são os estabelecidos a seguir: 
 
TABELA 2.1 

Grupo Ocupacional: NÍVEL FUNDAMENTAL 

Cód. do 
cargo: 

Cargo: Requisitos exigidos para investidura no cargo: 

Distribuição das Vagas 

Ampla 
concorrência 

PcD 
(1)

 PSD 
(2)

 

101 
Auxiliar de Fiscalização 
Agropecuária 

Ensino Fundamental Completo. Curso de Informática Básica. 07 01 0 

102 Motorista 
Ensino Fundamental Completo. Carteira Nacional de Habilitação – 
Categoria D. 

08 0 0 

103 Motorista Fluvial 
Ensino Fundamental Completo. Habilitação junto à Capitania dos 
Portos e Curso Básico de Qualificação na área. 

07 0 0 

Grupo Ocupacional: NÍVEL MÉDIO 

201 
Agente de Fiscalização 
Agropecuária 

Ensino Médio Completo. Curso de Informática Básica. 04 01 0 

202 Assistente Técnico Ensino Médio Completo. Curso de Informática Básica. 14 02 01 

203 
Técnico de Fiscalização 
Agropecuária 

Curso Técnico em Agropecuária, devidamente reconhecido, 
Registro no Conselho Profissional específico. 

82 10 02 

Grupo Ocupacional: TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR 

401 Administrador 
Ensino Superior completo em Administração, devidamente 
reconhecido e Registro no Conselho Profissional específico. 

02 0 0 

402 Analista de Redes 

Ensino Superior em Cursos da área de Informática, devidamente 
reconhecido e Registro no Conselho Profissional específico. Pós-
Graduação em cursos de Redes de computadores, fornecido por 
Instituição de Ensino reconhecida pelo MEC. 

02 0 0 

403 Contador 
Ensino Superior em Ciências Contábeis, devidamente reconhecido 
e Registro no Conselho Profissional específico. 

02 0 0 

404 Economista 
Ensino Superior em Economia, devidamente reconhecido e 
Registro no Conselho Profissional específico. 

01 0 0 

http://www.institutoaocp.org.br/
mailto:candidato@institutoaocp.org.br
http://www.institutoaocp.org.br/
http://www.adaf.am.gov.br/
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405 Estatístico  
Ensino Superior em Estatística, devidamente reconhecido e 
Registro no Conselho Profissional específico. 

01 0 0 

406 Jornalista 

Ensino superior em Comunicação Social, com habilitação em 
Jornalismo, expedido por instituição de ensino reconhecida pelo 
Ministério da Educação. Habilitação profissional: Registro definitivo 
de Jornalista no órgão de classe. 

02 0 0 

Grupo Ocupacional: NÍVEL SUPERIOR 

407 Engenheiro Agrônomo 
Ensino Superior completo em Engenharia Agronômica ou 
Agronomia, devidamente reconhecido e Registro no Conselho 
Profissional específico. 

04 01 0 

408 
Fiscal Agropecuário Engenheiro 
Agrônomo 

Ensino Superior completo em Engenharia Agronômica ou 
Agronomia, devidamente reconhecido e Registro no Conselho 
Profissional específico. 

07 01 0 

409 
Fiscal Agropecuário Engenheiro 
Florestal 

Ensino Superior completo em Engenharia Florestal, devidamente 
reconhecido e Registro no Conselho Profissional específico. 

04 01 0 

410 
Fiscal Agropecuário Médico 
Veterinário 

Ensino Superior completo em Medicina Veterinária, devidamente 
reconhecido e Registro no Conselho Profissional específico. 

33 03 01 

411 Médico Veterinário 
Ensino Superior completo em Medicina Veterinária, devidamente 
reconhecido e Registro no Conselho Profissional específico. 

04 0 0 

(1) 
 PcD: Vaga reservada para Pessoas com Deficiência.

 

(2) 
PSD: Vaga reservada para Portadores de Síndrome de Down. 

 
2.2 As vagas descritas na Tabela 2.1 poderão ser preenchidas em Manaus e nos 61 (sessenta e um) municípios do interior do Estado do 

Amazonas, conforme o Anexo II deste Edital, onde as demandas são maiores e de acordo com o interesse público, relevância da atividade 
agropecuária no Estado do Amazonas, respeitada a ordem de classificação do referido concurso, após todas as fases do certame. 

2.2.1 Os municípios de lotação das vagas disponibilizadas, presentes no Anexo II deste edital, serão divulgados após a homologação do resultado 
final deste concurso, quando das convocações dos candidatos. 

2.2.2 O candidato aprovado dentro do número de vagas disponibilizadas na Tabela 2.1 deste edital, observada a ordem de classificação, será 
convocado para, dentro de um prazo de 10 (dez) dias úteis, registrar a sua opção, dentre as opções disponíveis no momento da convocação, 
pela localidade/município de lotação da vaga para a qual concorreu.  

2.2.3 O candidato que se recusar a optar por uma das localidades/municípios disponíveis no momento da convocação, ou não comparecer no prazo 
estipulado para registrar a sua opção, perderá o direito à escolha e será nomeado a critério da ADAF. 

2.3 Os aprovados que vierem ingressar no Quadro de Pessoal Permanente da ADAF pertencerão ao regime jurídico estatutário, e reger-se-ão 
pelas disposições da Lei n° 3.503 de 12 de maio de 2010, Lei n° 3.801 de 29 de agosto de 2012, Lei n° 4.029 de 06 de maio de 2014, Lei n° 
4.575 de 09 de abril de 2018 e no que couber pelo Regime Jurídico estabelecido no Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Estado do 
Amazonas, previstos pela Lei n° 1.762 de 14 de novembro de 1986. 

2.4 O candidato deverá atender, cumulativamente, para investidura no cargo, aos seguintes requisitos:  
 a) ter sido classificado no Concurso Público na forma estabelecida neste Edital, seus anexos e eventuais alterações;  
 b) ter nacionalidade brasileira e, no caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e 

portugueses, com reconhecimento do gozo dos direitos políticos, nos termos do §1º do Art. 12 da Constituição da República Federativa do 
Brasil e na forma do disposto no Art. 13 do Decreto Federal nº 70.436, de 18 de abril de 1972;  

 c) estar quite com as obrigações eleitorais, para os candidatos de ambos os sexos; 
 d) estar quite com as obrigações militares, para os candidatos do sexo masculino; 
 e) achar-se em pleno gozo de seus direitos políticos e civis; 
 f) não estar incompatibilizado para nova investidura em cargo público; 
 g) comprovar a escolaridade exigida para o exercício do cargo/especialidade para o qual se inscreveu. Para os cargos cujo requisito exija 

registro em conselho profissional, deverá ser apresentado registro no Conselho Regional da categoria; 
 h) ter aptidão física e mental e não apresentar deficiência que o incapacite para o exercício das funções do cargo para o qual concorre; 
 i) ter idade mínima de 18 (dezoito) anos na ocasião da posse; 
 j) declaração negativa de antecedentes criminais; 
 k) certidões fazendárias emitidas pela Secretaria de Estado de Finanças e Tribunal de Contas do Estado do Amazonas; 
 l) firmar declaração de não estar cumprindo sanção por inidoneidade aplicada por qualquer órgão público e /ou entidade da esfera federal, 

estadual e/ou municipal; 
 m) para o cargo de Motorista: além dos requisitos gerais descritos acima, a Carteira Nacional de Habilitação – categoria “D”; 
 n) para o cargo de Motorista Fluvial: além dos requisitos gerais descritos acima, a habilitação junto a Capitania dos portos e curso básico de 

qualificação na área. 
 o) cumprir na íntegra as determinações previstas no Edital de abertura do Concurso.  
 
2.5 A composição da remuneração para os cargos/especialidades, com jornada de 40 (quarenta) horas semanais, é assim representada: 
 I – Vencimento Básico; 
 II – GRADAF: Gratificação de Fiscalização Agropecuária e Florestal; 
 III – GEDS: Gratificação de Extensão e Defesa Sanitária (somente para lotação no interior), conforme os valores registrados no Anexo II deste 

Edital. 

2.6 A composição da Remuneração inicial dos profissionais, conforme o cargo está especificado conforme segue, na Tabela 2.2: 
 
        TABELA 2.2 

Grupo Ocupacional: NÍVEL FUNDAMENTAL 

Cód. do 
cargo: 

Cargo: Vencimento (R$) GRADAF 
(1)

 (R$) Remuneração (R$) 

101 Auxiliar de Fiscalização Agropecuária 957,48 1.340,47 2.297,95 

102 Motorista 957,48 1.244,72 2.202,20 

103 Motorista Fluvial 957,48 1.244,72 2.202,20 
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Grupo Ocupacional: NÍVEL MÉDIO 

201 Agente de Fiscalização Agropecuária 1.126,45 2.816,12 3.942,57 

202 Assistente Técnico 1.126,45 2.252,90 3.379,35 

203 Técnico de Fiscalização Agropecuária 1.126,45 2.816,12 3.942,57 

Grupo Ocupacional: TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR 

401 Administrador 1.877,41 3.754,82 5.632,23 

402 Analista de Redes 1.877,41 3.754,82 5.632,23 

403 Contador 1.877,41 3.754,82 5.632,23 

404 Economista 1.877,41 3.754,82 5.632,23 

405 Estatístico  1.877,41 3.754,82 5.632,23 

406 Jornalista 1.877,41 3.754,82 5.632,23 

Grupo Ocupacional: NÍVEL SUPERIOR 

407 Engenheiro Agrônomo 1.877,41 4.693,54 6.570,95 

408 Fiscal Agropecuário Engenheiro Agrônomo 1.877,41 4.693,54 6.570,95 

409 Fiscal Agropecuário Engenheiro Florestal 1.877,41 4.693,54 6.570,95 

410 Fiscal Agropecuário Médico Veterinário 1.877,41 4.693,54 6.570,95 

411 Médico Veterinário 1.877,41 4.693,54 6.570,95 

             (1) 
GRADAF: Gratificação de Fiscalização Agropecuária e Florestal. 

 
2.7 A natureza do trabalho e as atividades desenvolvidas pelos cargos estão descritos conforme segue, na Tabela 2.3: 

      TABELA 2.3 

Grupo Ocupacional: NÍVEL FUNDAMENTAL 

Cód. do 
cargo: 

Cargo: Natureza do Trabalho Atividades Típicas 

101 
Auxiliar de 
Fiscalização 
Agropecuária 

Trabalho que consiste no auxílio da 
fiscalização e inspeção animal, vegetal e 
florestal e seus produtos e subprodutos. 

1. Auxiliar nas atividades de defesa sanitária, controle do fluxo 
de animais e produtos derivados, bem como ações inerentes a 
matadouros e frigoríficos em observância das normas 
sanitárias; 
2. Executar outras tarefas correlatas a sua área de atuação. 

102 Motorista 

Trabalho que consiste no apoio logístico 
as atividades de defesa e fiscalização 
agropecuária, além de atividades 
administrativas executadas pela ADAF. 

1. Dirigir automóvel, caminhão, camionete, jipes e outros 
veículos; 
2. Transportar cargas com responsabilidade por sua 
segurança; 
3. Realizar vistoria no veículo, verificando o estado dos pneus, 
nível de combustível, água, óleo do motor, testando freios e 
parte elétrica;  
4. Manter, sempre a mão, a documentação pessoal e do 
veículo, apresentando-a quando solicitada pelas autoridades 
competentes; 
5. Cuidar da limpeza e manutenção do veículo sob sua 
responsabilidade e fazer-lhes pequenos reparos; 
6. Executar outras tarefas correlatas a sua área de atuação. 

103 Motorista Fluvial 
Trabalho que consiste no apoio logístico 
as atividades de defesa e fiscalização 
agropecuária da ADAF. 

1. Pilotar embarcações de pequeno e grande porte, de acordo 
com normas internas e regulamento da capitania dos portos; 
2. Atracar e desatracar embarcações;  
3. Controlar o embarque de passageiros e carga da instituição 
mandatária do barco; 
4. Responsabilizar-se pela manutenção preventiva e corretiva 
da embarcação, bem como pelo planejamento das viagens e 
quantidade de passageiros; 
5. Executar outras tarefas correlatas a sua área de atuação. 

Grupo Ocupacional: NÍVEL MÉDIO 

201 
Agente de 
Fiscalização 
Agropecuária 

Trabalho que consiste no auxílio a 
execução de medidas de fiscalização e 
medidas técnicas de defesa agropecuária 
e florestal. 

1. Cadastramento e registro de propriedades rurais e demais 
estabelecimentos de interesse da defesa agropecuária; direção 
de unidades operacionais locais de defesa agropecuária; 
emissão de documentos zoofitossanitários, conforme o 
disposto na legislação; atuar em postos de fiscalização 
zoofitossanitária e/ou unidades de fiscalização móvel e 
estabelecimentos que recebem, manipulam, beneficiam, 
industrializam, armazenam e comercializam produtos e 
derivados de origem animal e vegetal; 
2. Executar outras tarefas correlatas a sua área de atuação. 

202 Assistente Técnico 
Trabalho que consiste em  atividades de 
caráter administrativo-financeiro.  

1. Preparar relatórios técnicos das atividades desempenhadas; 
2. Dar apoio técnico na realização das atividades-fim do órgão; 
3. Redigir, digitar e controlar processos, expedientes e 
relatórios administrativos e técnicos; 
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4. Prestar atendimento ao público em questões direcionadas à 
unidade administrativa; 
5. Executar outras tarefas correlatas a sua área de atuação. 

 
 
203 

Técnico de 
Fiscalização 
Agropecuária 

Trabalho que consiste no auxílio à 
execução de medidas de fiscalização e 
medidas técnicas de defesa agropecuária 
e florestal. 

1. Orientar tecnicamente pecuaristas e agricultores; 
2. Contribuir com os municípios, na elaboração e execução de 
estudos, planos e projetos voltados para o desenvolvimento 
sustentável da região; 
3. Assessorar o monitoramento e controle de pragas e doenças 
em animais e vegetais; 
4. Atuar em programas de defesa sanitária animal e vegetal; 
5. Contribuir na proteção, aprimoramento e desenvolvimento 
da agropecuária; 
6. Executar outras tarefas correlatas a sua área de formação e 
atuação. 

Grupo Ocupacional: TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR 

401 Administrador 

Trabalho profissional qualificado que 
consiste no desempenho de atividades 
relacionadas com planejamento, 
organização, direção, execução e 
supervisão das atividades correlatas ao 
respectivo cargo. 

1. Planejar, organizar e supervisionar serviços técnicos; 
2. Utilizar materiais e outros insumos, estabelecendo princípios 
normas e funções, para assegurar a correta aplicação, 
produtividade e eficiência dos referidos serviços, dentro de sua 
área de atuação; 
3. Coordenar as equipes de trabalho dentro da área de sua 
formação; 
4. Analisar e emitir pareceres técnicos; 
5. Executar outras tarefas correlatas a sua área de atuação. 

402 Analista de Redes 

403 Contador 

404 Economista 

405 Estatístico  

406 Jornalista 

Grupo Ocupacional: NÍVEL SUPERIOR 

407 
Engenheiro 
Agrônomo 

Trabalho profissional qualificado que 
consiste no desempenho de atividades 
relacionadas com planejamento, 
organização, direção, execução e 
supervisão, acompanha a industrialização, 
manipulação, armazenamento, 
comercialização ou utilização de insumos, 
produtos ou subprodutos agropecuários e 
agroindustriais de origem vegetal. 

1. Projetar, Planejar, especificar sistemas de equipamentos, 
coordenar empreendimentos, executar serviços e estudar 
processos nas áreas de atuação da engenharia; 
2. Utilizar materiais e outros insumos, estabelecendo princípios 
normas e funções, para assegurar a correta aplicação, 
produtividade e eficiência dos referidos serviços, dentro de sua 
área de atuação; 
3. Coordenar as equipes de trabalho dentro da área de sua 
formação; 
4. Elaborar relatórios e laudos técnicos; 
5. Executar outras tarefas correlatas a sua área de formação. 

408 
Fiscal Agropecuário 
Engenheiro 
Agrônomo 

Trabalho profissional qualificado que 
consiste no desempenho de atividades 
relacionadas com planejamento, 
organização, direção, execução e 
supervisão, acompanha a industrialização, 
manipulação, armazenamento, 
comercialização ou utilização de insumos, 
produtos ou subprodutos agropecuários e 
agroindustriais de origem vegetal. 

1. Inspeção, controle e fiscalização do trânsito vegetal, suas 
partes, seus produtos e subprodutos destinados a quaisquer 
fins; vigilância sanitária e epidemiológica, de natureza 
fitossanitária; ações de emergência fitossanitária; aplicação de 
sanções administrativas, bem como a prática de outros atos de 
natureza preventiva, cautelar ou corretiva, de interesse 
fitossanitário, nos termos da legislação pertinente; realização 
de análises laboratoriais de interesse fitossanitário, 
especialmente as destinadas a identificação, diagnóstico ou 
confirmação de pragas e doenças, e verificação da 
conformidade de insumos, produtos e subprodutos 
agropecuários; 
2. Executar outras tarefas correlatas a sua área de formação e 
atuação. 

409 
Fiscal Agropecuário 
Engenheiro Florestal 

Trabalho profissional qualificado que 
consiste no desempenho de atividades 
relacionadas com planejamento, 
organização, direção, execução e 
supervisão, acompanha a industrialização, 
manipulação, armazenamento, 
comercialização ou utilização de insumos, 
produtos ou subprodutos agropecuários e 
agroindustriais de origem florestal. 

1. Inspeção, controle e fiscalização do trânsito de produtos de 
origem florestal, suas partes, seus produtos e subprodutos 
destinados a quaisquer fins; vigilância sanitária e 
epidemiológica, de natureza florestal; ações de emergência 
florestal; aplicação de sanções administrativas, bem como a 
prática de outros atos de natureza preventiva, cautelar ou 
corretiva, de interesse florestal, nos termos da legislação 
pertinente; realização de análises laboratoriais de interesse 
florestal, especialmente as destinadas a identificação, 
diagnóstico ou confirmação de pragas e doenças, e verificação 
da conformidade de insumos, produtos e subprodutos 
florestais e agropecuários; 
2. Executar outras tarefas correlatas a sua área de formação e 
atuação. 

410 
Fiscal Agropecuário 
Médico Veterinário 

Trabalho profissional qualificado que 
consiste no desempenho de atividades 
relacionadas com planejamento, 
organização, direção, execução e 
supervisão, acompanha a industrialização, 
manipulação, armazenamento, 
comercialização ou utilização de insumos, 
produtos ou subprodutos agropecuários e 
agroindustriais de origem animal. 

1. Inspeção, controle e fiscalização do trânsito de animais, 
suas partes, seus produtos e subprodutos destinados a 
quaisquer fins; vigilância sanitária e epidemiológica, de 
natureza zoosanitária; ações de emergência zoosanitária; 
aplicação de sanções administrativas, bem como a prática de 
outros atos de natureza preventiva, cautelar ou corretiva, de 
interesse zoosanitário, nos termos da legislação pertinente; 
realização de análises laboratoriais de interesse zoosanitário, 
especialmente as destinadas a identificação, diagnóstico ou 
confirmação de doenças, e verificação da conformidade de 
insumos, produtos e subprodutos agropecuários.; 
2. Executar outras tarefas correlatas a sua área de formação e 
atuação. 
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411 Médico Veterinário 

Trabalho profissional qualificado que 
consiste no desempenho de atividades 
relacionadas com planejamento, 
organização, direção, execução e 
supervisão, acompanha a industrialização, 
manipulação, armazenamento, 
comercialização ou utilização de insumos, 
produtos ou subprodutos agropecuários e 
agroindustriais de origem animal. 

1. Orientar tecnicamente criadores e suas organizações, 
utilizando metodologias adequadas para alcance dos objetivos 
de qualificação da atividade produtiva; 
2. Contribuir com os municípios, na elaboração e execução de 
estudos, planos e projetos voltados para o desenvolvimento 
sustentável da região; 
3. Elaborar relatórios e laudos técnicos; 
4. Executar outras tarefas correlatas a sua área de formação. 

 

4. DAS INSCRIÇÕES 

 
4.1 A inscrição neste Concurso Público implica, desde logo, o conhecimento e a tácita aceitação pelo candidato das condições estabelecidas 

neste Edital. 
4.2 As inscrições para o Concurso Público da Agência de Defesa Agropecuária e Florestal do Estado do Amazonas – ADAF, serão realizadas 

somente via internet. Não serão aceitas inscrições efetuadas de forma diversa da estabelecida neste item. 
4.3 O período para a realização das inscrições será a partir das 08h00min do dia 04/09/2018 às 23h59min do dia 08/10/2018, observado horário 

oficial de Brasília/DF, através do endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br. 
4.4 Após declarar ciência e aceitação das disposições contidas neste Edital, o candidato interessado em inscrever-se para o presente certame 

deverá: 
 a) preencher o Formulário de Solicitação de Inscrição declarando estar ciente das condições exigidas para admissão no cargo, e submeter-

se às normas expressas neste Edital; 
 a.1) optar por uma das cidades disponíveis para realização das Provas Objetiva e Discursiva, conforme a Tabela 4.1; 
 b) imprimir o boleto bancário gerado, conforme os valores estipulados no subitem 4.4.1, e efetuar o pagamento da taxa de inscrição até a data 

estabelecida no subitem 4.8 deste Edital. 
 
 TABELA 4.1 

CIDADES PARA REALIZAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVA E 
DISCURSIVA (todas no estado do Amazonas): 

Humaitá 

Manaus 

Tefé 

Parintins 

 
4.4.1 A taxa de inscrição terá o seguinte valor: 
 

Grupo Ocupacional: Valor da taxa de inscrição: 

Fundamental R$ 50,00 

Médio R$ 70,00 

Superior e Técnico de Nível Superior R$ 90,00 

 
4.5 Em hipótese alguma, após finalizado o preenchimento do Formulário de Solicitação de Inscrição, será permitido ao candidato alterar o cargo 

para o qual se inscreveu, ou a cidade de realização das provas. 
4.6 O candidato terá sua inscrição deferida somente após o recebimento, pelo Instituto AOCP através do banco, da confirmação do pagamento de 

sua taxa de inscrição. 
4.6.1 No caso de duas ou mais inscrições de um mesmo candidato será considerada a última inscrição realizada com data e horário mais 

recente, independente da data em que o pagamento tenha sido realizado. As demais inscrições serão canceladas automaticamente, 
não havendo ressarcimento do valor pago, ou transferência do valor pago para outro candidato, ou, ainda, para inscrição realizada 
para outro cargo. 

4.7 É de exclusiva responsabilidade do candidato a exatidão dos dados cadastrais informados no ato da inscrição. 
4.7.1 Declaração falsa ou inexata dos dados constantes no Formulário de Solicitação de Inscrição, bem como a falsificação de declarações ou de 

dados e/ou outras irregularidades na documentação, determinará o cancelamento da inscrição e anulação de todos os atos dela decorrentes, 
implicando, em qualquer época, na eliminação do candidato sem prejuízo das cominações legais cabíveis, assumindo o candidato as 
possíveis consequências legais, estando sujeito às penalidades estabelecidas pelo Decreto-Lei n° 2.848, de 07 de dezembro de 1940 (Código 
Penal), caso comprovado que tenha agido dolosamente para fraudar o certame. Caso a irregularidade seja constatada após a posse do 
candidato, o mesmo será exonerado do cargo pela ADAF, após procedimento administrativo em que lhe sejam assegurados o contraditório e a 
ampla defesa, sem prejuízo de outras sanções cabíveis. 

4.8 O pagamento da taxa de inscrição poderá ser efetuado em toda a rede bancária, até a data de seu vencimento. Caso o candidato não 
efetue o pagamento do seu boleto até a data do vencimento, o mesmo deverá acessar o endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br, 
imprimir a segunda via do boleto bancário e realizar o pagamento até o dia 09 de outubro de 2018. As inscrições realizadas com 
pagamento após essa data não serão acatadas. 

4.8.1 Recomenda-se que o candidato efetue o acesso ao link citado no subitem 4.8, e efetue a geração do boleto com a antecedência necessária 
para atender ao limite de horário de compensação do banco que o candidato irá se utilizar para efetuar o pagamento, para que seja possível 
efetuar o pagamento da taxa de inscrição dentro do prazo registrado no boleto. 

4.9 O Instituto AOCP, em nenhuma hipótese, processará qualquer registro de pagamento com data posterior à estabelecida no subitem 4.8 deste 
edital. O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em hipótese alguma, a não ser por anulação plena 
deste concurso. 

4.9.1 A ADAF e o Instituto AOCP não se responsabilizam: por solicitação de inscrição via internet não recebida por motivos de ordem técnica dos 
computadores, falhas de comunicação e/ou congestionamento das linhas de comunicação, bem como outros fatores de ordem técnica que 
impossibilitem a transferência de dados; por erro ou atraso dos bancos ou entidades conveniadas, no que se refere ao processamento do 
pagamento da taxa de inscrição. 

4.9.2 Não serão aceitas inscrições pagas em cheque que venha a ser devolvido por qualquer motivo, nem as pagas em depósito ou transferência 
bancária, tampouco as de programação de pagamento que não sejam efetivadas. 

4.10 Quanto ao indeferimento da solicitação de inscrição, caberá interposição de recurso, protocolado em formulário próprio, disponível no 
endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br, no período das 0h00 do dia 16/10/2018 até as 23h59min do dia 17/10/2018, observado o 
horário oficial de Brasília/DF. 

http://www.institutoaocp.org.br/
http://www.institutoaocp.org.br/
http://www.institutoaocp.org.br/
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4.11 DA ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 
 
4.11.1 Não haverá isenção total ou parcial do pagamento da taxa de inscrição, exceto para os candidatos que declararem e comprovarem 

hipossuficiência de recursos para o pagamento da taxa, nos termos da Lei Estadual nº 3.088, de 25 de outubro de 2006, e do Decreto Federal 
nº 6.593, de 2 de outubro de 2008, conforme segue: 

 I) nos termos da Lei Estadual nº 3.088, de 25 de outubro de 2006: comprovar renda mensal não superior a 3 (três) salários mínimos; ou 
 II) nos termos do Decreto Federal nº 6.593, de 2 de outubro de 2008: estiver inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo 

Federal – CadÚnico e for membro de família de baixa renda. 

4.11.2 A solicitação de isenção da taxa de inscrição será realizada via internet no período das 08h do dia 04/09/2018 até as 23h59min do dia 
06/09/2018, observado o horário oficial de Brasília/DF, mediante preenchimento do Formulário de solicitação de Isenção da Taxa de 
Inscrição, disponível no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br. Para fins de obtenção da isenção da taxa de inscrição, o candidato 
interessado deverá: 

 a) optar pelo link específico do Formulário de Solicitação da Isenção, conforme uma das modalidades descritas nos subitens 4.11.3 e 4.11.4, 
declarando estar ciente das condições exigidas para admissão no cargo e submetendo-se às normas expressas neste Edital; 

 a.1) optar por uma das cidades disponíveis para realização das Provas Objetiva e Discursiva, conforme a Tabela 4.1; 
 b) preencher de forma completa e correta o Formulário de Solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição, conforme uma das opções de isenção 

em que se enquadre, descritas nos subitens 4.11.3 e 4.11.4; 
 c) imprimir e assinar o Formulário de Solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição, anexar e enviar os documentos comprobatórios previstos, 

caso opte pela modalidade de isenção prevista no subitem 4.11.4. 
 

4.11.3 Da Isenção – CadÚnico: o candidato interessado em obter a isenção da taxa de inscrição na modalidade CadÚnico deverá: 
 a) indicar no Formulário de Solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição o Número de Identificação Social – NIS, atribuído pelo CadÚnico. 
4.11.3.1 O Instituto AOCP consultará o órgão gestor do CadÚnico para verificar a veracidade das informações prestadas pelo candidato. 
4.11.3.2 Não será concedida isenção do pagamento da taxa de inscrição ao candidato que: 
 a) omitir informações e/ou torná-las inverídicas; 
 b) fraudar e/ou falsificar qualquer documentação; 
 c) não observar a forma, o prazo e os horários estabelecidos no subitem 4.11.2 deste Edital; 
 d) informar número de NIS inválido e/ou incorreto, ou que não esteja em nome do candidato; 
 e) não apresentar todos os dados solicitados. 
4.11.3.3 Cada pedido de isenção será analisado e julgado pelo órgão gestor do CadÚnico. 
4.11.3.4 O candidato que requerer a isenção deverá informar, no ato do pedido de isenção da taxa de inscrição via CadÚnico, seus dados pessoais 

rigorosamente em conformidade com os que foram originalmente informados ao órgão de Assistência Social de seu Município, responsável 
pelo cadastramento de famílias no CadÚnico. O candidato deve atentar-se que, qualquer dado que tenha sido alterado/atualizado junto ao 
CadÚnico, nos últimos 45 (quarenta e cinco) dias, poderá causar divergência entre o dado informado (atualizado) e o ainda constante no 
sistema do CadÚnico, em virtude do decurso de tempo para atualização do banco de dados do CadÚnico em âmbito nacional. 

4.11.3.5 Mesmo que inscrito no CadÚnico, a inobservância do disposto no subitem anterior poderá implicar ao candidato o indeferimento do seu pedido 
de isenção, por divergência dos dados cadastrais informados e os constantes no banco de dados do CadÚnico. Após a solicitação e 
julgamento do pedido de isenção, não será permitido a complementação ou alteração de dados para obtenção da isenção. 

4.11.3.6 Após a divulgação do resultado do pedido de isenção da taxa de inscrição, o candidato poderá efetuar a atualização de seus dados cadastrais 
junto ao Instituto AOCP. 

4.11.4 Da Isenção ao candidato que comprove renda mensal não superior a 3 (três) salários mínimos: o candidato interessado em obter a 
isenção da taxa de inscrição, na modalidade BAIXA RENDA, cumpridos os passos determinados no subitem 4.11.2, deverá, ainda, enviar os 
documentos que seguem: 

 a) cópia simples do documento oficial de identificação com foto, filiação e assinatura;  
 a.1) cópia simples do Cadastro de Pessoa Física–CPF (ressalvado o caso em que a numeração do CPF constar no documento oficial de 

identificação); 
 a.2) cópia simples da Carteira de Trabalho e Previdência Social–CTPS, das páginas que contenham:  
 a.3) fotografia, Identificação do trabalhador, número e série da CTPS; 
 a.4) anotação do último contrato de trabalho e da primeira página subsequente em branco; 
 a.5) as alterações salariais; 
 a.6) e se for o caso, cópias de outras páginas da carteira que sejam necessárias para complementar as informações solicitadas. 

 b) ou ainda: cópia simples do documento oficial de identificação com foto, filiação e assinatura; 
 b.1) cópia simples do Cadastro de Pessoa Física–CPF (ressalvado o caso em que a numeração do CPF constar no documento oficial de 

identificação); 
 b.2) cópia simples do holerite/contracheque de pagamento, do mês de agosto/2018. 

 c) ou ainda, no caso de trabalhador autônomo, onde não haja assinatura da carteira de trabalho e/ou emissão de holerite/contracheque de 
pagamento, o candidato deverá enviar: 

 c.1) declaração de renda expedida por contador devidamente registrado no seu órgão de classe. 

4.11.4.1 Não será aceita declaração de próprio punho ou qualquer documento produzido unilateralmente pela parte interessada. 
4.11.4.2 Os documentos exigidos no subitem 4.11.4 deverão ser enviados via SEDEX com AR (Aviso de Recebimento), ou Carta Simples com AR 

(Aviso de Recebimento), até o dia 10/09/2018 em envelope lacrado, endereçado ao Instituto AOCP, para o endereço informado nas etiquetas 
geradas: 

DESTINATÁRIO: Instituto AOCP 
Caixa Postal  132 

Maringá - PR 
CEP 87.001 – 970 

Concurso Público da ADAF – Agência da Defesa Agropecuária e Florestal do Estado do Amazonas 
SOLICITAÇÃO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO – MODALIDADE: BAIXA RENDA 

NOME DO CANDIDATO: XXXXXX XXXXXXXXXXXX 
CARGO: XXXXXXXXXXXX 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO: XXXXXXXX 

 
4.11.4.3 É de exclusiva responsabilidade do candidato o envio correto dos documentos solicitados na modalidade de isenção descrita no subitem 

4.11.4. 
4.11.4.4 O Instituto AOCP analisará e julgará os pedidos e a documentação enviada, de isenção da taxa de inscrição na modalidade descrita no 

subitem 4.11.4. 
4.11.4.5 A exatidão dos documentos enviados é de total responsabilidade do candidato. Após o envio dos documentos comprobatórios não será 

http://www.institutoaocp.org.br/
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permitida a complementação da documentação, nem mesmo através de pedido de revisão e/ou recurso. 
4.11.4.6 Os documentos comprobatórios solicitados, que forem enviados conforme descrito no subitem 4.11.4.2, deverão estar acondicionados dentro 

de envelope lacrado. Não será aceito envelope aberto ou que não esteja devidamente lacrado e identificado com os dados do candidato. 
4.11.4.7 Os documentos descritos neste item terão validade somente para este Concurso Público e não serão devolvidos, assim como não serão 

fornecidas cópias dos mesmos. 
4.11.4.8 As informações prestadas no Formulário de Solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição, bem como os documentos encaminhados, serão de 

inteira responsabilidade do candidato. 
4.11.4.9 Não será concedida isenção do pagamento da taxa de inscrição ao candidato que: 
 a) omitir informações e/ou torná-las inverídicas; 
 b) fraudar e/ou falsificar qualquer documentação; 
 c) não observar a forma, o prazo e os horários estabelecidos no subitem 4.11.4 a 4.11.4.2; 
 d) não apresentar todos os documentos ou dados solicitados no subitem 4.11.4. 
 
4.11.5 O candidato interessado em obter a isenção da Taxa de Inscrição, pessoa com deficiência ou não, que necessitar de atendimento especial 

durante a realização das provas deverá, no ato do pedido de isenção da taxa de inscrição, indicar claramente, no Formulário de Solicitação de 
Isenção da Taxa de Inscrição, quais são os recursos especiais necessários. O laudo médico, conforme descrito no subitem 6.1.3.2.1, original 
ou cópia autenticada, deverá ser enviado via SEDEX com AR (Aviso de Recebimento), ou Carta Simples com AR (Aviso de Recebimento), 
em envelope fechado, endereçado ao Instituto AOCP, conforme o subitem 6.3 deste Edital. 

4.11.6 As informações prestadas no Formulário de Solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição serão de inteira responsabilidade do candidato, 
podendo responder este, a qualquer momento, por crime contra a fé pública, no caso de declaração falsa ou inexata, bem como a falsificação 
de declarações ou de dados e/ou outras irregularidades na documentação, o que acarretará na sua eliminação do Concurso Público, após 
procedimento administrativo em que lhe sejam assegurados o contraditório e a ampla defesa, sem prejuízo da instauração de inquérito 
policial, aplicando-se, ainda, o Decreto nº 83.936, de 06 de setembro de 1979 (Simplifica exigências de documentos e dá outras providências), 
estando sujeito às penalidades estabelecidas pelo Decreto-Lei no 2.848, de 07 de dezembro de 1940 (Código Penal), caso comprovado que o 
candidato tenha agido dolosamente para fraudar o certame. 

4.11.7 O fato do candidato participar de algum Programa Social do Governo Federal (PROUNI, FIES, Bolsa Família, etc), assim como o fato de ter 
obtido a isenção em outros certames não garante, por si só, a isenção da taxa de inscrição neste concurso. 

4.11.8 Não será aceita solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição via fax ou via correio eletrônico. 
4.11.9 A relação dos pedidos de isenção deferidos será divulgada até o dia 21/09/2018 no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br. 
4.11.10 O candidato que tiver a solicitação de isenção da taxa de inscrição indeferida poderá impetrar recurso através do endereço eletrônico 

www.institutoaocp.org.br no período da 0h00min do dia 24/09/2018 às 23h59min do dia 25/09/2018, observado o horário oficial de 
Brasília/DF, por meio do link “Recurso contra o Indeferimento da Solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição”. 

4.11.11 As respostas aos recursos impetrados contra o indeferimento da solicitação de isenção e a relação dos pedidos de isenção da taxa de 
inscrição, que por ventura sejam deferidos no pós-recurso, serão divulgadas na data provável de 27/09/2018 no endereço eletrônico 
www.institutoaocp.org.br.  

4.11.12 Se, após a análise do recurso, permanecer a decisão de indeferimento da solicitação de isenção da taxa de inscrição, o candidato poderá 
acessar o endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br, até as 23h59min do dia 08/10/2018, realizar uma nova inscrição, gerar o boleto 
bancário e efetuar o pagamento até o seu vencimento para participar do certame. 

4.11.13 O interessado que não tiver seu requerimento de isenção deferido e que não realizar uma nova inscrição, na forma e no prazo estabelecidos 
neste Edital, estará automaticamente excluído do certame. 

4.11.14 O candidato que tiver seu pedido de isenção da taxa de inscrição deferido e, posteriormente, realizar uma inscrição, sem pedido de isenção, e 
realizar o pagamento do boleto bancário, terá a sua solicitação de isenção cancelada, sendo deferida a última inscrição realizada, conforme 
subitem 4.6.1. 

4.11.15 Os candidatos que tiverem as solicitações de isenção deferidas já são considerados devidamente inscritos no Concurso Público e poderão 
consultar o status da sua inscrição no endereço eletrônico do Instituto AOCP www.institutoaocp.org.br, a partir do dia 21/09/2018. 

 

5. DA INSCRIÇÃO PARA A PESSOA COM DEFICIÊNCIA (PCD) E PORTADOR DE SÍNDROME DE DOWN (PSD) 

 
5.1 Às pessoas com deficiência serão reservados 10% (dez por cento) das vagas destinadas a cada cargo e das que vierem a ser criadas durante 

o prazo de validade do concurso, desde que as atribuições do cargo sejam compatíveis com a deficiência. As disposições deste Edital, 
referentes às Pessoas com Deficiência, são correspondentes às da Lei nº 7.853/89 e do Decreto nº 3.298/99, alterado pelo Decreto n° 
5.296/04, e da Lei nº 12.764/12 regulamentada pelo Decreto nº 8.368/14. 

5.1.1 Caso a aplicação do percentual de que trata o subitem 5.1 deste edital resulte em número fracionado, este deverá ser elevado até o primeiro 
número inteiro subsequente, desde que não ultrapasse 20% das vagas oferecidas por cargo, nos termos do § 2º do artigo 5º da Lei nº 
8.112/90.  

5.1.2 Somente haverá reserva imediata de vagas para os candidatos com deficiência nos cargos com número de vagas igual ou superior a 5 
(cinco).  

5.1.3 A compatibilidade da pessoa com deficiência com o cargo no qual se inscreveu será declarada através de perícia médica preliminar, 
realizada pela Junta Médica do Estado do Amazonas, perdendo o candidato o direito à nomeação caso seja considerado inapto para 
o exercício do cargo. 

5.1.4  Aplicar-se-á o disposto no Decreto nº 83.936, de 6 de setembro de 1979 (Simplifica exigências de documentos e dá outras providências), 
estando sujeito às penalidades estabelecidas pelo Decreto-Lei nº 2.848, de 07 de dezembro de 1940 (Código Penal), caso comprovado que o 
candidato tenha agido dolosamente para fraudar o certame. 

5.2 A pessoa com deficiência participará do Concurso Público em igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere: ao 
conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao horário e ao local de aplicação das provas e às notas mínimas exigidas, de 
acordo com o previsto no presente Edital. 

5.3 São consideradas pessoas com deficiência, de acordo com o artigo 4º do Decreto Federal n° 3.298, de 20 de dezembro de 1999, alterado 
pelo Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004, nos termos da Lei, as que se enquadram nas categorias de I a VI a seguir; e as 
contempladas pelo enunciado da Súmula 377 do Superior Tribunal de Justiça: “O portador de visão monocular tem direito de concorrer, em 
Seleção Competitiva Pública, às vagas reservadas aos deficientes”: 

 I - deficiência física - alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, acarretando o comprometimento da função 
física, apresentando-se sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, 
hemiplegia, hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de membro, paralisia cerebral, nanismo, membros com deformidade congênita ou 
adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o desempenho de funções (Redação dada pelo Decreto 
nº 5.296, de 2004); 

 II - deficiência auditiva - perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma nas frequências de 
500HZ, 1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz (Redação dada pelo Decreto nº 5.296, de 2004); 

 III - deficiência visual - cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; a baixa 
visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; os casos nos quais a somatória da medida 
do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60º; ou a ocorrência simultânea de quaisquer das condições anteriores (Redação 
dada pelo Decreto nº 5.296, de 2004); 

 IV - deficiência mental - funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com manifestação antes dos dezoito anos e limitações 
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associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, tais como: 
 a) comunicação; 
 b) cuidado pessoal; 
 c) habilidades sociais; 
 d) utilização dos recursos da comunidade (Redação dada pelo Decreto nº 5.296, de 2004); 
 e) saúde e segurança; 
 f) habilidades acadêmicas; 
 g) lazer e 
 h) trabalho; 
 V - deficiência múltipla - associação de duas ou mais deficiências. 
 VI - A pessoa com transtorno do espectro autista é considerada pessoa com deficiência, para todos os efeitos legais. 
5.4 Para concorrer como Pessoa com Deficiência, o candidato deverá: 
5.4.1 ao preencher o Formulário de Solicitação de Inscrição ou de Isenção, conforme orientações do item 4 deste Edital, declarar que pretende 

participar do concurso como pessoa com deficiência e especificar no campo indicado o tipo de deficiência que possui; 
5.4.2 enviar o laudo médico com as informações descritas no subitem 5.4.2.1 deste Edital, conforme disposições do subitem 6.3 deste Edital; 
5.4.2.1 o laudo médico deverá ser original ou cópia autenticada, estar redigido em letra legível e dispor sobre a espécie e o grau ou nível da 

deficiência da qual o candidato é portador, com expressa referência ao código correspondente de Classificação Internacional de Doença–CID, 
com citação por extenso do nome do candidato, carimbo indicando o nome, número do CRM e a assinatura do médico responsável por sua 
emissão. Somente serão considerados os laudos médicos emitidos nos últimos 12 (doze) meses anteriores à data da realização da 
inscrição. O candidato deve enviar também, junto ao laudo, cópia de documento oficial de identificação e CPF. 

5.4.2.2 Não haverá devolução do laudo médico, tanto original quanto cópia autenticada, e não serão fornecidas cópias desse laudo. 
5.4.2.3 O candidato PcD que necessitar de atendimento especial durante a realização das provas deverá indicar claramente, no Formulário de 

Solicitação de Inscrição, ou de Isenção da Taxa de Inscrição, quais são os recursos especiais necessários, conforme as opções previstas no 
subitem 6.1.2 deste edital, devendo, ainda, enviar o laudo médico, conforme o subitem 5.4.2.1, na forma e prazo previstos no subitem 6.3 
deste Edital. 

5.5 O candidato com deficiência que não proceder conforme as orientações deste item será considerado como não-portador de deficiência, 
perdendo o direito à reserva de vaga para PcD e passando à ampla concorrência. Nesses casos, o candidato não poderá interpor recurso em 
favor de sua situação. 

5.6 Caso a deficiência não esteja de acordo com os termos da Legislação supracitada no subitem 5.3, a opção de concorrer às vagas destinadas 
às pessoas com deficiência será desconsiderada, passando o candidato à ampla concorrência. 

5.7 O deferimento das inscrições dos candidatos que se inscreverem como pessoa com deficiência estará disponível no endereço eletrônico 
www.institutoaocp.org.br a partir da data provável de 15/10/2018. 

5.7.1 O candidato que tiver a sua inscrição indeferida como PcD poderá impetrar recurso, em formulário próprio disponível no endereço eletrônico 
www.institutoaocp.org.br, no período das 0h00min do dia 16/10/2018 até as 23h59min do dia 17/10/2018, observado horário oficial de 
Brasília/DF. 

5.8 O candidato com deficiência que concorre às vagas reservadas às pessoas com deficiência, se aprovado no certame, será 
convocado antes da divulgação do resultado final do Concurso Público, para avaliação por equipe multiprofissional, de acordo com 
o art. 43 do Decreto Federal nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999. 

5.8.1 Ocorrendo a situação prevista no subitem 5.8, a convocação será realizada considerando-se o quantitativo de vagas reservadas às pessoas 
com deficiência, conforme segue: 

 a) para todos os cargos, no caso de existir vaga reservada às pessoas com deficiência, 3 (três) vezes o quantitativo de vagas reservadas às 
pessoas com deficiência do cargo para o qual concorre. 

5.8.2 O candidato deverá comparecer à avaliação por equipe multiprofissional munido de documento de Identificação Oficial original com foto e 
laudo médico (original ou cópia autenticada em cartório), com data de emissão no máximo um ano anterior à data de publicação deste edital, 
contendo obrigatoriamente, nome completo e número do documento de identificação oficial do candidato, a espécie, o grau ou o nível de 
deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID) vigente, a provável causa da 
deficiência, nome do médico, assinatura, carimbo e o número do CRM deste. 

5.8.3 Durante a avaliação por equipe multiprofissional poderão ser solicitados exames complementares, na dependência da necessidade de 
esclarecimento da deficiência, a critério da equipe multiprofissional. 

5.8.4 A equipe multiprofissional emitirá parecer conclusivo, observando as informações prestadas pelo candidato no ato da inscrição, a natureza 
das atribuições para o cargo, a viabilidade das condições de acessibilidade e o ambiente de trabalho, a possibilidade de utilização, pelo 
candidato, de equipamentos ou outros meios que habitualmente utilize, e a Classificação Internacional de Doenças (CID) apresentada. 

5.8.5 As deficiências do candidato, admitidas as correções por equipamentos, adaptações, meios ou recursos especiais, devem permitir o 
desempenho adequado das atribuições especificadas para o cargo. 

5.8.6 A decisão final da equipe multiprofissional será soberana e definitiva administrativamente. 
5.8.7 O candidato PcD, que não atender ao disposto no subitem 5.8.2 deste Edital, que não for considerado deficiente com direito a concorrer às 

vagas reservadas às pessoas com deficiência pela equipe multiprofissional, ou que não comparecer no dia, hora e local marcados para a 
realização da avaliação, perderá o direito de concorrer às vagas reservadas às pessoas com deficiência e, neste caso, seu nome constará 
apenas da relação de candidatos de ampla concorrência do cargo. 

5.8.8 O candidato que prestar declarações falsas em relação à sua deficiência será excluído do processo, em qualquer fase deste Concurso 
Público, sem prejuízo da instauração de inquérito policial, aplicando-se, ainda, o Decreto nº 83.936, de 6 de setembro de 1979 (Simplifica 
exigências de documentos e dá outras providências), estando sujeito às penalidades estabelecidas pelo Decreto-Lei n° 2.848, de 07 de 
dezembro de 1940 (Código Penal), caso comprovado que o candidato tenha agido dolosamente para fraudar o certame. 

5.8.9 O quantitativo de vagas reservadas às pessoas com deficiência que não forem providas por falta de candidatos, por reprovação no Concurso 
Público, por contraindicação na avaliação médica ou por outro motivo, para um determinado cargo, será adicionado ao quantitativo de vagas 
de ampla concorrência existente neste mesmo cargo, sendo preenchidas pelos candidatos aprovados na publicação do resultado final, 
observada a ordem de classificação. 

5.8.10 Após a investidura do candidato, a deficiência do candidato não poderá ser utilizada para justificar a concessão de aposentadoria, salvo as 
hipóteses excepcionais de agravamento imprevisível da deficiência, que impossibilitem a permanência do servidor em atividade. 

5.8.11 Quanto ao resultado da avaliação do candidato PcD, caberá pedido de recurso, conforme o disposto no item 14 deste Edital. 
 
5.9  DAS VAGAS DESTINADAS AOS PORTADORES DE SÍNDROME DE DOWN (PSD) 
  
5.9.1  Aos candidatos com Síndrome de Down, que pretendam fazer uso das prerrogativas que lhes são facultadas no inciso VIII do artigo 37 da 

Constituição Federal, no artigo 37 do Decreto Federal nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, no artigo 28 do Decreto Estadual nº 30.487, de 
16 de setembro de 2010, e na Lei Estadual nº 4.333, de 30 de maio de 2016, é assegurado o direito de inscrição para cargo em Concurso 
Público, com nível de cognição compatível com a atividade. 

5.9.2  Os candidatos com Síndrome de Down concorrerão às vagas existentes, que vierem a surgir ou forem criadas no prazo de validade do 
Concurso Público, sendo reservado o percentual de 2% (dois por cento), em face da classificação obtida. 

5.9.3  Se, na aplicação do percentual de 2% (dois por cento) do total de vagas, resultar número fracionado superior a 0,5, este deverá ser elevado 
até o primeiro número inteiro subsequente. 

5.9.4 Para concorrer à vaga destinada ao Portador de Síndrome de Down, o candidato deverá: 
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5.9.4.1 ao preencher o Formulário de Solicitação de Inscrição ou de Isenção, conforme orientações do item 4 deste Edital, declarar que pretende 
participar do concurso como Portador de Síndrome de Down; 

5.9.4.2 enviar o laudo médico com as informações descritas no subitem 5.4.2.1 deste Edital, na forma e prazo previstos no subitem 6.3 deste Edital; 
5.9.4.3 o laudo médico deverá ser original ou cópia autenticada, estar redigido em letra legível e dispor sobre a espécie e o grau ou nível da 

deficiência da qual o candidato é portador, com expressa referência ao código correspondente de Classificação Internacional de Doença–CID, 
com citação por extenso do nome do candidato, carimbo indicando o nome, número do CRM e a assinatura do médico responsável por sua 
emissão. Somente serão considerados os laudos médicos emitidos nos últimos 12 (doze) meses anteriores à data da realização da 
inscrição. O candidato deve enviar também, junto ao laudo, cópia de documento oficial de identificação e CPF. 

5.9.4.4 Não haverá devolução do laudo médico, tanto original quanto cópia autenticada, e não serão fornecidas cópias desse laudo. 
5.9.4.5 O candidato com Síndrome de Down, que necessitar de atendimento especial durante a realização das provas deverá indicar claramente, no 

Formulário de Solicitação de Inscrição, ou de Isenção da Taxa de Inscrição, quais são os recursos especiais necessários, conforme as opções 
previstas no subitem 6.1.2 deste edital, devendo, ainda, enviar o laudo médico conforme o subitem 5.9.4.3, na forma e prazo previstos no 
subitem 6.3 deste Edital. 

5.9.5  O fato de o candidato com Síndrome de Down se inscrever para concorrer às vagas reservadas aos portadores de Síndrome de Down e 
enviar laudo médico não configura participação automática na concorrência para as vagas reservadas aos portadores de Síndrome de Down, 
devendo o laudo médico passar por uma análise do Instituto AOCP e, no caso de indeferimento, passará o candidato a concorrer somente às 
vagas de ampla concorrência. 

5.9.6  Se o candidato com Síndrome de Down não cumprir o disposto no subitem 5.9 deste Edital, este perderá o direito de concorrer às vagas 
reservadas aos portadores de Síndrome de Down. 

5.9.7  Aplicar-se-á o disposto no Decreto nº 83.936, de 6 de setembro de 1979 (Simplifica exigências de documentos e dá outras providências), 
estando sujeito às penalidades estabelecidas pelo Decreto-Lei n° 2.848, de 07 de dezembro de 1940 (Código Penal), caso comprovado que o 
candidato tenha agido dolosamente para fraudar o certame. 

5.9.8 O candidato que não proceder conforme as orientações do item 5.9 será considerado como não portador de Síndrome de Down, perdendo o 
direito à reserva de vaga e passando à ampla concorrência. Nesses casos, o candidato não poderá interpor recurso em favor de sua situação. 

5.9.9 O deferimento das inscrições dos candidatos que se inscreverem como portador de Síndrome de Down estará disponível no endereço 
eletrônico www.institutoaocp.org.br a partir da data provável de 15/10/2018. 

5.9.10 O candidato que tiver a sua inscrição indeferida como portador de Síndrome de Down poderá impetrar recurso, em formulário próprio 
disponível no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br, no período das 0h00min do dia 16/10/2018 até as 23h59min do dia 
17/10/2018, observado horário oficial de Brasília/DF. 

5.9.11 O candidato com Síndrome de Down, que concorre às vagas reservadas aos portadores de Síndrome de Down, concorre ainda em igualdade 
de condições com os demais candidatos às vagas de ampla concorrência. 

5.9.12 O candidato com Síndrome de Down que, no ato da inscrição, se manifestar para concorrer às vagas reservadas aos portadores de Síndrome 
de Down, se aprovado no Concurso Público, figurará na listagem de classificação de ampla concorrência do cargo e, também, na listagem de 
classificação de candidatos na condição de portadores de Síndrome de Down do cargo. 

5.9.13 O candidato com Síndrome de Down que concorre às vagas reservadas aos portadores de Síndrome de Down, se aprovado e 
classificado, será convocado, antes da divulgação do resultado final do Concurso Público, para avaliação por equipe 
multiprofissional, de acordo com o art. 4 da Lei Estadual nº 4.333, de 30 de maio de 2016. 

5.9.14 Considerando o fato de não haver candidato com Síndrome de Down que concorre às vagas reservadas aos portadores de Síndrome de 
Down para um determinado cargo, onde exista vaga para provimento imediato, o quantitativo de vagas para provimento imediato neste caso 
será adicionado ao quantitativo de vagas reservadas para ampla concorrência deste cargo. 

5.9.15 A convocação será feita considerando-se: 
  a) para todos os cargos, no caso de existir vaga reservada aos portadores de Síndrome de Down, 3 (três) vezes o quantitativo de vagas 

reservadas aos portadores de Síndrome de Down do cargo para o qual concorre.  
5.9.16 O candidato deverá comparecer à avaliação por equipe multiprofissional munido de documento de Identificação Oficial original com foto e 

laudo médico (original ou cópia autenticada em cartório), com data de emissão no máximo um ano anterior à data de publicação deste Edital, 
contendo obrigatoriamente, nome completo e número do documento Oficial de Identificação do candidato, a espécie, o grau ou o nível de 
deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID) vigente, nome do médico, 
assinatura, carimbo e o número do CRM deste. 

5.9.17 Durante a avaliação por equipe multiprofissional, poderão ser solicitados exames complementares, na dependência da necessidade de 
esclarecimento da deficiência, a critério da equipe multiprofissional. 

5.9.18 A equipe multiprofissional emitirá parecer, observando as exigências do cargo a ser preenchido e as atividades a serem desenvolvidas no 
exercício do serviço público. 

5.9.19 O “Resultado Preliminar da Avaliação pela Equipe Multiprofissional para Candidatos Portadores de Síndrome de Down” será divulgado no 
endereço eletrônico do Instituto AOCP, na página do concurso. 

5.9.20 O candidato portador de Síndrome de Down, que não atender ao disposto no subitem 5.9.18 deste Edital, que não for considerado portador de 
Síndrome de Down com direito a concorrer às vagas reservadas aos portadores de Síndrome de Down pela equipe multiprofissional, ou que 
não comparecer no dia, hora e local marcados para a realização da avaliação, perderá o direito de concorrer às vagas reservadas aos 
portadores de Síndrome de Down e, neste caso, seu nome constará apenas da relação de candidatos de ampla concorrência do cargo. 

5.9.21 O candidato que prestar declarações falsas em relação à sua deficiência será excluído do processo, em qualquer fase deste Concurso 
Público, sem prejuízo da instauração de inquérito policial, aplicando-se, ainda, o Decreto nº 83.936, de 6 de setembro de 1979 (Simplifica 
exigências de documentos e dá outras providências), estando sujeito às penalidades estabelecidas pelo Decreto-Lei n° 2.848, de 07 de 
dezembro de 1940 (Código Penal), caso comprovado que o candidato tenha agido dolosamente para fraudar o certame. 

5.9.22 O quantitativo de vagas reservadas aos portadores de Síndrome de Down que não forem providas por falta de candidatos, por reprovação no 
Concurso Público, por contraindicação na avaliação médica ou por outro motivo, para um determinado cargo, será adicionado ao quantitativo 
de vagas reservadas à ampla concorrência neste mesmo cargo, sendo preenchidas pelos candidatos aprovados, na publicação do resultado 
final, observada a ordem de classificação. 

5.9.23 Após a investidura do candidato, a deficiência do candidato não poderá ser utilizada para justificar a concessão de aposentadoria, salvo as 
hipóteses excepcionais de agravamento imprevisível da deficiência, que impossibilitem a permanência do servidor em atividade. 

5.9.24 Quanto ao resultado da avaliação do candidato inscrito à vaga reservada ao portador de Síndrome de Down (PSD), caberá pedido de recurso, 
conforme o disposto no item 14 deste Edital. 

 

6. DA SOLICITAÇÃO DE CONDIÇÃO ESPECIAL PARA A REALIZAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVA E DISCURSIVA, E DA CANDIDATA 

LACTANTE 

 
6.1 Da solicitação de condição especial para a realização das Provas Objetiva e Discursiva: 
6.1.1 O candidato que necessitar de condição especial durante a realização das Provas Objetiva e Discursiva, pessoa com deficiência ou não, 

poderá solicitar esta condição, conforme previsto no Decreto Federal nº 3.298/99. 
6.1.2 As condições específicas disponíveis para realização das Provas Objetiva e Discursiva são: prova em braile, prova ampliada (fonte 25), fiscal 

ledor, intérprete de libras, acesso à cadeira de rodas e/ou tempo adicional de até 1 (uma) hora para realização das provas (somente para os 
candidatos com deficiência – PcD, ou Portador de Síndrome de Down - PSD). O candidato inscrito como Pessoa com Deficiência – PcD, ou 
Portador de Síndrome de Down - PSD, que necessitar de tempo adicional para realização das provas, deverá requerê-lo com justificativa 
acompanhada de parecer emitido por especialista da área de sua deficiência, conforme prevê o § 2º do artigo 40 do Decreto nº 3.298/99, no 
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prazo estabelecido no subitem 6.3 deste Edital. 
6.1.3 Para solicitar condição especial, o candidato deverá: 
6.1.3.1 no ato da inscrição, indicar claramente no Formulário de Solicitação de Inscrição, ou no Formulário de Solicitação de Isenção da Taxa de 

Inscrição, quais os recursos especiais necessários; 
6.1.3.1.1 caso o candidato necessite de uma condição especial não prevista no Formulário de Solicitação de Inscrição, poderá requerer através do e-

mail candidato@institutoaocp.org.br e enviar o Laudo Médico que ateste a(s) condição(ões) especial(is) necessária(s), obedecidos o critério e 
o prazo previstos no subitem 6.3. A solicitação da condição especial poderá ser atendida, obedecendo aos critérios previstos no subitem 6.4; 

6.1.3.2 enviar o laudo médico, original ou cópia autenticada, conforme disposições do subitem 6.3 deste Edital; 
6.1.3.2.1 o laudo médico deverá: ser original ou cópia autenticada; estar redigido em letra legível, com citação do nome por extenso do candidato, 

com carimbo indicando o nome, número do CRM e a assinatura do médico responsável por sua emissão; dispor sobre a espécie e o grau ou 
nível da deficiência da qual o candidato é portador, com expressa referência ao código correspondente de Classificação Internacional de 
Doença–CID, justificando a condição especial solicitada. Somente serão considerados os laudos médicos emitidos nos últimos 12 (doze) 
meses anteriores à data da realização da inscrição. O(a) candidato(a) deve enviar também, junto ao laudo, cópia de documento oficial 
de identificação e CPF. 

6.1.4 Ficam assegurados às pessoas transexuais e travestis, o direito à identificação por meio do seu nome social e direito à escolha de tratamento 
nominal. Entende-se por nome social aquele pelo qual travestis e transexuais se reconhecem, bem como são identificados por sua 
comunidade e em seu meio social. O(a) candidato(a) poderá informar o seu nome social através de requerimento via e-mail 
candidato@institutoaocp.org.br, até a data de 08/10/2018. O(a) candidato(a) deverá enviar, juntamente à solicitação, cópia de documento 
oficial de identificação e cópia do registro do nome social. 

6.1.4.1  A anotação do nome social de travestis e transexuais constará por escrito nos editais do concurso, entre parênteses, antes do respectivo 
nome civil. As pessoas transexuais e travestis, candidatas a este concurso, deverão apresentar como identificação oficial, no dia de aplicação 
das provas, um dos documentos previstos neste edital, conforme normativa dos subitens 9.5.1 à 9.5.3. 

6.2 Da candidata lactante: 
6.2.1 A candidata que tiver necessidade de amamentar, durante a realização das provas, deverá: 
6.2.1.1 solicitar essa condição indicando claramente, no Formulário de Solicitação de Inscrição ou Isenção, a opção Amamentando (levar 

acompanhante); 
6.2.1.2 enviar certidão de nascimento do lactente (cópia simples), ou laudo médico (original, ou cópia autenticada) que ateste essa necessidade, 

conforme disposições do subitem 6.3 deste Edital. 
6.2.2 A candidata que necessitar amamentar deverá, ainda, levar um acompanhante maior de idade (ou seja, com no mínimo, 18 anos), sob pena 

de ser impedida de realizar as provas na ausência deste. O acompanhante ficará responsável pela guarda do lactente em sala reservada para 
amamentação. Contudo, durante a amamentação, é vedada a permanência de quaisquer pessoas que tenham grau de parentesco ou de 
amizade com a candidata no local. 

6.2.3 Ao acompanhante não será permitido o uso de quaisquer dos objetos e equipamentos descritos no item 13 deste Edital, durante a realização 
das provas do certame. 

6.2.4 Nos horários previstos para amamentação, a candidata lactante poderá ausentar-se, temporariamente, da sala de prova acompanhada de 
uma fiscal. Não será concedido tempo adicional para a candidata que necessitar amamentar, a título de compensação, durante o período de 
realização das provas. 

6.3 Os documentos referentes às disposições dos subitens 4.11.5, 5.4.2, 5.4.2.3, 5.9.4.2, 5.9.4.5, 6.1.2, 6.1.3.1.1, 6.1.3.2 e 6.2.1.2 deste Edital 
deverão ser encaminhados, via SEDEX com AR (Aviso de Recebimento), ou Carta Simples com AR (Aviso de Recebimento), até o dia 
09/10/2018, em envelope fechado, endereçado ao Instituto AOCP, com as informações que seguem: 

 

DESTINATÁRIO: Instituto AOCP 
Caixa Postal  132 

Maringá - PR 
CEP 87.001 – 970 

Concurso Público da ADAF – Agência da Defesa Agropecuária e Florestal do Estado do Amazonas 
LAUDO MÉDICO / CONDIÇÃO ESPECIAL / LACTANTE 

NOME DO CANDIDATO: XXXXXX XXXXXXXXXXXX 
CARGO: XXXXXXXXXXXX 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO: XXXXXXXX 

 
6.4 O envio dessa solicitação não garante ao candidato a condição especial. A solicitação será deferida ou indeferida pelo Instituto AOCP, após 

criteriosa análise, obedecendo a critérios de viabilidade e razoabilidade. 
6.5 O envio da documentação incompleta, fora do prazo definido no subitem 6.3, ou por outra via diferente da estabelecida neste Edital, causará o 

indeferimento da solicitação da condição especial. 
6.5.1 O Instituto AOCP não receberá qualquer documento entregue pessoalmente em sua sede. 
6.6 Não haverá devolução da cópia da certidão de nascimento, laudo médico original ou cópia autenticada, bem como quaisquer documentos 

enviados e não serão fornecidas cópias desses documentos. 
6.7 O Instituto AOCP não se responsabiliza por qualquer tipo de extravio que impeça a chegada da referida documentação ao seu destino. 
6.8 O deferimento das solicitações de condição especial estará disponível aos candidatos no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br a partir 

da data provável de 15/10/2018. O candidato que tiver a sua solicitação de condição especial indeferida poderá impetrar recurso, em 
formulário próprio disponível no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br, no período da 0h00min do dia 16/10/2018 até as 23h59min do 
dia 17/10/2018, observado horário oficial de Brasília/DF. 

 

7. DO DEFERIMENTO DAS INSCRIÇÕES 

 
7.1 O edital de deferimento das inscrições será divulgado no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br na data provável de 15/10/2018. 
7.2 No edital de deferimento das inscrições constará a listagem dos candidatos às vagas para ampla concorrência, às vagas para pessoa com 

deficiência, às vagas para o Portador de Síndrome de Down e dos candidatos solicitantes de condições especiais para a realização das 
provas. 

7.3 Quanto ao indeferimento de inscrição, caberá pedido de recurso, sem efeito suspensivo, em formulário próprio, disponível no endereço 
eletrônico www.institutoaocp.org.br, no período da 0h00min do dia 16/10/2018 até as 23h59min do dia 17/10/2018, observado o horário 
oficial de Brasília/DF. 

7.4 O Instituto AOCP, quando for o caso, submeterá os recursos à Comissão Especial do Concurso Público, a qual decidirá sobre o pedido de 
reconsideração e divulgará o resultado através de edital disponibilizado no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br. 

 

8. DAS FASES DO CONCURSO 

 
8.1 O Concurso Público constará das seguintes provas e fases: 
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TABELA 8.1 

Grupo Ocupacional: NÍVEL FUNDAMENTAL E NÍVEL MÉDIO 

CARGO FASE 
TIPO DE 
PROVA 

ÁREA DE CONHECIMENTO 
Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR POR 
QUESTÃO 
(PONTOS) 

VALOR 
TOTAL 
(PONTOS) 

CARÁTER 

- MOTORISTA; 
- MOTORISTA FLUVIAL; 
- ASSISTENTE TÉCNICO. 

Única Objetiva 

Língua Portuguesa 12 1 12 

Eliminatório e 
Classificatório 

Noções de Informática 08 1 8 

Noções de Direito Administrativo 
e Constitucional 

08 1 8 

Legislação Estadual Específica 07 1 7 

Raciocínio Lógico e Matemático 05 1 5 

Conhecimentos Específicos 40 2 80 

TOTAL DE QUESTÕES E PONTOS 80 --------------- 120 --------------- 

 
TABELA 8.2 

Grupo Ocupacional: NÍVEL FUNDAMENTAL E NÍVEL MÉDIO 

CARGO FASE 
TIPO DE 
PROVA 

ÁREA DE CONHECIMENTO 
Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR POR 
QUESTÃO 
(PONTOS) 

VALOR 
TOTAL 
(PONTOS) 

CARÁTER 

- AUXILIAR DE FISCALIZAÇÃO 
AGROPECUÁRIA; 
- AGENTE DE FISCALIZAÇÃO 
AGROPECUÁRIA; 
- TÉCNICO DE FISCALIZAÇÃO 
AGROPECUÁRIA. 

1ª Objetiva 

Língua Portuguesa 12 1 12 

Eliminatório e 
Classificatório 

Noções de Informática 08 1 8 

Noções de Direito 
Administrativo e Constitucional 

08 1 8 

Legislação Estadual Específica 07 1 7 

Raciocínio Lógico e Matemático 05 1 5 

Conhecimentos Específicos 40 2 80 

TOTAL DE QUESTÕES E PONTOS 80 --------------- 120 --------------- 

2ª 
Experiência 
Profissional 

De acordo com o item 11 --------------- --------------- 03 Classificatório 

TOTAL MÁXIMO DE PONTOS --------------- --------------- 123 
 

 

 
TABELA 8.3 

Grupo Ocupacional: TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR E NÍVEL SUPERIOR 

CARGO FASE 
TIPO DE 
PROVA 

ÁREA DE CONHECIMENTO 
Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR POR 
QUESTÃO 
(PONTOS) 

VALOR 
TOTAL 
(PONTOS) 

CARÁTER 

TODOS OS CARGOS DE 
TÉCNICO DE NÍVEL 
SUPERIOR E NÍVEL 
SUPERIOR 

1ª Objetiva 

Língua Portuguesa 12 1 12 

Eliminatório e 
Classificatório 

Noções de Informática 08 1 8 

Noções de Direito 
Administrativo e Constitucional 

08 1 8 

Legislação Estadual Específica 07 1 7 

Raciocínio Lógico e Matemático 05 1 5 

Conhecimentos Específicos 40 2 80 

TOTAL DE QUESTÕES E PONTOS 80 --------------- 120 --------------- 

1ª Discursiva De acordo com o item 10 01 60 60 
Eliminatório e 
Classificatório 

2ª 
Títulos e/ou 
Experiência 
Profissional 

De acordo com o item 11 --------------- --------------- 07 Classificatório 

TOTAL MÁXIMO DE PONTOS --------------- --------------- 187 
 

 

 
8.2 Os conteúdos programáticos referentes à Prova Objetiva e Prova Discursiva são os constantes do Anexo I deste Edital. 
8.3 A Prova Objetiva será composta de 80 (oitenta) questões distribuídas por áreas de conhecimento. Cada questão da Prova Objetiva terá 5 

(cinco) alternativas, sendo que cada questão terá apenas 1 (uma) alternativa correta, pontuadas conforme as Tabelas do item 8 deste edital. 
Será atribuída pontuação 0 (zero) às questões com mais de uma opção assinalada, questões sem opção assinalada, com rasuras ou 
preenchidas a lápis. 

8.4 O candidato para ser aprovado na Prova Objetiva deverá, além de não ser eliminado por outros critérios estabelecidos neste Edital: 
8.4.1 Obter, no mínimo, 60 pontos na Prova Objetiva; e 
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8.4.2 Não obter nota 0 (zero) em quaisquer das áreas de conhecimento, previstas nas Tabelas do item 8 deste edital. 
 
8.5 A Prova Discursiva, de caráter eliminatório e classificatório, será avaliada conforme a normativa do item 10 deste Edital. 
 

9. DAS CONDIÇÕES DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVA E DISCURSIVA 

 
9.1 As Provas Objetiva e Discursiva serão aplicadas nas cidades relacionadas na Tabela 4.1 deste Edital, sendo elas: Humaitá, Manaus, 

Tefé e Parintins, todas situadas no Estado do Amazonas, podendo ser aplicadas também em cidades vizinhas, caso o número de 
inscritos exceda a capacidade de alocação do município escolhido pelo candidato. 

9.1.1 O Instituto AOCP poderá utilizar sala(s) existentes e/ou extra(s) nos locais de aplicação da prova, alocando ou remanejando candidatos para 
essa(s), conforme as necessidades. 

9.2 As Provas Objetiva e Discursiva serão aplicadas na data provável de 09 de dezembro de 2018, em horário e local a serem informados 
através de edital disponibilizado no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br e no CARTÃO DE INFORMAÇÃO DO CANDIDATO. 

9.2.1 O horário de início das provas será o mesmo, ainda que realizadas em diferentes locais. 
9.2.2 Havendo alteração da data prevista, as provas poderão ocorrer em sábados, domingos e feriados. Despesas provenientes da alteração de 

data serão de responsabilidade do candidato. 
9.3 O CARTÃO DE INFORMAÇÃO DO CANDIDATO com o local de realização das provas deverá ser emitido no endereço eletrônico 

www.institutoaocp.org.br a partir de 01 de novembro de 2018. 
9.3.1 Serão de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu local de realização das provas e o comparecimento no 

horário determinado. 
9.4 O local de realização das provas, constante no CARTÃO DE INFORMAÇÃO, divulgado conforme subitens anteriores, não será alterado em 

hipótese alguma a pedido do candidato. 
9.5 O candidato deverá comparecer com antecedência mínima de 45 (quarenta e cinco) minutos do horário fixado para o fechamento do 

portão de acesso ao local de realização das provas, munido de caneta esferográfica transparente, de tinta azul ou preta, seu documento 
oficial de identificação com foto e o Cartão de Informação do Candidato, impresso através do endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br.  

9.5.1 São considerados documentos de identidade as carteiras e/ou cédulas de identidade expedidas pelas Secretarias de Segurança, pelas Forças 
Armadas, pela Polícia Militar, pelo Ministério das Relações Exteriores, cédulas de identidade fornecidas por ordens e conselhos de classe, 
que, por lei federal, valem como documento de identidade, a Carteira de Trabalho e Previdência Social, bem como a Carteira Nacional de 
Habilitação com foto, nos termos da Lei nº 9.503, art. 159, de 23/9/97.  

9.5.2 No caso de perda ou roubo do documento de identificação, o candidato deverá apresentar certidão que ateste o registro da ocorrência em 
órgão policial expedida há, no máximo, 30 (trinta) dias da data da realização das Provas Objetiva e Discursiva e, ainda, ser submetido à 
identificação especial, consistindo na coleta de impressão digital. 

9.5.3 Não serão aceitos como documentos de identidade protocolos de solicitação de documentos, certidões de nascimento e de casamento, títulos 
eleitorais, carteiras funcionais sem valor de identidade, Carteira de Habilitação sem foto, documento digital acessado de forma on-line, carteira 
de estudante, Carteiras de Agremiações Desportivas, fotocópias dos documentos de identidade, ainda que autenticadas, bem como 
documentos ilegíveis e/ou não identificáveis. 

9.6 Não haverá segunda chamada para as Provas Objetiva e Discursiva, ficando o candidato ausente, por qualquer motivo, eliminado do 
Concurso Público. 

9.7 Após a abertura do pacote de provas, o candidato não poderá consultar ou manusear qualquer material de estudo ou leitura. 
9.8 Em hipótese alguma será permitido ao candidato: 
9.8.1 prestar as provas sem que esteja portando um documento oficial de identificação original que contenha, no mínimo, foto, filiação e 

assinatura; 
9.8.2  realizar as provas sem que sua inscrição esteja previamente confirmada; 
9.8.3 ingressar no local de realização das provas após o fechamento do portão de acesso; 
9.8.4 realizar as provas fora do horário ou espaço físico pré-determinados; 
9.8.5 comunicar-se com outros candidatos durante a realização das provas; 
9.8.6 portar indevidamente e/ou fazer uso de quaisquer dos objetos e/ou equipamentos citados no item 13 deste Edital; 
9.8.7  em toda e quaisquer dependências físicas onde será realizada a prova, o uso de quaisquer dispositivos eletrônicos relacionados no item 13 

deste edital. É expressamente proibida a realização de qualquer tipo de imagem, por qualquer meio eletrônico, do local de prova, por parte do 
candidato, cabendo ao Instituto AOCP a aplicação da penalidade devida. 

9.9 O Instituto AOCP recomenda que o candidato não leve nenhum dos objetos ou equipamentos relacionados no item 13 deste Edital. Caso seja 
necessário o candidato portar alguns desses objetos, estes deverão ser obrigatoriamente acondicionados em envelopes de guarda de 
pertences fornecidos pelo Instituto AOCP e conforme o previsto neste Edital. Aconselha-se que os candidatos retirem as baterias dos 
celulares antes do acondicionamento no envelope, garantindo, assim, que nenhum som será emitido, inclusive do despertador caso 
esteja ativado. 

9.10 O Instituto AOCP não ficará responsável pela guarda de quaisquer objetos pertencentes aos candidatos, tampouco se responsabilizará por 
perdas ou extravios de objetos ou de equipamentos eletrônicos ocorridos durante a realização das provas, nem por danos neles causados. 

9.11 Não será permitida entrada de candidatos no local de realização das provas portando armas. O candidato que estiver armado será 
encaminhado à Coordenação do Concurso, para desmuniciamento da arma, antes do início da realização das provas. O Instituto AOCP não 
efetuará a guarda de nenhum tipo de arma do candidato. 

9.12 Não será permitido o ingresso ou a permanência de pessoa estranha ao certame, em qualquer local de prova, durante a realização das 
Provas Objetiva e Discursiva, salvo o previsto no subitem 6.2.2 deste Edital. 

9.13 O Instituto AOCP poderá, a seu critério, coletar impressões digitais dos candidatos, bem como utilizar detectores de metais. 
9.14 Ao terminar as Provas Objetiva, e Discursiva (quando houver para o cargo), o candidato entregará, obrigatoriamente, ao fiscal de sala sua 

Folha de Respostas (Prova Objetiva) e Folha da Versão Definitiva (Prova Discursiva, quando houver para o cargo) devidamente preenchidas e 
assinadas. 

9.15 Em hipótese alguma haverá substituição da Folha de Respostas ou da Folha da Versão Definitiva por erro do candidato. 
9.15.1 O candidato deverá transcrever as respostas da Prova Objetiva para a Folha de Respostas, que será o único documento válido para a correção. 

O preenchimento da Folha de Respostas é de inteira responsabilidade do candidato, que deverá proceder conforme as instruções contidas na 
mesma e na capa do caderno de questões. 

9.15.2 O candidato deverá assinalar as respostas das questões da Prova Objetiva na Folha de Respostas, preenchendo os alvéolos com caneta 
esferográfica transparente, de tinta azul ou preta.  

9.15.3 Os prejuízos advindos de marcações feitas incorretamente na Folha de Respostas serão de inteira responsabilidade do candidato, tais 
como marcação rasurada, marcação não preenchida integralmente, marcações feitas a lápis, ou qualquer outro tipo diferente da 
orientação contida na Folha de Respostas ou na capa do caderno de questões. 

9.15.4 O candidato não deverá amassar, molhar, dobrar, rasgar, manchar ou, de qualquer modo, danificar a sua Folha de Respostas, sob pena de 
arcar com os prejuízos advindos da impossibilidade de realização do processamento eletrônico desta. 

9.15.5 A Prova Discursiva deverá ser feita com caneta esferográfica transparente, de tinta azul ou preta, com grafia legível, a fim de não prejudicar o 
desempenho do candidato, quando da correção pela banca examinadora, obedecidos, ainda, os demais critérios previstos no item 10. 

9.16 Após identificado e acomodado na sala, o candidato somente poderá ausentar-se da mesma 60 (sessenta) minutos após o início das 
provas, acompanhado de um fiscal. Exclusivamente nos casos de alteração psicológica e/ou fisiológica temporários e necessidade extrema, 
em que o candidato necessite ausentar-se da sala antes dos 60 (sessenta) minutos iniciais da prova, poderá fazê-lo desde que acompanhado 

http://www.institutoaocp.org.br/
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de um fiscal. 
9.17 O candidato poderá entregar sua Folha de Respostas da Prova Objetiva e Folha da Versão Definitiva da Prova Discursiva (quando houver 

para o cargo) e deixar definitivamente o local de realização das provas somente após decorridos, no mínimo, 60 (sessenta) minutos do seu 
início, porém não poderá levar consigo o Caderno de Questões e nenhum tipo de anotação de suas respostas. 

9.18 Os três últimos candidatos só poderão deixar a sala após entregarem suas Folhas de Respostas e as Folhas da Versão Definitiva (quando 
houver) e assinarem o termo de fechamento do envelope, no qual serão acondicionadas todas as Folhas de Respostas e as Folhas da Versão 
Definitiva da sala. 

9.19 O candidato poderá levar consigo o Caderno de Questões desde que permaneça na sala até o final do período estabelecido no 
subitem 9.20 deste Edital, devendo, obrigatoriamente, devolver ao fiscal da sala sua Folha de Respostas e a Folha da Versão 
Definitiva (quando houver), devidamente preenchidas e assinadas. 

9.20 A aplicação das Provas Objetiva e Discursiva terá a duração de 5 (cinco) horas, incluído o tempo de preenchimento da Folha de Respostas e 
da Folha da Versão Definitiva. Não haverá prorrogação do tempo previsto para a realização das provas em razão do afastamento de 
candidato da sala de provas. 

9.21 Os espelhos da Folha de Respostas e da Folha da Versão Definitiva da Prova Discursiva do candidato serão divulgados no endereço 
eletrônico do Instituto AOCP www.institutoaocp.org.br, na mesma data da divulgação dos resultados das provas, ficando disponível para 
consulta durante o prazo recursal. 

9.22 A Prova Objetiva, de caráter eliminatório e classificatório, será distribuída e avaliada conforme as Tabelas do item 8 deste Edital. 
9.23 A Prova Discursiva, de caráter eliminatório e classificatório, será avaliada conforme a normativa do item 10 deste Edital. 
 

10. DA PROVA DISCURSIVA 

 
10.1 A Prova Discursiva será realizada para todos os cargos do Grupo Ocupacional: TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR E NÍVEL SUPERIOR, 

juntamente à Prova Objetiva. 
10.1.1 Somente será corrigida a Prova Discursiva do candidato que obter a pontuação estabelecida no subitem 8.4 (Prova Objetiva), além de não ser 

eliminado por outros critérios estabelecidos neste Edital. 
10.2 A Prova Discursiva será composta por uma questão de Conhecimentos Específicos, conforme Anexo I - dos Conteúdos Programáticos. 
10.3 A Prova Discursiva será avaliada considerando-se os aspectos presentes na Tabela 10.1: 
 
           Tabela 10.1 

Aspectos: Descrição: 
Pontuação 
máxima 

1 
Atendimento ao tema 
proposto na questão 

A resposta elaborada deve ser concernente ao tema proposto pela questão 
discursiva. 

15 

2 
Conhecimento técnico-
científico sobre a matéria 

O candidato deve apresentar conhecimento teórico e prático a respeito do 
assunto/tema abordado pela questão, demonstrando domínio técnico e científico. 

15 

3 

Clareza de 
argumentação/senso crítico 
em relação ao tema 
proposto na questão 

A argumentação apresentada pelo candidato deve ser pertinente e clara, capaz de 
convencer seu interlocutor a respeito do ponto de vista defendido, além de 
demonstrar senso crítico em relação ao questionamento abordado pela questão 
discursiva. 

15 

4 
Utilização adequada da 
Língua Portuguesa 

A resposta elaborada deve apresentar em sua estrutura textual: uso adequado da 
ortografia, constituição dos parágrafos conforme o assunto abordado, estruturação 
dos períodos no interior dos parágrafos (coerência entre porções textuais, relação 
lógica entre as ideias propostas, emprego adequado de articuladores no interior das 
porções textuais). 
Caso o candidato tenha obtido pontuação igual a 0 (zero) nos demais aspectos 
(1, 2 e 3),  o de nº 4, “Utilização adequada da Língua Portuguesa”, também será 
pontuado com nota 0 (zero). 

15 

TOTAL MÁXIMO DE PONTOS DA PROVA DISCURSIVA 60 

 
10.4 A correção da Prova Discursiva, de caráter eliminatório e classificatório, será realizada por uma Banca Corretora, conforme os aspectos 

mencionados na Tabela 10.1, cuja pontuação máxima será de 60 (sessenta) pontos. O candidato deverá obter 30 (trinta) pontos ou mais 
do total da pontuação prevista para a Prova Discursiva, para não ser eliminado do concurso público, além de não ser eliminado por outros 
critérios estabelecidos neste Edital. 

10.5 A Folha da Versão Definitiva será o único documento válido para a avaliação da Prova Discursiva. As folhas para rascunho, no caderno de 
questões, são de preenchimento facultativo e não valerão para a finalidade de avaliação da Prova Discursiva. 

10.6 O candidato disporá de, no mínimo, 15 (quinze) linhas e, no máximo, 30 (trinta) linhas para elaborar a resposta da questão da Prova 
Discursiva, sendo desconsiderado para efeito de avaliação qualquer fragmento de texto que for escrito fora do local apropriado ou que 
ultrapassar a extensão de 30 (trinta) linhas permitida para a elaboração de seu texto. 

10.6.1 A Prova Discursiva deverá ser feita à mão pelo próprio candidato, em letra legível, com caneta esferográfica transparente de tinta azul ou 
preta. 

10.7 A omissão de dados, que forem legalmente exigidos ou necessários para a correta solução da questão, acarretará em descontos na 
pontuação atribuída ao candidato. 

10.8 O candidato não poderá manusear e consultar nenhum tipo de material, devendo atentar-se apenas para as informações contidas na Prova 
Discursiva para sua realização. 

10.9 O candidato terá sua Prova Discursiva avaliada com nota 0 (zero) em caso de: 
 a) não atender ao Tema proposto e ao conteúdo avaliado; 
 b) manuscrever em letra ilegível ou grafar por outro meio que não o determinado neste Edital; 
 c) apresentar acentuada desestruturação na organização textual ou atentar contra o pudor; 
 d) redigir seu texto a lápis, ou à tinta em cor diferente de azul ou preta; 
 e) não apresentar a questão redigida na Folha da Versão Definitiva ou entregá-la em branco;  
 f) apresentar identificação, em local indevido, de qualquer natureza (nome parcial, nome completo, outro nome qualquer, número(s), letra(s), 

sinais, desenhos ou códigos). 
10.9.1 Na Prova Discursiva, deverão ser rigorosamente observados os limites mínimos e máximos de linhas, previstos no subitem 10.6, sob pena de 

perda de pontos a serem atribuídos à prova. 
10.10. A sigilosidade e a impessoalidade da prova serão mantidas durante o processo de correção, resguardando do corretor (banca corretora) a 

identidade do candidato. 
10.10.1 Para a correção da Prova Discursiva, a Folha da Versão Definitiva será digitalizada e a identificação do candidato omitida, para somente então 

ser disponibilizada para a correção através de um ambiente eletrônico. 

http://www.institutoaocp.org.br/
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10.10.2 Na Folha da Versão Definitiva da Prova Discursiva, constará no rodapé a seguinte informação ao candidato: “Para Correção, esta folha será 
digitalizada e a identificação do candidato será omitida”. 

10.11 Quanto ao resultado da Prova Discursiva, caberá interposição de recurso nos termos do item 14 deste Edital. 
 

11. DA PROVA DE TÍTULOS E/OU DE EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

 
11.1 A Prova de “Títulos” e/ou “Experiência Profissional”, possui caráter classificatório. 
11.1.1 Para todos os cargos do Grupo Ocupacional: TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR E NÍVEL SUPERIOR, haverá pontuação para a avaliação 

de Titulação Acadêmica, conforme o subitem 11.13 
11.1.2 Para os cargos que seguem descritos nas alíneas 'a' até 'c', haverá pontuação para a avaliação de Experiência Profissional, conforme 

o subitem 11.14: 
 a) Grupo Ocupacional: NÍVEL FUNDAMENTAL: Auxiliar de Fiscalização Agropecuária. 
 b) Grupo Ocupacional: NÍVEL MÉDIO: Agente de Fiscalização Agropecuária, Técnico de Fiscalização Agropecuária. 
 c) Grupo Ocupacional: NÍVEL SUPERIOR: Engenheiro Agrônomo, Fiscal Agropecuário Engenheiro Agrônomo, Fiscal Agropecuário 

Engenheiro Florestal, Fiscal Agropecuário Médico Veterinário, Médico Veterinário. 

11.1.3 Somente poderá participar desta fase do certame o candidato que obter a pontuação estabelecida: no subitem 8.4 (Prova Objetiva); no 
subitem 10.4 (Prova Discursiva); além de não ser eliminado por outros critérios estabelecidos neste Edital. 

11.2 A relação dos candidatos habilitados a participar da Prova de “Títulos” e /ou “Experiência Profissional”, a data para preencher o 
Formulário de Cadastro de Títulos e o período em que os títulos e comprovantes deverão ser enviados serão divulgados em edital a 
ser publicado oportunamente. 

11.2.1 Todos os documentos que se pretende pontuar deverão ser preenchidos numa única vez no formulário de cadastro de títulos, 
conforme disposto na Tabela 11.1. No caso da existência de dois ou mais formulários de cadastro de títulos preenchidos por um 
mesmo candidato, para o mesmo cargo, será considerado o último cadastro realizado, sendo os demais cadastros cancelados 
automaticamente, desconsiderando-se as informações neles registradas. 

11.2.2 É de exclusiva responsabilidade do candidato o cadastramento dos títulos e experiência profissional no endereço eletrônico do Instituto AOCP, o 
envio dos documentos e a comprovação dos títulos. 

11.3 Os candidatos habilitados e interessados em participar da Prova de “Títulos” e “Experiência Profissional” deverão: 
 a) preencher o Formulário de Cadastro de Títulos e Experiência Profissional disponível no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br; 
 b) após completado o preenchimento, imprimir duas vias do comprovante de cadastro dos títulos e experiência profissional, reter uma para si 

e enviar a outra juntamente aos documentos comprobatórios via Sedex com AR (Aviso de Recebimento) para o endereço informado nas 
etiquetas geradas: 

 

DESTINATÁRIO: Instituto AOCP 
Caixa Postal  132 

Maringá - PR 
CEP 87.001 – 970 

Concurso Público da ADAF – Agência da Defesa Agropecuária e Florestal do Estado do Amazonas 
- PROVA DE TÍTULOS E EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL - 

NOME DO CANDIDATO: XXXXXX XXXXXXXXXXXX 
CARGO: XXXXXXXXXXXX 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO: XXXXXXXX 

 
11.4 A Prova de “Títulos” e/ou “Experiência Profissional” será avaliada numa escala de 0 (zero) a 07 (sete) pontos, de acordo com a Tabela 

11.1 deste Edital; 
11.4.1 A Prova de “Títulos” e/ou “Experiência Profissional” terá o valor máximo de 07 (sete) pontos, ainda que a soma dos valores dos títulos e dos 

comprovantes apresentados seja superior a este valor, conforme disposto na Tabela 11.1 deste Edital; 
11.4.2 Na avaliação dos documentos, os títulos e comprovantes apresentados que excederem ao limite máximo de pontos estabelecido na Tabela 

11.1 não serão considerados. 
11.4.3 Será pontuado na Prova de Títulos o maior título acadêmico apresentado, conforme Tabela 11.1. 
 
11.5 Não serão avaliados os documentos: 
 a) postados fora do prazo ou de forma diferente do estabelecido neste Edital; 
 b) que não forem cadastrados no Formulário de Cadastro de Títulos e Experiência Profissional; 
 c) cuja cópia esteja ilegível; 
 d) cuja cópia não esteja autenticada em cartório, bem como documentos gerados por via eletrônica que não estejam acompanhados do 

respectivo mecanismo de autenticação; 
 e) sem data de expedição; 
 f) de mestrado ou doutorado concluído no exterior que não esteja revalidado por instituição de ensino superior no Brasil e sem tradução 

juramentada; 
 g) desacompanhados do certificado/declaração de comprovação do requisito para o cargo, nos termos do subitem 11.13.4. 
11.6 Os documentos pertinentes à Prova de títulos e experiência profissional deverão ser apresentados em cópias legíveis de frente e verso, 

autenticadas por cartório competente. 
11.7 Somente serão aceitos documentos apresentados em papel com timbre do órgão emissor e respectivos registros, e se deles constarem todos 

os dados necessários à identificação das instituições, dos órgãos expedidores e à perfeita avaliação do documento. 
11.8 Não será admitida, sob hipótese nenhuma, o pedido de inclusão de novos documentos.  
11.9 Comprovada, em qualquer tempo, irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos documentos apresentados, o candidato terá anulada a 

respectiva pontuação atribuída, sem prejuízo das cominações legais cabíveis. 
11.10 A relação dos candidatos com a nota obtida na Prova de “Títulos” e “Experiência Profissional” será publicada em edital, através do endereço 

eletrônico www.institutoaocp.org.br. 
11.11 Quanto ao resultado da Prova de “Títulos” e “Experiência Profissional” caberá interposição de recurso, devidamente fundamentado, nos 

termos do item 14 deste Edital. 
 
 TABELA 11.1 

PROVA DE TÍTULOS 
(1)

  

Para todos os cargos do Grupo Ocupacional: TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR E NÍVEL SUPERIOR 

ITEM TÍTULOS PONTOS
(2)

  
PONTUAÇÃO 
MÁXIMA 

http://www.institutoaocp.org.br/
http://www.institutoaocp.org.br/


_________________________________________________________________________________________________________________________ 
 Edital de Concurso Público nº 01/ ADAF / 2018                                                                                                                                     | Página 15 de 24 

1 

Diploma de curso de pós-graduação em nível de doutorado (título de doutor) na área do 
cargo a que concorre. Também será aceito certificado/declaração de conclusão de curso 
de doutorado na área do cargo a que concorre, desde que acompanhado de histórico 
escolar. 

4 
(por título) 

4 pontos 

2 

Diploma de curso de pós-graduação em nível de mestrado (título de mestre) na área do 
cargo a que concorre. Também será aceito certificado/declaração de conclusão de curso 
de mestrado na área do cargo a que concorre, desde que acompanhado de histórico 
escolar. 

3 
(por título) 

3 pontos 

3 

Certificado de curso de pós-graduação em nível de especialização, com carga horária 
mínima de 360 h/a na área do cargo a que concorre. Também será aceita a declaração de 
conclusão de pós-graduação em nível de especialização na área do cargo a que concorre, 
desde que acompanhada de histórico escolar. 

2 
(por título) 

2 pontos 

 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL
(1)

  
Para os cargos: 

- Grupo Ocupacional: NÍVEL FUNDAMENTAL: Auxiliar de Fiscalização Agropecuária. 
- Grupo Ocupacional: NÍVEL MÉDIO: Agente de Fiscalização Agropecuária, Técnico de Fiscalização Agropecuária. 
- Grupo Ocupacional: NÍVEL SUPERIOR: Engenheiro Agrônomo, Fiscal Agropecuário Engenheiro Agrônomo, Fiscal Agropecuário 
Engenheiro Florestal, Fiscal Agropecuário Médico Veterinário, Médico Veterinário. 

4 
Experiência profissional na administração pública ou na iniciativa privada, na área do 
cargo a que concorre, comprovada por meio de certidão e/ou declaração e/ou carteira 
de trabalho, excluídos os períodos concomitantes. 

0,5 por 12 meses 
completos (sem 
sobreposição de 
tempo) 

3 pontos 

TOTAL MÁXIMO DE PONTOS POSSÍVEIS ALCANÇADOS 07 
 (1)

 O candidato deverá apresentar, juntamente ao documento pertinente à Avaliação de Títulos, cópia autenticada do diploma ou 
certificado/certidão de conclusão de curso requisito do cargo, conforme requisito do cargo presente na Tabela 2.1 deste Edital..

 

 (1)
 Pontuação não cumulativa. Será pontuado apenas o maior título acadêmico. 

11.12 Não serão aferidos quaisquer títulos ou documentos diferentes dos estabelecidos na Tabela 11.1. 
 
11.13 DA TITULAÇÃO ACADÊMICA 

11.13.1 Para comprovação da conclusão do curso de pós-graduação em nível de Especialização, Mestrado e Doutorado, será aceito diploma ou 
certificado atestando que o curso atende às normas da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), 
do Conselho Nacional de Educação (CNE), ou está de acordo com as normas do extinto Conselho Federal de Educação (CFE). Também será 
aceita declaração de conclusão de pós-graduação em nível de especialização acompanhada do respectivo histórico escolar, no qual conste a 
carga horária do curso, as disciplinas cursadas com as respectivas menções, a comprovação da apresentação e aprovação da monografia. A 
declaração deverá também atestar que o curso atende às normas da Lei nº 9.394/1996, do CNE, ou está de acordo com as normas do extinto 
CFE. Deverá constar ainda declaração da instituição de que o curso cumpriu todas as disposições estabelecidas na Resolução CNE/CES 1 e 
indicação do ato legal de credenciamento da instituição. Caso o histórico escolar ateste a existência de alguma pendência ou falta de requisito 
de conclusão do curso, o certificado/declaração não será aceito. 

11.13.2 Para os cursos de mestrado e doutorado concluídos no exterior será aceito apenas o diploma, desde que revalidado por instituição de ensino 
superior no Brasil e traduzido para a língua portuguesa por tradutor juramentado. 

11.13.3 Os certificados/declarações ou diplomas de pós-graduação, em nível de especialização lato sensu, deverão conter a carga horária cursada. 
11.13.4 O candidato deverá apresentar juntamente aos documentos pertinentes à Prova de títulos, cópia autenticada do diploma ou 

certificado/certidão de conclusão de curso, conforme requisito do cargo presente na Tabela 2.1 deste Edital. 
11.13.5 Será pontuado apenas o título que não se destina à comprovação do requisito exigido para o cargo. Caso o candidato possua mais de um 

título de especialização que seja considerado como requisito do cargo, para efeito de pontuação,  um título de especialização será 
considerado como requisito do cargo e o outro título será pontuado, conforme o critério da Tabela 11.1. Neste caso, o candidato deverá enviar, 
além do título que pretende pontuar, o título referente ao requisito do cargo.  

 
11.14 DA EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
 
11.14.1 A comprovação de experiência profissional, na área do cargo a que concorre, será feita conforme as situações jurídicas a seguir: 
11.14.2  Experiência profissional em empresa/instituição privada: 
 a) cópia autenticada da Carteira de Trabalho e Previdência Social – CTPS, das folhas que contenham a identificação do trabalhador, número e 

série da CTPS, anotação do contrato do trabalho, alterações de salário, ou onde conste, caso tenha ocorrido, mudança de função; e 
 b) declaração do empregador onde conste a função exercida, o período (com início e fim) do contrato de trabalho, que ateste que o candidato 

exerceu atividade na área do cargo a que concorre, com descrição das principais atividades exercidas. A declaração deverá apresentar 
também as seguintes informações: nome empresarial ou denominação social do emitente; endereço e telefones válidos; CNPJ e Inscrição 
Estadual; identificação completa do profissional beneficiado; assinatura e identificação do emitente (nome completo legível, acompanhado de 
função), com reconhecimento de firma. 

11.14.3 Experiência profissional em emprego público: 
 a) cópia autenticada da Carteira de Trabalho e Previdência Social – CTPS, das folhas que contenham a identificação do trabalhador, número e 

série da CTPS, anotação do contrato do trabalho, alterações de salário, ou onde conste, caso tenha ocorrido, mudança de função; Caso o 
vínculo não seja por CTPS, o candidato deve enviar cópia autenticada de contrato de trabalho; e 

 b) certidão ou declaração do órgão público onde conste a função exercida, o período (com início e fim) da atividade realizada, que ateste que 
o candidato exerceu atividade na área do cargo a que concorre, com descrição das principais atividades exercidas. A certidão ou declaração 
deverá apresentar também as seguintes informações: nome empresarial ou denominação social do emitente; endereço e telefones válidos; 
CNPJ e Inscrição Estadual; identificação completa do profissional beneficiado; assinatura e identificação do emitente (nome completo legível, 
acompanhado de função). 

11.14.4 Experiência profissional como servidor público: 
 a) certidão ou declaração do órgão público onde conste a função exercida, o período (com início e fim) da atividade realizada, que ateste que 

o candidato exerceu atividade na área do cargo a que concorre, com descrição das principais atividades exercidas. A certidão ou declaração 
deverá apresentar também as seguintes informações: designação do Órgão/Entidade da Administração Pública Direta, Autárquica ou 
Fundacional; endereço e telefones válidos; CNPJ; identificação completa do profissional beneficiado; assinatura e identificação do emitente 
(nome completo legível / cargo público ou função e matrícula no Órgão). 

11.14.5  Experiência profissional como autônomo: 
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 a) cópia autenticada do contrato de prestação de serviços ou Recibo de Pagamento Autônomo - RPA; e 
 b) declaração do beneficiado/contratante, que informe o período (com início e fim) e a descrição das principais atividades desenvolvidas, com 

reconhecimento de firma. 

11.14.6  A certidão/declaração mencionada nas alíneas “b” dos subitens 11.14.2, 11.14.3 e alínea “a” do subitem 11.14.4,  deverá ser emitida por 
órgão de pessoal ou de recursos humanos. Não havendo órgão de pessoal ou de recursos humanos, a autoridade responsável pela emissão 
do documento deverá declarar/certificar também essa inexistência. Quando o órgão de pessoal possuir outro nome correspondente, a 
declaração deverá conter o nome do órgão por extenso, não serão aceitas abreviaturas. 

11.14.7 Para todos os casos previstos no subitem 11.14, de comprovação da experiência profissional, o candidato deverá enviar também cópia do 
diploma ou certificado/certidão de conclusão de curso, conforme requisito para o cargo, presente na Tabela 2.1 deste Edital. 

11.14.8 Para todos os cargos, somente será considerada como experiência profissional pontuável aquela adquirida após a conclusão do 
curso requisito do cargo, conforme consta na Tabela 2.1 deste Edital. 

11.14.9 Somente será considerada como experiência profissional pontuável aquela relacionada à área do cargo a que o candidato concorre. 
11.14.10 O tempo de estágio, monitoria, bolsa de estudo, residência multiprofissional ou de trabalho voluntário não será computado como experiência 

profissional. 
11.14.11 Para efeito de cômputo de pontuação relativa ao tempo de experiência, serão excluídos os períodos concomitantes. 
 

12. DO RESULTADO FINAL E CLASSIFICAÇÃO 

 
12.1 Será considerado aprovado no Concurso Público o candidato que obtiver a pontuação e a classificação mínimas exigidas para aprovação, nos 

termos deste Edital. 
12.1.1 Os candidatos serão classificados em ordem decrescente de nota final, observado o cargo em que concorrem. 
12.2 Para todos os cargos do Grupo Operacional: NÍVEL FUNDAMENTAL E NÍVEL MÉDIO, a Nota Final dos candidatos habilitados será igual à 

nota obtida na Prova Objetiva. 
12.2.1 Para todos os cargos Grupo Operacional: NÍVEL TÉCNICO SUPERIOR E NÍVEL SUPERIOR, a Nota Final dos candidatos habilitados será 

igual à soma das notas obtidas na Prova Objetiva, Prova Discursiva e na Prova de Títulos e Experiência Profissional. 
12.3 Na hipótese de igualdade da nota final, terá preferência, sucessivamente, o candidato que: 
 a) tiver maior idade, dentre os candidatos com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, até a data de publicação do resultado e 

classificação deste concurso, conforme artigo 27, parágrafo único, do Estatuto do Idoso (Lei n.º 10.741, de 1.º de outubro de 2003); 
 b) obtiver maior pontuação em Conhecimentos Específicos; 
 c) obtiver maior pontuação em Língua Portuguesa; 
 d) obtiver maior pontuação em Legislação Estadual Específica; 
 e) obtiver maior pontuação em Raciocínio Lógico e Matemático;  
 f) obtiver maior pontuação em Noções de Informática; 
 g) persistindo o empate, terá preferência o candidato com mais idade (exceto os enquadrados na alínea “a” deste subitem), considerando dia, 

mês, ano e, se necessário, hora e minuto do nascimento. 
 
12.4 O resultado final do Concurso Público será publicado por meio de três listagens, a saber: 
 a) Lista Geral, contendo a classificação de todos os candidatos habilitados, inclusive os inscritos como Pessoa com Deficiência e como 

pessoa Portadora de Síndrome de Down, em ordem de classificação, respeitados os cargos para os quais se inscreveram; 
 b) Lista de Pessoas com Deficiência, contendo a classificação exclusiva dos candidatos habilitados inscritos como Pessoa com Deficiência, 

em ordem de classificação, respeitados os cargos para os quais se inscreveram; 
 c) Lista de Portadores de Síndrome de Down, contendo a classificação exclusiva dos candidatos habilitados inscritos como Portador de 

Síndrome de Down, em ordem de classificação, respeitados os cargos para os quais se inscreveram. 
12.5 As vagas que não forem preenchidas na modalidade reservada às pessoas com deficiência, ou reservada aos portadores de Síndrome de 

Down serão remanejadas para as vagas de ampla concorrência. 
12.6  O candidato eliminado será excluído do Concurso Público e não constará da lista de classificação final. 
 

13. DA ELIMINAÇÃO 

 
13.1 Será eliminado do Concurso Público o candidato que: 
13.1.1 apresentar-se após o fechamento dos portões, ou não estiver presente na sala ou local de realização das provas no horário determinado para 

o seu início; 
13.1.2 não apresentar o documento de identidade exigido no subitem 9.5.1, ou 9.5.2, e também conforme a exigência nas demais fases do certame, 

conforme previsto neste Edital; 
13.1.3 for surpreendido, durante a realização das provas, em comunicação com outro candidato, utilizando-se de material não autorizado ou 

praticando qualquer modalidade de fraude para obter aprovação própria ou de terceiros; 
13.1.4 for surpreendido, durante a realização das provas, utilizando e/ou portando indevidamente ou diferentemente das orientações deste 

Edital: 
  a) equipamentos eletrônicos, mesmo que desligados, como máquinas calculadoras, MP3, MP4, telefone celular, tablets, notebook, 

gravador, máquina fotográfica, controle de alarme de carro e/ou qualquer aparelho similar; 
  b) livros, anotações, réguas de cálculo, dicionários, códigos e/ou legislação e impressos que não estejam expressamente permitidos 

ou qualquer outro material de consulta; 
  c) bolsa, relógio de qualquer espécie, óculos escuros ou quaisquer acessórios de chapelaria, tais como chapéu, boné, gorro, etc; 
13.1.5 tenha qualquer objeto, tais como aparelho celular, aparelhos eletrônicos ou relógio de qualquer espécie, que venha a emitir qualquer 

som, mesmo que devidamente acondicionado no envelope de guarda de pertences e/ou conforme as orientações deste Edital, 
durante a realização das provas; 

13.1.6 for surpreendido dando ou recebendo auxílio para a execução das provas; 
13.1.7 faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação das provas, com as autoridades presentes ou com os demais 

candidatos; 
13.1.8 fizer anotação de informações relativas às suas respostas em qualquer outro meio, que não os permitidos; 
13.1.9 afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal; 
13.1.10 ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando a Folha de Respostas ou a Folha da Versão Definitiva da Prova Discursiva; 
13.1.11 descumprir as instruções contidas no caderno de questões, na Folha de Respostas e na Folha da Versão Definitiva da Prova Discursiva;  
13.1.12  perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido; 
13.1.13 não permitir a coleta de sua assinatura e, quando for o caso, coleta da impressão digital durante a realização das provas; 
13.1.14  for surpreendido portando qualquer tipo de arma e se negar a entregar a arma à Coordenação;  
13.1.15  recusar-se a ser submetido ao detector de metal; 
13.1.16 ausentar-se da sala portando o caderno de questões da Prova Objetiva e/ou Prova Discursiva, antes do tempo determinado no subitem 9.20; 
13.1.17  recusar-se a entregar o material das provas ao término do tempo destinado para a sua realização;  
13.1.18  não atingir a pontuação mínima estabelecida neste Edital para ser considerado habilitado em quaisquer das fases do certame. 
13.2 Se, a qualquer tempo, for constatado por qualquer meio, ter o candidato se utilizado de processo ilícito, suas provas serão anuladas e ele será 



_________________________________________________________________________________________________________________________ 
 Edital de Concurso Público nº 01/ ADAF / 2018                                                                                                                                     | Página 17 de 24 

automaticamente eliminado do Concurso Público. 
 

14. DOS RECURSOS 

 
14.1 Caberá interposição de recursos, devidamente fundamentados, ao Instituto AOCP, no prazo de 2 (dois) dias úteis da publicação das decisões 

objetos dos recursos, assim entendidos: 
14.1.1 contra o indeferimento da solicitação de isenção da taxa de inscrição; 
14.1.2 contra o indeferimento da inscrição nas condições: pagamento não confirmado, condição especial e inscrição como Pessoa com Deficiência, 

e/ou Portador de Síndrome de Down; 
14.1.3 contra as questões da Prova Objetiva, Prova Discursiva e o gabarito preliminar; 
14.1.4 contra o resultado da Prova Objetiva; 
14.1.5 contra o resultado da Prova Discursiva; 
14.1.6 contra o resultado da Prova de Títulos e Experiência Profissional; 
14.1.7 contra o resultado da Avaliação para PcD - Pessoa com Deficiência e/ou Portador de Síndrome de Down; 
14.1.8 contra a nota final e a classificação dos candidatos. 
14.2 É de exclusiva responsabilidade do candidato o acompanhamento da publicação das decisões objetos dos recursos no endereço 

eletrônico www.institutoaocp.org.br, sob pena de perda do prazo recursal. 
14.3 Os recursos deverão ser protocolados em requerimento próprio, através de link disponível no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br.  
14.4 Os recursos deverão ser individuais e devidamente fundamentados. Especificamente para o caso do subitem 14.1.3, o recurso deverá estar 

acompanhado de citação da bibliografia. 
14.5 Os recursos interpostos que não se refiram especificamente aos eventos aprazados ou interpostos fora do prazo estabelecido neste Edital 

não serão apreciados. 
14.6 Admitir-se-á um único recurso por candidato para cada evento referido no subitem 14.1 deste Edital. 
14.7 Admitir-se-á um único recurso por questão para cada candidato, relativamente ao gabarito preliminar divulgado, não sendo aceitos recursos 

coletivos. 
14.8 Na hipótese de alteração do gabarito preliminar por força de provimento de algum recurso, as Provas Objetivas serão recorrigidas de acordo 

com o novo gabarito. 
14.9 Se da análise do recurso, pela Banca Organizadora, resultar anulação de questão(ões) ou alteração de gabarito da Prova Objetiva, o 

resultado da mesma será recalculado de acordo com o novo gabarito. 
14.10 No caso de anulação de questão(ões) da Prova Objetiva, a pontuação correspondente será atribuída a todos os candidatos, inclusive aos que 

não tenham interposto recurso. 
14.11 Caso haja procedência de recurso interposto dentro das especificações, poderá, eventualmente, alterar-se a classificação inicial obtida pelo 

candidato para uma classificação superior ou inferior, ou, ainda, poderá acarretar a desclassificação do candidato que não obtiver nota mínima 
exigida para a aprovação. 

14.12 Recurso interposto em desacordo com este Edital não será considerado. 
14.13 O prazo para interposição de recurso é preclusivo e comum a todos os candidatos. 
14.14 Os recursos serão recebidos sem efeito suspensivo, exceto no caso de ocasionar prejuízos irreparáveis ao candidato. 
14.15 Não serão aceitos recursos via fax, via correio eletrônico ou, ainda, fora do prazo. 
14.16 Os recursos contra as questões da Prova Objetiva e gabarito preliminar serão analisados e somente serão divulgadas as respostas dos 

recursos DEFERIDOS no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br. Não serão encaminhadas respostas individuais aos candidatos. 
14.16.1 As respostas aos recursos interpostos pelos candidatos, contra as demais fases do certame, ficarão disponíveis para consulta individual do 

candidato no endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br do Instituto AOCP por 10 (dez) dias, a contar da data de publicação do edital de 
resultado a que se refere.     

14.17 A Banca Examinadora do Instituto AOCP, empresa responsável pela organização do certame, constitui última instância administrativa para 
recursos, sendo soberana em suas decisões, razão pela qual não caberão recursos ou revisões adicionais. 

 

15. DA HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL 

 
15.1 O resultado final do Concurso Público e a homologação do resultado final do Concurso Público serão feitos considerando-se três vezes o 

número de vagas para cada cargo (vaga de ampla concorrência, ou vaga reservada às Pessoas com Deficiência, ou vaga reservada aos 
Portadores de Síndrome de Down). Para os cargos que não possuem vagas reservadas imediatas disponíveis, para os candidatos inscritos 
como PcD – Pessoa com Deficiência, ou PSD – Portador de Síndrome de Down, serão homologados os candidatos classificados até a 5ª 
(quinta) posição das respectivas reservas. 

15.2 O resultado final do Concurso Público e a portaria de homologação do resultado final do Concurso Público serão publicados pela Agência de 
Defesa Agropecuária e Florestal do Estado do Amazonas – ADAF/AM, no Diário Oficial do Estado do Amazonas, e divulgados na Internet nos 
sites do Instituto AOCP e da ADAF/AM, não se admitindo recurso em face desses resultados.  

15.3 Os candidatos não classificados no número máximo de aprovados de que trata o subitem 15.1 deste Edital, ainda que tenham atingido nota 
mínima, estarão automaticamente eliminados no Concurso Público.  

15.4 O candidato que não atender, no ato da contratação, aos requisitos do subitem 2.4 deste Edital, será considerado desistente, excluído 
automaticamente do Concurso Público, perdendo seu direito à vaga.  

15.5 Será considerado desistente, ainda, o candidato que, no ato da contratação, recusar a vaga que lhe for disponibilizada em determinado 
município, para assunção do cargo. 

15.6 Os candidatos classificados dentro do número de vagas de cada cargo (vaga de ampla concorrência, ou vaga reservada às Pessoas com 
Deficiência, ou vaga reservada aos Portadores de Síndrome de Down) serão convocados para contratação por meio de Ato Convocatório 
publicado no Diário Oficial do Estado do Amazonas e site da ADAF, no endereço eletrônico www.adaf.am.gov.br. 

15.7 É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar os atos convocatórios publicados após a homologação do Concurso Público, 
enquanto perdurar a validade do certame. 

 

16. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
16.1 Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos, enquanto não consumada a providência do evento que 

lhes disser respeito, circunstância que será mencionada em Comunicado ou Aviso Oficial, oportunamente divulgado pela ADAF, no endereço 
eletrônico www.adaf.am.gov.br. 

16.1.1 É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar frequentemente as publicações de todos os comunicados e Editais referentes ao 
Concurso Público de que trata este Edital, no endereço eletrônico do Instituto AOCP www.institutoaocp.org.br. 

16.2  Qualquer inexatidão e/ou irregularidade constatada nas informações e documentos do candidato, ou quando constatada a omissão ou 
declaração falsa de dados ou condições, ou, ainda, irregularidade na realização das provas, com finalidade de prejudicar direito ou criar 
obrigação, mesmo que já tenha sido divulgado o resultado deste Concurso Público e embora o candidato tenha obtido aprovação, levará à 
sua eliminação, sendo considerados nulos todos os atos decorrentes da sua inscrição, após procedimento administrativo em que lhe sejam 
assegurados o contraditório e a ampla defesa, sem prejuízo de outras sanções cabíveis. 

16.3 Os prazos estabelecidos neste Edital são preclusivos, contínuos e comuns a todos os candidatos, não havendo justificativa para o não 

http://www.institutoaocp.org.br/
http://www.institutoaocp.org.br/
http://www.institutoaocp.org.br/
http://www.institutoaocp.org.br/
http://www.adaf.am.gov.br/
http://www.adaf.am.gov.br/
http://www.institutoaocp.org.br/
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cumprimento e para a apresentação de documentos após as datas estabelecidas. 
16.4 Os documentos produzidos, enviados e utilizados pelos candidatos, em todas as etapas do concurso, são de uso exclusivo do Instituto AOCP, 

sendo terminantemente vedada a sua disponibilização a terceiros ou a devolução ao candidato. 
16.5 O candidato, ao realizar sua inscrição, manifesta ciência quanto à possibilidade de divulgação de informações (tais como nome, data de 

nascimento, notas e desempenho, entre outras) que são essenciais para o fiel cumprimento da publicidade dos atos atinentes ao certame. 
Tais informações poderão, eventualmente, ser encontradas na internet, por meio de mecanismos de busca. 

16.6 Não haverá segunda chamada para quaisquer das fases do concurso, seja qual for o motivo da ausência do candidato, nem serão aplicadas 
provas em locais ou horários diversos dos estipulados no documento de confirmação de inscrição, neste Edital e em outros Editais referentes 
às fases deste Concurso Público. 

16.6.1 O não comparecimento do candidato a qualquer das fases acarretará sua eliminação do concurso. 
16.7 A ADAF e o Instituto AOCP não se responsabilizam por quaisquer tipo de despesas, com viagens e/ou estadia dos candidatos, para prestarem 

as provas deste Concurso Público. 
16.8 O Instituto AOCP não se responsabiliza por quaisquer cursos, textos e apostilas referentes a este Concurso Público. 
16.9 O candidato que necessitar atualizar dados pessoais e/ou endereço residencial poderá requerer a alteração através de solicitação assinada 

pelo próprio candidato, por meio do e-mail de atendimento ao candidato  candidato@institutoaocp.org.br, anexando os documentos que 
comprovem tal alteração, com expressa referência ao Concurso, Cargo e número de Inscrição, até a data de publicação da homologação do 
resultado final do certame. Em caso de dúvida, o candidato poderá entrar em contato com o Instituto AOCP através do telefone (44) 3344-
4242, no Depto de Atendimento ao Candidato, para maiores orientações. Após a homologação do certame, o candidato poderá requerer a 
alteração junto à ADAF, situada na Av. Carlos Drummond de Andrade, nº 1460, Cj. Atilio Andreazza, Bairro: Japiim, Ulbra, Bloco G, CEP 
69.077-730, Manaus/AM, ou enviar a documentação via SEDEX com AR para o mesmo endereço, aos cuidados da Comissão do Concurso 
Público Nº 01/2018. 

16.9.1 A ADAF e o Instituto AOCP  não se responsabilizam por eventuais prejuízos ao candidato decorrentes de: 
 a) endereço eletrônico incorreto e/ou desatualizado; 
 b) endereço residencial desatualizado; 
 c) correspondência devolvida pela Empresa de Correios e Telégrafos (ECT) por razões diversas;  
 d) outras informações, divergentes e/ou errôneas, fornecidas pelo candidato, tais como: dados pessoais, telefones e documentos. 
16.10 Não serão considerados requerimentos, reclamações, notificações extrajudiciais ou quaisquer outros instrumentos similares, cujo teor não 

seja objeto de recurso apontado neste Edital. 
16.11 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão do Concurso Público Nº 01/2018, ouvido o Instituto AOCP. 
16.12 Será admitida a impugnação deste Edital, desde que devidamente fundamentada, no prazo de 3 (três) dias úteis a contar da sua publicação. 
16.12.1 A impugnação deverá ser protocolada pessoalmente ou enviada, dentro do prazo estipulado, via Sedex com AR (Aviso de Recebimento) para 

o endereço do Instituto AOCP, localizado na Avenida Dr. Gastão Vidigal, nº 959, Bairro: Zona 08, CEP 87.050-440, Maringá/PR. 
16.13 Este Edital entra em vigor na data de sua publicação. 
 
Manaus/AM, 03 de setembro de 2018. 

 
 
 
AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA E FLORESTAL DO AMAZONAS – ADAF 
 

A N E X O  I  -  D O S  C O N T E Ú D O S  P R O G R A M Á T I C O S  
E D I T A L  D E  C O N C U R S O  P Ú B L I C O  N º 0 1  /  A D A F  /  2 0 1 8  

 

CONHECIMENTOS COMUNS A TODOS OS CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL 

Língua Portuguesa: 1. Compreensão e interpretação de textos. 2. Tipos e gêneros textuais. 3. Significação de palavras e expressões. 4. Sinônimos e 
antônimos. 5. Ortografia oficial. 6. Classes de palavras variáveis e invariáveis e suas funções no texto. 7. Concordâncias verbal e nominal. 8. 
Conjugações verbais. 9. Colocação de pronomes nas frases. 10. Sintaxe. 11. Classificação das palavras quanto ao número de sílabas. 12. Dígrafos, 
encontros vocálicos e consonantais. 13. Divisão silábica. 14. Processos de formação de palavras. 15. Usos dos “porquês”. 16. Usos de “mau” e “mal”. 
17. Variação linguística. 

Noções de Informática: 1. Conceitos e fundamentos básicos. 2. Conhecimento e utilização dos principais softwares utilitários (compactadores de 
arquivos, chat, clientes de e-mails, reprodutores de vídeo, visualizadores de imagem, antivírus). 3. Conceitos básicos de Hardware (Placa mãe, 
memórias, processadores (CPU) e disco de armazenamento HDs, CDs e DVDs). 4. Periféricos de computadores. 

Noções de Direito Administrativo e Constitucional: 1. Noções de Direito Constitucional: Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e 
emendas constitucionais. Princípios fundamentais. Direitos e garantias fundamentais: Direitos e Deveres Individuais e Coletivos. Direitos Sociais. 
Nacionalidade. Direitos Políticos. Partidos Políticos. Organização do Estado: Organização Político-Administrativa. União. Estados Federados. 
Municípios. Distrito Federal. Organização dos Poderes. Poder Legislativo: Congresso Nacional. Câmara dos Deputados. Senado Federal. Seguridade 
Social. Saúde. Previdência e Assistência Social. 2. Noções de Direito Administrativo: Conceitos. Princípios de Direito Administrativo. Organização 
administrativa brasileira. Poderes administrativos. Poder Discricionário, Poder Regulamentar. Responsabilidade civil do Estado. Controle da 
Administração Pública. Administração Pública direta e indireta; autarquias, fundações, entidades paraestatais. Conceitos e Princípios constitucionais 
relativos à Administração Pública. Órgãos Públicos. 

Legislação Estadual Específica: 1. Lei nº 1.762, de 14/11/1986; 2. Lei nº 2.794, de 06/05/2003; 3. Lei nº 3.801, de 29/08/2012; 4. Lei nº 4.417, de 
29/12/2016; 5. Lei n° 3.503 de 12 de maio de 2010. 6. Lei n° 4.029 de 06 de maio de 2014. 7. Lei n° 4.575 de 09 de abril de 2018. 

Raciocínio Lógico e Matemático: 1. Leitura e representação de numerais: o número em diferentes situações. 2. Sequência numérica. 3. Antecessor e 
sucessor. 4.  Par e ímpar. 5. Resolução de problemas envolvendo adição e subtração. 6. Conceito de metade, dobro e triplo. 7. Resolução de 
problemas por meio de ilustração e/ou operações. 8. Conceito de maior/menor; largo/estreito; comprido/curto; grosso/fino; alto/baixo; pesado/leve. 9. 

mailto:candidato@institutoaocp.org.br
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Noções básicas de medida: comprimento, valor, tempo e massa. 

 

CONHECIMENTOS COMUNS A TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO E SUPERIOR 

Língua Portuguesa: 1. Compreensão e interpretação de texto. 2. Tipologia e gêneros textuais. 3. Figuras de linguagem. 4.Significação de palavras e 
expressões.5. Relações de sinonímia e de antonímia. 6.Ortografia. 7. Acentuação gráfica. 8. Uso da crase.9. Fonética e Fonologia: som e fonema, 
encontros vocálicos e consonantais e dígrafos.10. Morfologia: classes de palavras variáveis e invariáveis e seus empregos no texto. 11. Locuções 
verbais (perífrases verbais). 12. Funções do “que” e do “se”.13. Formação de palavras. 14. Elementos de comunicação. 15. Sintaxe: relações sintático-
semânticas estabelecidas entre orações, períodos ou parágrafos (período simples e período composto por coordenação e subordinação). 16. 
Concordância verbal e nominal. 17. Regência verbal e nominal. 18. Colocação pronominal. 19. Emprego dos sinais de pontuação e sua função no 
texto. 20. Elementos de coesão. 21. Função textual dos vocábulos. 22. Variação linguística. 

Noções de Informática: 1. Conceitos e fundamentos básicos. 2. Conhecimento e utilização dos principais softwares utilitários (compactadores de 
arquivos, chat, clientes de e-mails, reprodutores de vídeo, visualizadores de imagem, antivírus). 3. Identificação e manipulação de arquivos. 4. Backup 
de arquivos. 5. Conceitos básicos de Hardware (Placa mãe, memórias, processadores (CPU) e disco de armazenamento HDs, CDs e DVDs). 6. 
Periféricos de computadores. 7. Ambientes operacionais: utilização dos sistemas operacionais Windows 7 e Windows 10. 8. Conceitos básicos sobre 
Linux e Software Livre. 9. Utilização de ferramentas de texto, planilha e apresentação do pacote Microsoft Office (Word, Excel e PowerPoint) – versões 
2010, 2013 e 2016.  10. Utilização de ferramentas de texto, planilha e apresentação do pacote LibreOffice (Writer, Calc e Impress)- versões 5 e 6. 11. 
Utilização e configuração de e-mail no Microsoft Outlook. 12. Conceitos de tecnologias relacionadas à Internet e Intranet, busca e pesquisa na Web, 
mecanismos de busca na Web. 13. Navegadores de internet: Internet Explorer, Mozilla Firefox, Google Chrome. 14. Segurança na internet; vírus de 
computadores; Spyware; Malware; Phishing e Spam. 15. Transferência de arquivos pela internet. 

Noções de Direito Administrativo e Constitucional: 1. Noções de Direito Constitucional: Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e 
emendas constitucionais. Princípios fundamentais. Direitos e garantias fundamentais: Direitos e Deveres Individuais e Coletivos. Direitos Sociais. 
Nacionalidade. Direitos Políticos. Partidos Políticos. Organização do Estado: Organização Político-Administrativa. União. Estados Federados. 
Municípios. Distrito Federal. Organização dos Poderes. Poder Legislativo: Congresso Nacional. Câmara dos Deputados. Senado Federal. Seguridade 
Social. Saúde. Previdência e Assistência Social. 2. Noções de Direito Administrativo: Conceitos. Princípios de Direito Administrativo. Organização 
administrativa brasileira. Poderes administrativos. Poder Discricionário, Poder Regulamentar. Responsabilidade civil do Estado. Controle da 
Administração Pública. Administração Pública direta e indireta; autarquias, fundações, entidades paraestatais. Conceitos e Princípios constitucionais 
relativos à Administração Pública. Órgãos Públicos. 

Legislação Estadual Específica: 1. Lei nº 1.762, de 14/11/1986; 2. Lei nº 2.794, de 06/05/2003; 3. Lei nº 3.801, de 29/08/2012; 4. Lei nº 4.417, de 
29/12/2016; 5. Lei n° 3.503 de 12 de maio de 2010. 6. Lei n° 4.029 de 06 de maio de 2014. 7. Lei n° 4.575 de 09 de abril de 2018. 

Raciocínio Lógico e Matemático: 1. Raciocínio Lógico e matemático: resolução de problemas envolvendo frações, conjuntos, porcentagens, 
sequências (com números, com figuras, de palavras). 2. Raciocínio lógico-matemático: proposições, conectivos, equivalência e implicação lógica, 
argumentos válidos. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - NÍVEL FUNDAMENTAL 

CÓD. CARGO 101 Auxiliar de Fiscalização Agropecuária 

Conhecimentos Específicos: 1. Ações de Vigilância Sanitária Animal, proteção do meio ambiente, inspeção de produtos de origem animal, 
conservação de carne, linhas de inspeção, higienização de indústria frigorífica, pasteurização de produtos lácteos. 2. Noções sobre as principais 
enfermidades dos animais (febre aftosa, raiva dos herbívoros, brucelose, tuberculose bovina, anemia infecciosa, mormo e peste suína clássica). 3. 
Técnicas de manejo e aplicações de medicamentos e vacinas em animais de produção e técnicas de identificação, rastreamento e certificação de 
animais domésticos e de produção. 4. Instrução Normativa nº 18, de 18 de julho de 2006. 5. Instrução Normativa MAPA nº 19, de 3 de maio de 2011. 
6. Lei nº 2.944, de 08 de março de 2005. 7. Lei nº 2.923, de 27 de outubro de 2004. 8. Decreto nº 25.583, de 28 de dezembro de 2005. 9. Lei nº 4.223, 
de 08 de outubro de 2015. 10. Decreto Nº 37.434 DE 07/12/2016. 11. Decreto Federal 24.114, de 12/04/1934. 12. Lei Federal N° 9.712, de 20/11/1998. 
13. Decreto Federal N° 5.741, de 30/03/2006. 14. Lei Estadual N° 3.097, de 27/11/2006. 15. Decreto Estadual 36.108, de 06/08/2015. 16. Lei Federal 
nº 7.802, de 11/07/1989. 17. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 18. Lei Estadual n° 3.803, de 29/08/2012. 19. Decreto Estadual nº 36.107, de 
06/08/2015. 

 

CÓD. CARGO 102 Motorista  

Conhecimentos Específicos: 1. Conhecimentos básicos de mecânica, eletricidade, manutenção e conservação de veículos. 2. Direção defensiva. 3. Lei Nº 
9.503, de 23 de setembro de 1997- Código de Trânsito brasileiro. 4. Comportamento no trabalho. 5.  Noções de Primeiros Socorros. 6.Noções de Meio 
Ambiente e Convívio Social.  

 

CÓD. CARGO 103 Motorista Fluvial 

Conhecimentos Específicos: 1. Motores de embarcações: pressão de ar comprimido; óleos e água; níveis de água; óleos lubrificantes e 
combustíveis; rotação de motores; temperatura de água de refrigeração e de óleo de lubrificação; vazamentos; temperatura de gases de descarga e 
admissão; voltagem e amperagem de geradores elétricos; potência de geradores elétricos e geração elétrica de motor (indutivo e capacitivo); óleos de 
densidades diferentes; rotação de motores propulsores; funcionamento de grupo de baterias; fixação de equipamentos. 2. Equipamentos de 
embarcação: guincho de carga e descarga; cabrestante e molinete; porões (escotilhas); equipamentos de comunicação; equipamentos de combate a 
incêndio e salvatagem; equipamentos de orientação para posicionamento geográfico; piloto automático; ecossondador (ecossonda); sonar e 
equipamentos de combate à poluição. 3. Manutenção em equipamentos: teste, montagem, desmontagem e instalação de motores, bombas e 
equipamentos; lubrificação de articulações, rolamentos e mancais; funcionamento de sensores; regulação de equipamentos de medição (temperatura 
e pressão); equipamentos de média e alta tensão; regulação de bomba injetora e válvulas; descarbonização de motores e caldeiras; limpeza de caixão 
de ar de lavagem; troca de óleos e filtros; limpeza de filtros, tubulações e trocadores de calor; manutenção em sistema de refrigeração, em sistema de 
iluminação de embarcação, em sistema de comunicação da embarcação, materiais e equipamentos. 4. Acoplamento de pequenas embarcações a 
veículos, que a transportam: características e manutenção. 5. Transporte de pequenas embarcações em rodovias: legislação e atenuação de 
acidentes. 6. Normas e Procedimentos da Capitania Fluvial Da Amazônia. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - NÍVEL MÉDIO  

http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sislegis/action/detalhaAto.do?method=detalharAtosArvore&tipo=INM&numeroAto=00000018&seqAto=000&valorAno=2006&orgao=MAPA&codTipo=&desItem=&desItemFim=
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.503-1997?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.503-1997?OpenDocument
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CÓD. CARGO 201  Agente de Fiscalização Agropecuária 

Conhecimentos Específicos: 1. Ações de Vigilância Sanitária Animal, proteção do meio ambiente, inspeção de produtos de origem animal, 
conservação de carne, linhas de inspeção, higienização de indústria frigorífica, pasteurização de produtos lácteos. 2. Noções sobre as principais 
enfermidades dos animais (febre aftosa, raiva dos herbívoros, brucelose, tuberculose bovina, anemia infecciosa, mormo e peste suína clássica). 3. 
Técnicas de manejo e aplicações de medicamentos e vacinas em animais domésticos e de produção e técnicas de identificação, rastreamento e 
certificação de animais domésticos e de produção. 4. Instrução Normativa nº 18, de 18 de julho de 2006. 5. Noções sobre os Programas Nacionais de 
Defesa Sanitária Animal (PNCEBT, PNSE, PNEFA, PNSA, PNSS, PNSCO, PNSAp, PNSAA, PNCRH, PNEEB). 6. Instrução Normativa MAPA nº 19, de 
3 de maio de 2011. 7. Lei Estadual nº 2.944, de 08 de março de 2005. 5. Lei Estadual nº 2.923, de 27 de outubro de 2004. 8. Decreto Estadual nº 
25.583, de 28 de dezembro de 2005. 9. Lei Estadual nº 4.223, de 08 de outubro de 2015. 10. Decreto Estadual Nº 37.434 de 07/12/2016. 11. Inspeção 
industrial e sanitária dos produtos de origem animal (Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950, Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 e sua 
alteração promovida pela Lei n° 12.341, de 1° de dezembro de 2010). 12. Regulamentação da Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950 e Lei nº 7.889, 
de 23 de novembro de 1989 (Decreto n° 9.013 de 29 de março de 2017 e alteração introduzida pelo Decreto nº 9.069 de 31 de maio de 2017).13. 
Instrução Normativa n° 03, de 17 de janeiro de 2000. 14. Boas práticas de fabricação (BPF). 15. Decreto Federal n° 24.114, de 12/04/1934. 16. Lei Federal 
n° 8.171, de 17/01/1991. 17. Lei Federal n.° 9.712, de 20/11/1998. 18. Decreto Federal n.° 5.741, de 30/03/2006. 19. Instrução normativa nº 59, de 18/12/2013. 
20. Lei Federal n° 10.711, de 05/08/2003. 21. Decreto Federal n° 5.153, de 23/07/2004. 22. Lei Estadual n° 3.097, de 27/11/2006. 23. Decreto Estadual 
36.108, de 06/08/2015. 24. Lei Federal nº 7.802, de 11/07/1989. 25. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 26. Lei Estadual n° 3.803, de 
29/08/2012. 27. Decreto Estadual nº 36.107, de 06/08/2015. 28. Uso e aplicação corretos de agrotóxicos. 29. Destino final de embalagens vazias. 30. Uso 
obrigatório de EPI. 31. Noções de fitossanidade. 32. Identificação de pragas agrícolas. 33. Conhecimentos específicos em defesa e inspeção vegetal e animal. 
34. Noções básicas sobre classificação de produtos de origem vegetal e produtos de origem animal.   

 

CÓD. CARGO 202 Assistente Técnico 

Conhecimentos Específicos: 1. Conhecimentos Básicos em Administração: características básicas das organizações, natureza, finalidade, evolução, 
níveis e departamentalização; Funções do processo administrativo: planejamento, organização, direção e controle. 2. Técnicas de arquivo e controle 
de documentos: classificação, codificação, catalogação e arquivamento de documentos. 3. Relações Humanas no Trabalho e Liderança: O papel do 
gestor, estilos de liderança, elementos da comunicação na organização, fatores que influenciam na motivação (hierarquia de necessidades de Maslow 
e fatores higiênicos e motivacionais de Herzberg. 4 . Elementos de Redação Oficial: aspectos gerais da redação oficial, o padrão ofício (partes do 
documento, aviso e ofício, memorando), exposição de motivos, mensagem, correio eletrônico, parecer; orientações do Manual de Redação da 
Presidência da República. 5. Conhecimentos básicos em Administração de Patrimônio, Materiais e Logística: compras e contratações públicas 
(legislação sobre licitações), coleta de preços, gestão e controle de estoque, distribuição de material, inventário de bens patrimoniais. 6. Administração 
Financeira e Orçamentária: o processo orçamentário (plano plurianual, lei de diretrizes orçamentárias, lei orçamentária anual, lei de responsabilidade 
fiscal); classificação das receitas e despesas públicas. 

 

CÓD. CARGO 203 Técnico de Fiscalização Agropecuária 

Conhecimentos Específicos: 1. Programas Nacionais de Defesa Sanitária Animal (PNCEBT, PNSE, PNEFA, PNSA, PNSS, PNSCO, PNSAp, 
PNSAA, PNCRH, PNEEB). 2. Instrução Normativa nº 18, de 18 de julho de 2006. 3. Instrução Normativa MAPA nº 19, de 3 de maio de 2011. 4. Lei 
Estadual nº 2.944, de 08 de março de 2005. 5. Lei Estadual nº 2.923, de 27 de outubro de 2004. 6. Decreto Estadual nº 25.583, de 28 de dezembro de 
2005 7. Lei Estadual nº 4.223, de 08 de outubro de 2015. 8. Decreto Estadual Nº 37.434 de 07/12/2016. 9. Inspeção industrial e sanitária dos produtos 
de origem animal (Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950, Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 e sua alteração promovida pela Lei n° 12.341, 
de 1° de dezembro de 2010). 10. Regulamentação da Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950 e Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 (Decreto 
n° 9.013 de 29 de março de 2017 e alteração introduzida pelo Decreto nº 9.069 de 31 de maio de 2017).11.  Instrução Normativa n° 03, de 17 de 
janeiro de 2000. 12. Boas práticas de fabricação (BPF). 13. Técnicas de manejo e aplicações de medicamentos e vacinas em animais de produção e 
técnicas de identificação, rastreamento e certificação de animais de produção.14. Noções sobre Doenças de Notificação Obrigatória. 15. Educação 
Sanitária. 16. Bem-estar animal.17. Decreto Federal nº 24.114, de 12/04/1934. 18. Lei Federal nº 8.171, de 17/01/1991. 19. Lei Federal nº 9.712, de 
20/11/1998. 20. Portaria SFA/AP nº 21, de 25/03/1999. 21. Instrução Normativa nº 16, de 18/03/2003. 22. Lei Federal nº 10.711, de 05/08/2003. 23. 
Decreto Federal nº 5.153, de 23/07/2004. 24. Decreto Federal nº 5.741, de 30/03/2006. 25. Instrução Normativa nº 59, de 18/12/2013. 26. Portaria 
SFA/RR nº 94, de 29 de dezembro de 2010. 27. Instrução Normativa nº 08, de 17/04/2012. 28. Instrução Normativa nº 06, de 07/02/2013. 29. Portaria 
nº 183, de 09/11/2012. 30. Portaria SFA/PA nº 55, de 15/04/2014. 31. Decreto Federal nº 8.471, de 22/06/2015. 32. Instrução Normativa n° 17, de 
31/05/2005. 33. Instrução Normativa n° 17, de 27/05/2009. 34. Instrução Normativa n° 53 de 16/08/2008. 35. Instrução Normativa n° 21, de 
25/04/2018. 36. Instrução Normativa n° 09, de 02/06/2005. 37. Instrução Normativa n° 24, de 16/12/2005. 38. Instrução Normativa n° 34, de 
09/09/2014. 39. Instrução Normativa n° 09, de 09/03/2011. 40. Instrução Normativa n° 04, de 27/03/2012. 41. Instrução Normativa n° 2, de 06/02/2014.  
42. Instrução Normativa n° 19, de 16/09/2014. 43. Lei Federal nº 7.802, de 11/07/1989. 44. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 45. Lei Estadual n° 
3.803, de 29/08/2012. 46. Decreto Estadual nº 36.107, de 06/08/2015. 47. Uso e aplicação corretos de agrotóxicos. 48. Destino final de embalagens vazias. 
49. Uso obrigatório de EPI. 50. Noções de fitossanidade. 51. Identificação de pragas agrícolas. 52. Noções sobre Praga Quarentenária Ausente, Presente e 
Não Quarentenárias Regulamentadas. 53. Conhecimentos específicos em defesa e inspeção vegetal e animal. 54. Procedimentos de fiscalização em 
barreira de vigilância agropecuária interestadual e intra-estadual. 55. Lei Estadual N° 3.097, de 27/11/2006. 56. Decreto Estadual 36.108, de 
06/08/2015. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - NÍVEL SUPERIOR  

CÓD. CARGO 401  Administrador 

Conhecimentos Específicos: 1.Administração geral: Abordagem das escolas da Administração; Conceitos, princípios e funções da administração; 
Habilidades do administrador; Estrutura organizacional; Instrumentos e metodologias organizacionais; Sistemas de informações gerenciais; 
Comportamento organizacional: cultura, liderança trabalho em equipe, motivação e ética; Planejamento e Administração estratégica. 2. Administração 
de material e logística: Gestão de material (estoques e distribuição) e patrimônio. Compras no setor público. Organização do setor de compras. 
Modalidades de compra. Cadastro de fornecedores - SICAF (Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores) 3. Gestão de Pessoas: Gestão 
Estratégica de Pessoas. Gestão por Competência. Recrutamento e seleção de pessoas: planejamento, técnicas e avaliação de resultados. 
Capacitação e desenvolvimento: diagnóstico das necessidades, planejamento, execução e avaliação. Gestão de desempenho: objetivos, métodos, 
implantação e acompanhamento. 4.Administração Financeira e Orçamentária: Conceitos Básicos sobre Valor do Dinheiro no Tempo, Risco e Retorno; 
Análise das Demonstrações Financeiras; Análise de Investimentos Públicos; Planejamento Financeiro e Orçamentário. 5.Fluxogramas. 6.Legislação: 
Lei Federal n.° 8.666/93 e suas alterações (normas gerais sobre licitações e contratos). Lei Complementar n.° 101/2000 (Lei de responsabilidade na 
gestão fiscal). Lei Federal n.° 4.320/64 e suas alterações (estabelece normas gerais de Direito Financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e 
balanço da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal). Lei 8.112/90. Decreto nº 5707/2006. 1.8 Lei 11.091/2005. Lei nº 11.784/2006. Lei 
nº 8.745/93. Decreto nº 5.824/2006. Decreto nº 6833/2009. Planejamento Organizacional: Planejamento Estratégico nas Organizações Públicas. 
Instrumentos do Planejamento Governamental (PPA, LDO e LOA). 7. Matemática Financeira: juros simples e compostos; série de pagamento, fluxo de 
caixa, Sistema de Amortização Progressiva - SAP (Sistema Francês, Tabela Price), Sistema de Amortização Constante - SAC; Sistema de Amortização 
Misto - SAM. 

http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sislegis/action/detalhaAto.do?method=detalharAtosArvore&tipo=INM&numeroAto=00000018&seqAto=000&valorAno=2006&orgao=MAPA&codTipo=&desItem=&desItemFim=
http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sislegis/action/detalhaAto.do?method=detalharAtosArvore&tipo=INM&numeroAto=00000018&seqAto=000&valorAno=2006&orgao=MAPA&codTipo=&desItem=&desItemFim=
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CÓD. CARGO 402 Analista de Redes 

Conhecimentos Específicos: 1. Ambiente UNIX. 2.Instalação e suporte a TCP/IP, DHCP, DNS, NIS, CIFS, NFS, POP, IMAP, SMTP, FTP. 3. Serviços 
de arquivo e impressão em rede. 4. Integração com ambiente Windows. 5. Instalação e configuração dos serviços e servidores PROXY/SQUID. 6. 
Servidor de aplicação (APACHE e JBOSS). 7. LDAP. 8. Servidores de Correio (SENDMAIL, PROCMAIL e QMAIL). 9. Ambiente Microsoft Windows 
Server 2000/2003. 10. Active Directory, IIS, Terminal Service. 11. Infraestrutura de ‐ hardware: RISC, Intel, Storage, NAS, SAN. 12. Máquinas Virtuais. 
13. Segurança da informação. 13.1. Classificação de informações. 13.2. Segurança física e lógica. 13.3. VPN. 13.4. Sistemas de detecção de intrusão. 
13.5. Vulnerabilidades e ataques a sistemas computacionais. 13.6. Políticas de segurança e auditoria. 13.7. Criptografia, protocolos criptográficos, 
sistemas de criptografia e aplicações. 13.8. Ataques e proteções relativos a hardware, software, sistemas operacionais, aplicações, bancos de dados e 

redes. 14. Administração de redes. 14.1. Infraestruturas de rede locais e remotas, protocolos de rede, tecnologias de ‐ redes locais e de inter redes. 
14.2. Arquiteturas e protocolos para redes de transmissão de dados (LAN/MAN). 14.3. Soluções de ‐ alta disponibilidade. 14.4. Projetos de redes rede 
locais e remotas. 14.5. Sistemas de gerenciamento de rede. 14.6. Softwares livres para monitoramento e diagnóstico de ambientes computacionais. 
14.7. Administração dos sistemas operacionais Windows, Unix e Linux. 15. Governança de serviços – ITIL/COBIT. 15.1. Conceitos básicos, estrutura e 
objetivos. 15.2. Implementação de Governança em TI: ITIL/COBIT. 

 

CÓD. CARGO 403  Contador 

Conhecimentos Específicos: 1. Contabilidade Geral. 1.1 Teoria da Contabilidade. 1.1.1. Conceito. 1.1.2. Objetivo. 1.1.3. Objeto. 1.1.2. Técnicas da 
contabilidade. 1.1.3. CPC 00 (R1) - Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Relatório Contábil-Financeiro. 1.2. Patrimônio. 1.2.1. 
Componentes patrimoniais (ativo, passivo e patrimônio líquido). 1.3. Fatos contábeis e respectivas variações patrimoniais. 1.4. Contas patrimoniais e 
de resultado. 1.4.1. Apuração de resultados. 1.4.2. Plano de contas. 1.5. Funções e estrutura das contas e Classificação das contas. 1.6. Regime de 
competência e regime de caixa. 1.7. Escrituração Contábil. Balancete de Verificação. 1.8. Operações com Mercadorias. 1.9. Estoques. 1.10. 
Depreciação. 1.10.1. Amortização. 1.10.2. Exaustão. 1.10.3. Redução ao valor recuperável de ativos. 1.11. Ativos intangíveis. 1.12.Análise econômico-
financeira. 1.12.1. Indicadores de liquidez. 1.12.2. Indicadores de rentabilidade. 1.12.3. Indicadores de lucratividade. Análise vertical e horizontal. 1.13. 
Avaliação e contabilização de itens patrimoniais e de resultado de investimentos societários de acordo com a lei 6.404/76 e suas atualizações. 1.14. 
Elaboração de demonstrações contábeis: de acordo a legislação societária e pelos pronunciamentos contábeis do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC): Balanço patrimonial. 1.14.1. Demonstração do resultado do exercício. 1.14.2. Demonstração do Resultado Abrangente. 1.14.3. 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido. 1.14.4. Demonstração do fluxo de caixa. 1.14.5. Demonstração do valor adicionado. 1.14.6. Notas 
Explicativas as demonstrações contábeis. 1.15. Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC´s) emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 
1.16. Lei n. 6.404, de 15 de dezembro de 1976 e suas atualizações. 1.17. Pronunciamentos - Comitê de Pronunciamentos Contábeis. 2. 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público. 2.1. Conceito. 2.1.1. Campo de Aplicação. 2.1.2. Norma Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público (NBC TSP) – Estrutura Conceitual. 2.2 Regimes Contábeis: Orçamentário e Patrimonial. 2.3. Normas Brasileira de Contabilidade Aplicadas ao 
Setor Público – NBC – T 16.6 a 16.11. 2.4. Procedimentos Contábeis Orçamentários (PCO). 2.4.1. Receita Orçamentária. 2.4.1.1. Conceito, 
Classificação da Receita Orçamentária, Reconhecimento da Receita Orçamentária, Relacionamento do Regime Orçamentário com o Regime Contábil, 
Etapas da Receita Orçamentária, Procedimentos Contábeis referentes à Receita Orçamentária. 2.4.2. Despesa Orçamentária: Conceito, Classificações 
da Despesa Orçamentária. 2.4.3. Créditos Orçamentários Iniciais e Adicionais, Reconhecimento da Despesa Orçamentária, Etapas da Despesa 
Orçamentária, Procedimentos Contábeis referentes à Despesa Orçamentária, Despesas de Exercícios Anteriores. 2.5. Procedimentos Contábeis 
Patrimoniais (PCP). 2.5.1. Patrimônio Público: Conceito, Composição, Ativo Passivo e Patrimônio Líquido. 2.5.2. Variações Patrimoniais: Qualitativa, 
Quantitativa e Resultado Patrimonial. 2.5.3. Ativo Imobilizado. 2.5.4. Ativo Intangível. 2.5.5. Reavaliação. 2.5.6. Depreciação. 2.5.7. Amortização. 2.5.8. 
Exaustão. 2.5.9. Redução ao valor recuperável. 2.5.10. Transações sem Contraprestação. 2.6.Plano de Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP). 
2.6.1. Aspectos Gerais e Estrutura do PCASP. 2.6.2. Classificação e Detalhamento das Contas do PCASP. 2.6.3. Conta contábil. 2.6.4. Natureza de 
Informações. 2.6.5. Registro Contábil. 2.7. Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público (DCASP). 2.7.1. Balanço Orçamentário. 2.7.2. 
Balanço Financeiro. 2.7.3. Balanço Patrimonial. 2.7.4. Demonstração das Variações Patrimoniais. 2.7.5. Demonstração do Fluxo de Caixa. 2.7.6. 
Demonstração das Mutações no Patrimônio Líquido. 2.7.7. Consolidação das Demonstrações Contábeis. 2.8. Registros Contábeis de Operações 
Típicas. 2.9. Procedimentos Contábeis Específicos (PCE). 2.9.1 Regimes Próprios de Previdência Privada (RPPS). 2.9.2. Dívida Ativa. 2.9.3. Parcerias 
Público-Privadas (PPP). 2.9.4. Consórcios Públicos. 2.9.5. Operações de Crédito. 2.9.6. Precatórios em Regime Especial. 3. Lei nº 10.520/2002 
(institui a modalidade de licitação pregão). Escrituração: sistemas de contas (Aspectos gerais da Lei n.º 4.320/64 e Lei Complementar nº 101/2000 (Lei 
de Responsabilidade Fiscal): Disposições Preliminares, Planejamento, Receita e Despesa Pública, Transferências voluntárias, Destinação de 
Recursos para o Setor Privado, Dívida e Endividamento. 4. Licitações: Lei nº 8.666/1993 e suas alterações. Lei nº 10.520/2002. 5.  Prestação de 
Contas no Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro – SICONFI. 

 

CÓD. CARGO 404 Economista 

Conhecimentos Específicos: 1. Economia Brasileira. 1.1 Economia Brasileira contemporânea: os planos de estabilização – Cruzado; Bresser, Verão, 
Collor e Real. 1.2. Reformas estruturais da década de 90. 1.3. Economia brasileira no pós-Plano Real: concepções, principais problemas, conquistas e 
desafios. 1.4. O ajuste de 1999. 1.5. O regime de metas de inflação. 1.6. Evolução do déficit e da dívida pública no Brasil a partir dos anos 80. 1.7. 
Instrumentos de financiamento do setor público e Parcerias Público-Privadas (PPP). 1.8. Desenvolvimento Econômico e Social: Transformações do 
papel do Estado nas sociedades contemporâneas e no Brasil, Indicadores Sociais. 1.9. O Índice de Desenvolvimento Humano e o IDHM. 1.10. O papel 
das principais agências de fomento no Brasil (BNDES, Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Banco da Amazônia). 2. Introdução aos problemas 
econômicos. 2.1. Escassez e escolha. 3. Livre mercado. 4. Papel do governo em economias em desenvolvimento. 5. Macroeconomia. 5.1. Contas 
nacionais. 5.2. Balanço de pagamentos. 5.3. Taxas de câmbio. 5.4. Sistemas de taxas de câmbio fixas e flexíveis. 5.5. Agregados macroeconômicos. 
5.6. Renda e produto de equilíbrio. 5.7. Consumo. 5.8. Poupança. 5.9. Investimento. 5.10. Multiplicador. 6. Economia do Setor Público. 6.1. O papel do 
Setor Público em uma economia capitalista. 6.2. Natureza e estrutura das despesas públicas. 6.3. Orçamento público. 6.4. Finanças públicas do Brasil. 

7. Microeconomia. 7.1. Lei da oferta e da demanda. 7.2. Curvas de demanda e de oferta. 7.3. Elasticidade‐preço. 7.4. Fatores que afetam a 
elasticidade‐preço. 7.5. Elasticidade‐renda. 8. Noções de teoria da produção. 8.1. Função de produção. 8.2. Conceitos básicos de custos de produção. 
8.3. Preço e produto em concorrência perfeita, em oligopólio e em monopólio. 8.4. Falhas no sistema de mercado. 9. Noções sobre métodos 
quantitativos. 9.1. Números índices, análise de regressão linear. 10. Análise de investimento. 11. Análise de Projetos. 11.1. Ponto de Equilíbrio. 11.2. 
Taxa Interna de Retorno. 11.3. Valor Presente Líquido. 11.4. Estudos de Viabilidade. 12. Noções de Administração Financeira e Orçamentária. 12.1. 

Orçamento público. 12.2. O ciclo orçamentário. 12.3. Orçamento‐programa. 12.4. Planejamento no orçamento‐programa. 12.5. Receita pública e 
gastos públicos. 12.6. Lei de Responsabilidade Fiscal – Lei Complementar no 101/2000. 13. Matemática financeira. 13.1. Regra de três simples e 
composta, percentagens. 13.2. Juros simples e compostos. Capitalização simples e composta e descontos. 13.3 Taxas de juros. Nominal, efetiva, 
equivalentes, real e aparente. 13.4. Rendas uniformes e variáveis. 13.5. Planos de amortização de empréstimos e financiamentos. 13.6. Taxa interna 
de retorno. 14. Probabilidade e estatística. 14.1. Cálculo de probabilidade. 14.2.  Variáveis aleatórias e suas distribuições. 14.3. Medidas 
características de uma distribuição de probabilidade. 14.4. Modelos probabilísticos. 14.5. Análises estática e dinâmica de observações. 14.6. Noções 
de testes de hipóteses. 14.5 Análises estática e dinâmica de observações. 14.6 Noções de testes de hipóteses. 15. Tópicos em economia da saúde. 
16. Lei Federal n.° 4.320/64 e suas alterações. 17. Noção de sustentabilidade do endividamento público. 

 

CÓD. CARGO 405 Estatístico 

Conhecimentos Específicos: 1. Noções de Lógica. 2. Cálculo com Geometria Analítica. 3. Cálculo de Probabilidades. 4. Estatística Geral. 5. 
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Inferência Estatística. 6. Pesquisa Operacional. 7. Técnica de Amostragem. 8. Controle Estatístico de Qualidade. 9. Técnicas de Pesquisa. 10. Análise 
Multivariada. 11. Análise de Dados Discretos. 12. Análise das Séries Temporais. 13. Processos Estocásticos. 14. Análise Exploratória de Dados. 15. 
Planejamento e Pesquisa. 16. Métodos Numéricos. 17. Estatística Não Paramétrica. 18. Análise Matemática. 19. Análise de Correlação e Regressão. 
20. Medidas de Dispersão. 21. Medidas de Assimetria. 22. Medidas de Curtose. 23.  Distribuições Conjuntas. 

 

CÓD. CARGO 406 Jornalista 

Conhecimentos Específicos: 1. Comunicação e sociedade. 1.1. O que é comunicação. 1.2. O processo da comunicação. 1.3. Público, massa e 
audiência. 1.4. Cultura e representações sociais. 1.5. Relações sociais e comunicação. 1.6. Processos da comunicação e a construção social da 
realidade. 1.7. A comunicação no pensamento social. 2. Ética na comunicação. 2.1. Moral e ética na comunicação social. 2.2. Códigos de ética nas 
áreas de imprensa, radiodifusão (rádio e TV), relações públicas e novos meios. 2.3. Meios de Assegurar a Responsabilidade Social (MARS): conselhos 
de comunicação, comissões de ética e formas de controle social da mídia. 3. Estética na comunicação. 3.1. Estética e reprodutibilidade técnica. 3.2. 
Comunicação e arte. 3.4. Comunicação, percepção e estética. 3.5. Mídia, criação e padronização estética. 4. Comunicação e planejamento gráficos. 
4.1. Os processos de produção, circulação e consumo da indústria gráfica. 4.2. Análise do produto gráfico. 4.3. Os principais softwares gráficos. 4.4. 
Elementos estéticos da comunicação gráfica. 4.5. Programas de diagramação e infográfica. 4.6. Tipologia e medidas gráficas. 4.7. Diagramação. 4.8. 
Técnicas de composição e impressão. 5. Introdução ao jornalismo. 5.1. O conceito de notícia, a objetividade e subjetividade. 5.2. A caracterização, a 
captação e a redação de notícias. 5.3. A linguagem jornalística e a estrutura da informação. 5.4. A relação com as fontes e o público da informação. 
5.5. O condicionamento econômico e político. 5.6. A produção da notícia, os fatores que interferem na produção, a mediação pessoal, organizacional e 
profissional. 5.6. A estrutura da notícia nos diversos meios impressos e audiovisuais. 5.7. A inserção no espaço tempo e a rotina de produção. 5.8. 

Técnicas de ‐ produção de texto para jornalismo. 6. Jornalismo corporativo. 6.1. Diferenças básicas entre o jornalismo de um veículo tradicional de 
comunicação e as publicações institucionais de organizações públicas e privadas. 6.2. Os produtos da atividade jornalística. 6.3. Os meios de 
comunicação voltados para os públicos interno e externo. 6.4. O jornalismo digital. 7. Teoria da imagem. 7.1. Conceitos básicos de imagem. 7.2. O 
processo de percepção. 7.3. Imagem, representação e realidade. 7.4. A função social da imagem. 7.5. A imagem no cinema, na televisão, na 
propaganda, na imprensa e na fotografia. 8. Fotografia. 8.1. O realismo e a fotografia. 8.2. Princípios da câmara escura. 8.3. Aspectos da linguagem. 
8.4. Elementos técnicos: formato, relação entre abertura e velocidade, sensibilidade e gama de cinzas de um negativo. 8.5. Elementos plásticos: 
enquadramento, luz, composição e efeitos da 3ª dimensão. 1.6. Fotogramas. 8.7. Retratos. 8.8.Jornalismo fotográfico. 9. Comunicação organizacional. 

9.1. Produção e produto multimídia. 9.2. Terminologia, fundamentos e requisitos da interação homem computador: usabilidade, colaboração, ‐ 
comunicação, acessibilidade de interfaces e localização. 9.3. Design de Informação. Arquitetura de informação. Sistemas de organização, navegação e 
busca. Interface. 9.4. Novas mídias audiovisuais. Confronto, interação, integração e convergência entre as novas mídias e os meios audiovisuais 
tradicionais. 9.5. Hipertextualidade, multimídia e interatividade. 9.6. Tratamento e processamento da imagem e do áudio em suportes digitalizados de 
edição, produção e distribuição de conteúdo. 

 

CÓD. CARGO 407 Engenheiro Agrônomo 

Conhecimentos Específicos: 1. Solos: Classificação, Fertilidade, Manejo e Conservação. 2. Nutrição Mineral de plantas. 3. Fisiologia Vegetal: 
Fotossíntese, Crescimento e Desenvolvimento Vegetal. 4. Controle de Plantas Invasoras. 5. Identificação e controle de problemas fitossanitários em 
plantas cultivadas. 6. Irrigação e Drenagem na Agricultura. 7. Princípios de georreferenciamento. 8. Experimentação Agrícola: Montagem de 
Experimentos, Delineamentos Experimentais, Interpretação de Resultados de Análises de Experimentos. 9. Cultivo de cacau, dendê, fruteiras nativas 
da Amazônia, laranja, abacaxi, coco, feijão, milho, arroz, hortaliças e plantas medicinais. 10. Sociologia, Extensão e Economia Rural. 11. Entomologia. 
12. Fitopatologia. 13. Pragas quarentenárias presentes, ausentes e Pragas não quarentenárias regulamentadas. 14. Manejo integrado de pragas. 15. 
Pragas com exigências fitossanitárias de países importadores. 16. Análises de riscos. 17. Uso correto de agrotóxicos e afins. 18. Quarentena vegetal. 
19. Tratamentos para fins quarentenários. 20. Áreas de baixa prevalência de pragas. 21. Áreas livres de pragas. 22. Sistemas de manejo de riscos 
(Sistema Approach). 23. Certificação fitossanitária. 24. Decreto Federal nº 24.114, de 12/04/1934. 25. Lei Federal nº 8.171, de 17/01/1991. 26. Lei 
Federal nº 9.712, de 20/11/1998. 27. Lei Federal nº 10.711, de 05/08/2003. 28. Decreto Federal nº 5.153, de 23/07/2004. 29. Decreto Federal nº 5.741, 
de 30/03/2006. 30. Decreto Federal nº 8.471, de 22/06/2015. 31. Lei Estadual 3.097, de 27/11/2006. 32. Decreto Estadual 36.108, de 06/08/2015. 33. 
Lei Federal nº 7.802, de 11/07/1989. 34. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 35. Lei Estadual n° 3.803, de 29/08/2012.  36. Decreto Estadual nº 
36.107, de 06/08/2015. 37. Agricultura Orgânica: conceitos, princípios e manejo da produção vegetal orgânica (Lei nº 10.831/2003). 38. 
Armazenamento de produtos agropecuários (Lei nº 9973/2000 e Decreto nº 3855/2001). 39. Conhecimentos básicos sobre organismos internacionais e 
blocos econômicos regionais (OMC com foco na agricultura (SPS - TBT), FAO, OMS, CIPV (Decreto nº 5759/2006). 40. Codex Alimentarius, 41. Lei da 
propriedade industrial (Biotecnologia e conservação de recursos genéticos). 42. Proteção de cultivares. 43. Decreto Federal n° 6.268, de 22/11/2007. 44. 
Decreto Federal N° 8.446, de 06/05/2015. 45. Lei Federal nº 13.648, de 11/04/2018. 

 

CÓD. CARGO 408 Fiscal Agropecuário Engenheiro Agrônomo 

Conhecimentos Específicos: 1. Decreto Federal nº 24.114, de 12/04/1934. 2. Lei Federal nº 8.171, de 17/01/1991. 3. Lei Federal nº 9.712, de 
20/11/1998. 4. Portaria SFA/AP nº 21, de 25/03/1999. 5. Instrução Normativa nº 16, de 18/03/2003. 6. Lei Federal nº 10.711, de 05/08/2003. 7. Decreto 
Federal nº 5.153, de 23/07/2004. 8. Decreto Federal nº 5.741, de 30/03/2006. 9. Instrução Normativa nº 59, de 18/12/2013. 10. Portaria SFA/RR nº 94, 
de 29/12/2010. 11. Instrução Normativa nº 8, de 17/04/2012. 12. Instrução Normativa nº 6, de 07/02/2013. 13. Portaria nº 183, de 09/11/2012. 14. 
Portaria SFA/PA nº 55, de 15/04/2014. 15. Decreto Federal nº 8.471, de 22/06/2015. 16. Instrução Normativa n° 17, de 31/05/2005. 17. Instrução 
Normativa n° 17, de 27/05/2009. 18. Instrução Normativa n° 53 de 16/08/2008. 19. Instrução Normativa n° 21, de 25/04/2018. 20. Instrução Normativa 
n° 9, de 02/06/2005. 21. Instrução Normativa n° 24, de 16/12/2005. 22. Instrução Normativa n° 34, de 09/09/2014. 23. Instrução Normativa n° 9, de 
09/03/2011. 24. Instrução Normativa n° 4, de 27/03/2012. 25. Instrução Normativa n° 2, de 06/02/2014.   26. Instrução Normativa n° 19, de 16/09/2014. 
27. Lei Estadual 3.097, de 27/11/2006. 28. Decreto Estadual 36.108, de 06/08/2015. 29. Instrução Normativa nº 28, de 24/08/2016. 30. Portaria n° 
25/2012, D.O.E, de 09/07/2012. 31. Portaria n° 001/2011 – GSEC/SEPROR, de 06/10/2011. 32. Portaria n° 59/2011 – GSEC/SEPROR, de 24/08/2011. 
33. Portaria n° 68/2011 – GSEC/SEPROR, de 14/10/2011. 34. Portaria ADAF n° 069/2014, de 26/05/2014. 35. Instrução Normativa n° 12, de 
18/04/2013. 36. Instrução Normativa n° 13, de 17/05/2012. 37. Instrução Normativa n° 28, de 24/08/2016. 38. Instrução Normativa n° 33, de 
24/08/2016. 39. Instrução Normativa n° 2, de 06/02/2014. 40. Portaria n° 1.109, de 06/11/2013. 41. Portaria n° 31, de 13/01/2014. 42. Portaria n° 32, de 
13/01/2014. 43. Portaria n° 273, de 21/12/2016. 44. Portaria n° 274, de 26/03/2014. 45. Portaria n° 464, de 15/05/2014. 46. Portaria n° 1.059, de 
31/10/2013. 47. Portaria n° 1.177, de 22/12/2014. 48. Portaria n° 125, de 03/08/1998. 49. Portaria n° 1.059, de 31/10/2013. 50. Instrução Normativa n° 
4, de 27/03/2012. 51. Lei Federal nº 7.802, de 11/07/1989. 52. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 53. Lei Estadual n° 3.803, de 29/08/2012. 54. 
Decreto Estadual nº 36.107, de 06/08/2015. 55. Defesa Sanitária Vegetal: Pragas Quarentenárias Presentes, Ausentes e Não quarentenárias 
regulamentadas. 56. Procedimentos de fiscalização em barreira de vigilância interestadual fitossanitária 57. Área livre de pragas 58. Sistema de 
Mitigação de Risco (SMR). 59. Receituário Agronômico 60. Certificação Fitossanitária de Origem e Consolidada (CFO/CFOC). 61. Permissão de 
Trânsito de Vegetais (PTV). 62. Alertas Quarentenários para o Estado do Amazonas. 63. Agrotóxicos: classificação toxicológica, uso e aplicação 
corretos, destino final de embalagens vazias e equipamento de proteção individual (EPI). 64. Entomologia. 65. Fitopatologia. 66. Pragas com 
exigências fitossanitárias de países importadores. 67. Quarentena vegetal. 68. Tratamentos para fins quarentenários. 69. Áreas de baixa prevalência 
de pragas. 70. Áreas livres de pragas. 71. ATO N° 104, 20/11/2017. 72. ATO N° 108, 28/11/2017. 73. Decreto Federal n° 6.268, de 22/11/2007. 74. 
Decreto Federal N° 8.446, de 06/05/2015 75. Lei Federal nº 13.648, de 11/04/2018. 

 

CÓD. CARGO 409 Fiscal Agropecuário Engenheiro Florestal 
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Conhecimentos Específicos: : 1. Código Florestal: Lei nº 12.651, de 25/05/2012. 2. Defesa Vegetal: Decreto Federal nº 24.114, de 12/04/1934. 3. Lei 
Federal nº 9.712, de 20/11/1998. 4. Decreto Federal nº 5.741, de 30/03/2006. Lei Federal nº 8.171, de 17/01/1991. 5. Instrução Normativa nº 59, de 
18/12/2013. 6. Instrução Normativa n° 33, de 24/08/2016. 7. Instrução Normativa nº 28, de 24/08/2016. 8. Agrotóxicos: Lei Federal nº 7.802, de 
11/07/1989. 9. Lei Federal nº 9.974, de 06/06/2000. 10. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 11. Lei nº 9.605, de 12/02/1998. 12. Resolução 
CONAMA nº 465, de 05/12/2014. 13. Manejo Florestal - Solos: Gênese, Morfologia, Propriedades Químicas, Físicas e Biológicas do Solo, Nutrição de 
Essências Florestais, Aplicação de Fertilizantes, Manejo e Conservação do Solo. 14. Silvicultura: Dendrologia. Produção e Conservação de Sementes 
Florestais. 15. Produção de Mudas. 16. Biotecnologia Florestal (Propagação de Espécies Florestais e Melhoramento Florestal). 17. Implantação de 
Viveiros Florestais. 18. Florestamento e Reflorestamento (Implantação, Condução e Manutenção de Povoamentos Florestais). 19. Recuperação de 
Áreas Degradadas (Regeneração Natural de Povoamentos Florestais. Recuperação e Manejo de Fragmentos Florestais). 20. Sistemas Silviculturais. 
21. Sistemas Agroflorestais. 22. Florestas Urbanas (Planejamento da Ocupação do Espaço. Arborização e Paisagismo). 23. Manejo e Produção 
Florestais (Elaboração, Execução e Avaliação de Plano de Manejo Sustentado. 24. Proteção Florestal: Patologia Florestal (Principais Doenças de 
Espécies Florestais e suas Causas). 25. Entomologia Florestal (Principais Ordens Causadoras de Prejuízos à Produção Florestal), Controle Biológico, 
Incêndios Florestais. 26. Hidrologia: Hidrologia Florestal. Manejo Integrado de Bacias Hidrográficas (Diagnóstico de Bacias. Controle de Erosão e 
Torrentes, Recuperação de Bacias Hidrográficas). 27. Dendrometria: Medições Florestais (Diâmetro, Altura, Cálculo de Área Basal, Cubagem 
Rigorosa). 28. Prognose da Produção Florestal. 30. Métodos de Análise de Crescimento de Árvores. 31. Inventário Florestal (Técnicas de Amostragem 
Estatística). 32. Análise de Experimentos. 33. Exploração Florestal: Planejamento e Otimização de Sistemas de Exploração Florestal (Colheita Florestal 
e Transporte da Madeira, Máquinas e Equipamentos, Custos, Rendimentos, Redes de Estradas). 34. Gestão Ambiental - Legislação: Noções de 
Direito. Legislação Florestal e Ambiental (Federal, Estadual e Municipal - Resoluções CONAMA). Direito Ambiental. Instrução de Processos 
Ambientais. 35. Gestão Florestal: Certificação, Licenciamento, Classificação e Rastreabilidade de Produtos e Subprodutos Florestais. 36. Zoneamento 
e Viabilização Sócio-Ambiental, Plano Diretor Florestal, Avaliações Florestais e Ambientais. 37. Impactos Ambientais e Controle da Poluição em 
Florestas. 38. Sistemas e Métodos de Manejo, Gestão, Avaliação, Monitoramento, Proteção, Mitigação, Manutenção, Recuperação, Aproveitamento 
Racional e Preservação de Florestas, Ecossistemas e Recursos Naturais Renováveis, e Áreas e Meios Degradados. 39. Biossegurança. 40. Inspeção, 
Defesa, Controle e Vigilância Fitossanitária Florestal. 41. Receituário Agronômico. 42. Fiscalização dos Sistemas de Produção e dos Produtos 
Florestais. 43. Engenharia e Tecnologia de Produtos Florestais - Tecnologia da Madeira: Anatomia e Identificação da Madeira, Propriedades Físicas 
(Ensaios Físicos), Químicas (Componentes Básicos da Madeira e Extrativos) e Mecânicas da Madeira (Ensaios Mecânicos). 44. Indústrias Florestais: 
Processos de Produção de Madeira Serrada. Processos de Produção de Painéis de Madeira Reconstituída (Compensados, Aglomerados, de Fibras de 
Madeira), Briquetes, Papel e Celulose, Energia da Madeira (Carbonização, Gaseificação, Pirólise). 45. Biodeterioração e Preservação da Madeira. 46. 
Industrialização e Tecnologia da Transformação de Produtos e Subprodutos Florestais Não-Madeireiros. 47. Engenharia Rural: Estruturas de Madeiras. 
48. Lei Estadual N° 3.097, de 27/11/2006. 49. Decreto Estadual N° 36.108, de 06/08/2015. 50. Lei Estadual n° 3.803, de 29/08/2012. 51. Decreto 
Estadual nº 36.107, de 06/08/2015. 

 

CÓD. CARGO 410 Fiscal Agropecuário Médico Veterinário 

Conhecimentos Específicos: 1. Programas Nacionais de Defesa Sanitária Animal (PNCEBT, PNSE, PNEFA, PNSA, PNSS, PNSCO, PNSAp, 
PNSAA, PNCRH, PNEEB) 2. Instrução Normativa MAPA nº 44 de 02 de outubro de 2007. 3. Doenças de Notificação Obrigatória - Aspectos clínicos e 
epidemiológicos, e diagnóstico clínico e laboratorial: raiva dos herbívoros, doença de Aujesky, encefalopatia espongiforme bovina, encefalomilite 
equina, brucelose e tuberculose bovina e bubalina, anemia infecciosa equina, mormo, peste suína clássica, salmonelose suína e aviária, Marek, 
Newcastle, micoplasmose aviária, influenza aviária e equina, febre aftosa, estomatite vesicular, diarreia viral bovina, rinotraqueíte infecciosa bovina, 
carbúnculo hemático e sintomático. 4. Ações de vigilância utilizadas em defesa sanitária animal. 5. Manual de procedimentos para atenção de 
suspeitas de doenças vesiculares, do panaftosa. 6. Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária (SUASA).  7. Instrução Normativa MAPA nº 
19, de 3 de maio de 2011. 8. Instrução Normativa nº 45, de 15 de junho de 2004. 9. Portaria SDA/MAPA nº 168 de 27 de setembro de 2005. 10. 
Instrução Normativa nº 06, de 16 de janeiro de 2018. 11. Instrução Normativa MAPA nº 87 de 10 de dezembro de 2004. 12. Instrução Normativa MAPA 
nº 17 de 08 de maio de 2008. 13. Instrução Normativa MAPA nº 47 de 18 de junho de 2004. 14. Portaria MAPA nº 162 de outubro de 1994. 15. 
Instrução Normativa MAPA Nº 18 de 18 de julho de 2006. 16. Instrução Normativa nº 19 de 15 de fevereiro de 2002. 17. Instrução Normativa SDA nº 
17, de 7 de abril de 2006. 18. Instrução Normativa nº 16, de 8 de maio de 2008. 19. Portaria nº 116, de 20 de setembro de 2017. 20. Instrução 
Normativa MAPA Nº 5, de 1º de março de 2002. 21. Instrução Normativa Ministerial nº 41, de 8 de outubro de 2009. 22.  Instrução Normativa nº 8, de 
25 de março de 2004. 23. Instrução Normativa nº 10, de 3 de março de 2017. 24. Instrução Normativa MPA nº 4, de 4 de fevereiro de 2015. 25. 
Inspeção industrial e sanitária dos produtos de origem animal (Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950, Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 e 
sua alteração promovida pela Lei n° 12.341, de 1° de dezembro de 2010).  26. Regulamentação da Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950 e Lei nº 
7.889, de 23 de novembro de 1989 (Decreto n° 9.013 de 29 de março de 2017 e alteração introduzida pelo Decreto nº 9.069 de 31 de maio de 2017). 
27. Portaria 711 de 1° de novembro de 1995 e alteração introduzida pela Portaria n° 155, de 17 de agosto de 2016. 28. Portaria nº 210 de 10 de 
novembro de 1998. 29. Portaria nº 368, de 04 de setembro de 1997. 30. Portaria nº 46, 10 de fevereiro de 1998. 31. Instrução Normativa n° 03, de 17 
de janeiro de 2000. 32. Instrução Normativa nº 20 de 21 de outubro de 2016. 33. Conhecimento básico de epidemiologia, análise de risco e 
bioestatística. 34. Boas Práticas de Fabricação (BPF). 35. Procedimento Padrão de Higiene Operacional (PPOH) e Análise de Perigos e Pontos 
Críticos de Controle (APPCC). 36. Análises microbiológicas e físico-químicas de produtos de origem animal. 37. Identidade e qualidade de produtos de 
origem animal. 38. Tecnologia de produtos de origem animal. 39. Doenças transmitidas por alimentos. 40. Lei Estadual nº 2.944, de 08 de março de 
2005. 41. Lei Estadual nº 2.923, de 27 de outubro de 2004. 42. Decreto Estadual nº 25.583, de 28 de dezembro de 2005. 43. Lei Estadual nº 4.223, de 
08 de outubro de 2015. 44. Decreto Estadual Nº 37.434 de 07/12/2016. 45. Educação Sanitária. 46. Bem-estar animal. 

 

CÓD. CARGO 411 Médico Veterinário 

Conhecimentos Específicos: 1. Anatomia, fisiologia, patologia e clínica médico-veterinária dos animais de interesse comercial e de produção de 
alimentos. 2. Reprodução de Animais de Produção: Anatomia e fisiopatologia da reprodução de herbívoros ruminantes e não ruminantes. 3. Doenças 
de Notificação Obrigatória. 4. Vigilância Sanitária e Ambiental: Legislação Federal do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, do Meio Ambiente e da 
Saúde. 5. Código de ética médico veterinário. 6. Doenças de notificação compulsória. 7. Métodos de eutanásia recomendados para animais 
domésticos e de produção. 8. Zoonoses: Enfermidades de animais domésticos e de produção e silvestres transmissíveis ao homem. 9. Vigilância de 
Zoonoses: raiva, toxoplasmose, brucelose, tuberculose, salmonelose, mormo, leptospirose, leishmaniose, febre amarela, dengue, hantavirose e 
esquistossomose. 10. Acidentes com animais peçonhentos, acidentes com lonomia, exposição à agrotóxicos.11. Vigilância Epidemiológica e controle 
de zoonoses: leptospirose, raiva, leishmaniose (visceral e cutânea), esquistossomose, dengue, febre amarela, malária, febre maculosa, toxoplasmose, 
doença de chagas, brucelose, tuberculose, hantaviroses, biologia e controle de roedores, vetores, artrópodes, animais peçonhentos e reservatórios. 
12. Vigilância epidemiológica das doenças veiculadas por produtos de origem animal. 13. Inspeção industrial e sanitária dos produtos de origem animal 
(Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950, Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 e sua alteração promovida pela Lei n° 12.341, de 1° de dezembro 
de 2010). 14. Regulamentação da Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950 e Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 (Decreto n° 9.013 de 29 de 
março de 2017 e alteração introduzida pelo Decreto nº 9.069 de 31 de maio de 2017). 15. Instrução Normativa n° 03, de 17 de janeiro de 2000. 16. 
Instrução Normativa nº 20 de 21 de Outubro de 2016.17. Portaria 711 de 1° de novembro de 1995 e alteração introduzida pela Portaria n° 155, de 17 
de agosto de 2016).18. Portaria nº 210 de 10 de novembro de 1998.19. Boas Práticas de Fabricação (BPF). 20. Procedimento Padrão de Higiene 
Operacional (PPOH) e Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC). 21. Análises microbiológicas e físico-químicas de produtos de 
origem animal. 22. Identidade e qualidade de produtos de origem animal. 23. Tecnologia de produtos de origem animal. 24. Doenças transmitidas por 
alimentos. 25. Educação Sanitária. 26. Bem-estar animal. 27. Resíduos de drogas veterinárias em produtos de origem animal: importância, controle e 
legislação. 28. Programas Nacionais de Defesa Sanitária Animal (PNCEBT, PNSE, PNEFA, PNSA, PNSS, PNSCO, PNSAp, PNSAA, PNCRH, 
PNEEB). 29. Manual de procedimentos para atenção de suspeitas de doenças vesiculares, do panaftosa. 30. Lei Estadual nº 2.944, de 08 de março de 
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2005. 31. Lei Estadual nº 2.923, de 27 de outubro de 2004. 32. Decreto Estadual nº 25.583, de 28 de dezembro de 2005. 33. Lei Estadual nº 4.223, de 
08 de outubro de 2015. 34. Decreto Estadual Nº 37.434 de 07/12/2016. 

 
 
 
 
 

A N E X O  I I  –  D A  R E L A Ç Ã O  D O S  M U N I C Í P I O S  P A R A  L O T A Ç Ã O  D A S  V A G A S ,  N O  E S T A D O  

D O  A M A Z O N A S  
E D I T A L  D E  C O N C U R S O  P Ú B L I C O  N º  0 1  /  A D A F  /  2 0 1 8  

A B E R T U R A  

 

MUNICÍPIOS – TODOS NO ESTADO DO AMAZONAS 

1 Alvarães 
2 Amaturá 
3 Anamã 
4 Anori 
5 Apuí 
6 Atalaia do Norte 
7 Autazes 
8 Barcelos 
9 Barreirinha 
10 Benjamin Constant 
11 Beruri 
12 Boa Vista do Ramos 
13 Boca do Acre 
14 Borba 
15 Caapiranga 
16 Canutama 
17 Carauari 
18 Careiro da Várzea 
19 Careiro 
20 Coari 
21 Codajás 
22 Eirunepé 
23 Envira 
24 Fonte Boa 
25 Guajará 
26 Humaitá 
27 Ipixuna 
28 Iranduba 
29 Itacoatiara 
30 Itamarati 
31 Itapiranga 
 

32 Japurá 
33 Juruá 
34 Jutaí 
35 Lábrea 
36 Manacapuru 
37 Manaquiri 
38 Manaus 
39 Manicoré 
40 Maraã 
41 Maués 
42 Nhamundá 
43 Nova Olinda do Norte 
44 Novo Airão 
45 Novo Aripuanã 
46 Parintins 
47 Pauini 
48 Presidente Figueiredo 
49 Rio Preto da Eva 
50 Santa Isabel do Rio Negro 
51 Santo Antônio do Içá 
52 São Gabriel da Cachoeira 
53 São Paulo de Olivença 
54 São Sebastião do Uatumã 
55 Silves 
56 Tabatinga 
57 Tapauá 
58 Tefé 
59 Tonantins 
60 Uarini 
61 Urucará 
62 Urucurituba 

 

GEDS - Gratificação de Extensão e Defesa Sanitária,  conforme 
consta no subitem 2.5 do Edital de Abertura (somente para lotação 
no interior): 

Nível Valor R$ 

Ensino Superior 800,00 

Ensino Médio e Fundamental 500,00 

 



GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA E FLORESTAL DO ESTADO DO AMAZONAS – ADAF 

(VINCULADA À SECRETARIA DE ESTADO DE PRODUÇÃO RURAL - SEPROR)

A N E X O  I  -  D O S  C O N T E Ú D O S  P R O G R A M Á T I C O S
E D I T A L  D E  C O N C U R S O  P Ú B L I C O  N º 0 1  /  A D A F  /  2 0 1 8

CONHECIMENTOS COMUNS A TODOS OS CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL

Língua Portuguesa: 1.  Compreensão e interpretação de textos. 2. Tipos e gêneros textuais. 3. Significação de palavras e
expressões. 4. Sinônimos e antônimos. 5. Ortografia oficial. 6. Classes de palavras variáveis e invariáveis e suas funções no
texto. 7. Concordâncias verbal e nominal. 8. Conjugações verbais. 9. Colocação de pronomes nas frases. 10. Sintaxe. 11.
Classificação das  palavras  quanto  ao  número de sílabas.  12.  Dígrafos,  encontros  vocálicos  e  consonantais.  13.  Divisão
silábica. 14. Processos de formação de palavras. 15. Usos dos “porquês”. 16. Usos de “mau” e “mal”. 17. Variação linguística.

Noções de Informática: 1. Conceitos e fundamentos básicos. 2. Conhecimento e utilização dos principais softwares utilitários
(compactadores  de  arquivos,  chat,  clientes  de  e-mails,  reprodutores  de  vídeo,  visualizadores  de  imagem,  antivírus).  3.
Conceitos básicos de Hardware (Placa mãe, memórias, processadores (CPU) e disco de armazenamento HDs, CDs e DVDs).
4. Periféricos de computadores.

Noções  de  Direito  Administrativo  e  Constitucional: 1.  Noções  de  Direito  Constitucional:  Constituição  da  República
Federativa do Brasil de 1988 e emendas constitucionais. Princípios fundamentais. Direitos e garantias fundamentais: Direitos e
Deveres Individuais e Coletivos. Direitos Sociais. Nacionalidade. Direitos Políticos. Partidos Políticos. Organização do Estado:
Organização Político-Administrativa. União. Estados Federados. Municípios. Distrito Federal. Organização dos Poderes. Poder
Legislativo:  Congresso  Nacional.  Câmara  dos  Deputados.  Senado  Federal.  Seguridade  Social.  Saúde.  Previdência  e
Assistência  Social.  2.  Noções  de  Direito  Administrativo:  Conceitos.  Princípios  de  Direito  Administrativo.  Organização
administrativa brasileira. Poderes administrativos. Poder Discricionário, Poder Regulamentar. Responsabilidade civil do Estado.
Controle da Administração Pública.  Administração Pública direta e indireta;  autarquias,  fundações, entidades paraestatais.
Conceitos e Princípios constitucionais relativos à Administração Pública. Órgãos Públicos.

Legislação  Estadual  Específica:  1.  Lei  nº  1.762,  de  14/11/1986;  2.  Lei  nº  2.794,  de  06/05/2003;  3.  Lei  nº  3.801,  de
29/08/2012; 4. Lei nº 4.417, de 29/12/2016; 5. Lei n° 3.503 de 12 de maio de 2010. 6. Lei n° 4.029 de 06 de maio de 2014. 7.
Lei n° 4.575 de 09 de abril de 2018.

Raciocínio Lógico e Matemático: 1. Leitura e representação de numerais: o número em diferentes situações. 2. Sequência
numérica. 3. Antecessor e sucessor. 4.  Par e ímpar. 5. Resolução de problemas envolvendo adição e subtração. 6. Conceito
de metade, dobro e triplo. 7. Resolução de problemas por meio de ilustração e/ou operações. 8. Conceito de maior/menor;
largo/estreito; comprido/curto; grosso/fino; alto/baixo; pesado/leve. 9. Noções básicas de medida: comprimento, valor, tempo e
massa.

CONHECIMENTOS COMUNS A TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO E SUPERIOR

Língua Portuguesa:  1. Compreensão e interpretação de texto.  2.  Tipologia e gêneros textuais. 3. Figuras de linguagem.
4.Significação de palavras e expressões.5. Relações de sinonímia e de antonímia. 6.Ortografia. 7. Acentuação gráfica. 8. Uso
da crase.9. Fonética e Fonologia: som e fonema, encontros vocálicos e consonantais e dígrafos.10. Morfologia: classes de
palavras variáveis e invariáveis e seus empregos no texto. 11. Locuções verbais (perífrases verbais). 12. Funções do “que” e
do “se”.13. Formação de palavras. 14. Elementos de comunicação. 15. Sintaxe: relações sintático-semânticas estabelecidas
entre  orações,  períodos  ou  parágrafos  (período  simples  e  período  composto  por  coordenação  e  subordinação).  16.
Concordância  verbal  e  nominal.  17.  Regência  verbal  e  nominal.  18.  Colocação  pronominal.  19.  Emprego  dos  sinais  de
pontuação e sua função no texto. 20. Elementos de coesão. 21. Função textual dos vocábulos. 22. Variação linguística.

Noções de Informática: 1. Conceitos e fundamentos básicos. 2. Conhecimento e utilização dos principais softwares utilitários
(compactadores  de  arquivos,  chat,  clientes  de  e-mails,  reprodutores  de  vídeo,  visualizadores  de  imagem,  antivírus).  3.
Identificação e manipulação de arquivos. 4. Backup de arquivos. 5. Conceitos básicos de Hardware (Placa mãe, memórias,
processadores  (CPU)  e  disco  de  armazenamento  HDs,  CDs  e  DVDs).  6.  Periféricos  de  computadores.  7.  Ambientes
operacionais: utilização dos sistemas operacionais Windows 7 e Windows 10. 8. Conceitos básicos sobre Linux e Software
Livre. 9. Utilização de ferramentas de texto, planilha e apresentação do pacote Microsoft Office (Word, Excel e PowerPoint) –
versões 2010, 2013 e 2016.  10. Utilização de ferramentas de texto, planilha e apresentação do pacote LibreOffice (Writer, Calc
e  Impress)-  versões  5  e  6.  11.  Utilização  e  configuração  de  e-mail  no  Microsoft  Outlook.  12.  Conceitos  de  tecnologias
relacionadas à Internet e Intranet, busca e pesquisa na Web, mecanismos de busca na Web. 13. Navegadores de internet:
Internet  Explorer, Mozilla Firefox,  Google Chrome. 14. Segurança na internet; vírus de computadores; Spyware; Malware;
Phishing e Spam. 15. Transferência de arquivos pela internet.

Noções  de  Direito  Administrativo  e  Constitucional: 1.  Noções  de  Direito  Constitucional:  Constituição  da  República
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Federativa do Brasil de 1988 e emendas constitucionais. Princípios fundamentais. Direitos e garantias fundamentais: Direitos e
Deveres Individuais e Coletivos. Direitos Sociais. Nacionalidade. Direitos Políticos. Partidos Políticos. Organização do Estado:
Organização Político-Administrativa. União. Estados Federados. Municípios. Distrito Federal. Organização dos Poderes. Poder
Legislativo:  Congresso  Nacional.  Câmara  dos  Deputados.  Senado  Federal.  Seguridade  Social.  Saúde.  Previdência  e
Assistência  Social.  2.  Noções  de  Direito  Administrativo:  Conceitos.  Princípios  de  Direito  Administrativo.  Organização
administrativa brasileira. Poderes administrativos. Poder Discricionário, Poder Regulamentar. Responsabilidade civil do Estado.
Controle da Administração Pública.  Administração Pública direta e indireta;  autarquias,  fundações, entidades paraestatais.
Conceitos e Princípios constitucionais relativos à Administração Pública. Órgãos Públicos.

Legislação  Estadual  Específica:  1.  Lei  nº  1.762,  de  14/11/1986;  2.  Lei  nº  2.794,  de  06/05/2003;  3.  Lei  nº  3.801,  de
29/08/2012; 4. Lei nº 4.417, de 29/12/2016; 5. Lei n° 3.503 de 12 de maio de 2010. 6. Lei n° 4.029 de 06 de maio de 2014. 7.
Lei n° 4.575 de 09 de abril de 2018.

Raciocínio Lógico e Matemático: 1. Raciocínio Lógico e matemático: resolução de problemas envolvendo frações, conjuntos,
porcentagens, sequências (com números, com figuras, de palavras). 2. Raciocínio lógico-matemático: proposições, conectivos,
equivalência e implicação lógica, argumentos válidos.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - NÍVEL FUNDAMENTAL

CÓD. CARGO 101 Auxiliar de Fiscalização Agropecuária

Conhecimentos Específicos: 1. Ações de Vigilância Sanitária Animal, proteção do meio ambiente, inspeção de produtos de
origem animal,  conservação de carne, linhas de inspeção, higienização de indústria frigorífica, pasteurização de produtos
lácteos. 2. Noções sobre as principais enfermidades dos animais (febre aftosa, raiva dos herbívoros, brucelose, tuberculose
bovina, anemia infecciosa, mormo e peste suína clássica). 3. Técnicas de manejo e aplicações de medicamentos e vacinas em
animais  de  produção  e  técnicas  de  identificação,  rastreamento  e  certificação  de  animais  domésticos  e  de  produção.  4.
Instrução Normativa nº 18, de 18 de julho de 2006. 5. Instrução Normativa MAPA nº 19, de 3 de maio de 2011. 6. Lei nº 2.944,
de 08 de março de 2005. 7. Lei nº 2.923, de 27 de outubro de 2004. 8. Decreto nº 25.583, de 28 de dezembro de 2005. 9. Lei
nº 4.223, de 08 de outubro de 2015. 10. Decreto Nº 37.434 DE 07/12/2016. 11. Decreto Federal 24.114, de 12/04/1934. 12. Lei
Federal N° 9.712, de 20/11/1998. 13. Decreto Federal N° 5.741, de 30/03/2006. 14. Lei Estadual N° 3.097, de 27/11/2006. 15.
Decreto  Estadual  36.108,  de  06/08/2015.  16.  Lei  Federal  nº  7.802,  de  11/07/1989. 17.  Decreto  Federal  nº  4.074,  de
04/01/2002. 18. Lei Estadual n° 3.803, de 29/08/2012. 19. Decreto Estadual nº 36.107, de 06/08/2015.

CÓD. CARGO 102 Motorista 

Conhecimentos Específicos: 1. Conhecimentos básicos de mecânica, eletricidade, manutenção e conservação de veículos. 2.
Direção defensiva. 3. Lei Nº 9.503, de 23 de setembro de 1997- Código de Trânsito brasileiro. 4. Comportamento no trabalho. 5.
Noções de Primeiros Socorros. 6.Noções de Meio Ambiente e Convívio Social. 

CÓD. CARGO 103 Motorista Fluvial

Conhecimentos Específicos: 1. Motores de embarcações: pressão de ar comprimido; óleos e água; níveis de água; óleos
lubrificantes e combustíveis; rotação de motores; temperatura de água de refrigeração e de óleo de lubrificação; vazamentos;
temperatura  de  gases  de  descarga  e  admissão;  voltagem e  amperagem de  geradores  elétricos;  potência  de  geradores
elétricos e geração elétrica de motor (indutivo e capacitivo); óleos de densidades diferentes; rotação de motores propulsores;
funcionamento  de  grupo  de  baterias;  fixação  de  equipamentos.  2.  Equipamentos  de  embarcação:  guincho  de  carga  e
descarga; cabrestante e molinete; porões (escotilhas); equipamentos de comunicação; equipamentos de combate a incêndio e
salvatagem; equipamentos de orientação para posicionamento geográfico; piloto automático; ecossondador (ecossonda); sonar
e equipamentos de combate à poluição. 3. Manutenção em equipamentos: teste, montagem, desmontagem e instalação de
motores, bombas e equipamentos; lubrificação de articulações, rolamentos e mancais; funcionamento de sensores; regulação
de equipamentos de medição (temperatura e pressão); equipamentos de média e alta tensão; regulação de bomba injetora e
válvulas; descarbonização de motores e caldeiras; limpeza de caixão de ar de lavagem; troca de óleos e filtros; limpeza de
filtros, tubulações e trocadores de calor; manutenção em sistema de refrigeração, em sistema de iluminação de embarcação,
em  sistema  de  comunicação  da  embarcação,  materiais  e  equipamentos.  4.  Acoplamento  de  pequenas  embarcações  a
veículos, que a transportam: características e manutenção. 5. Transporte de pequenas embarcações em rodovias: legislação e
atenuação de acidentes. 6. Normas e Procedimentos da Capitania Fluvial Da Amazônia.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - NÍVEL MÉDIO 

CÓD. CARGO 201 Agente de Fiscalização Agropecuária

Conhecimentos Específicos: 1.  Ações de Vigilância Sanitária Animal, proteção do meio ambiente, inspeção de produtos de
origem animal,  conservação de carne, linhas de inspeção, higienização de indústria frigorífica, pasteurização de produtos
lácteos. 2. Noções sobre as principais enfermidades dos animais (febre aftosa, raiva dos herbívoros, brucelose, tuberculose
bovina, anemia infecciosa, mormo e peste suína clássica). 3. Técnicas de manejo e aplicações de medicamentos e vacinas em
animais  domésticos  e  de produção e  técnicas  de identificação,  rastreamento  e  certificação de animais  domésticos  e  de
produção. 4. Instrução Normativa nº 18, de 18 de julho de 2006. 5. Noções sobre os Programas Nacionais de Defesa Sanitária
Animal (PNCEBT, PNSE, PNEFA, PNSA, PNSS, PNSCO, PNSAp, PNSAA, PNCRH, PNEEB). 6. Instrução Normativa MAPA nº
19, de 3 de maio de 2011. 7. Lei Estadual nº 2.944, de 08 de março de 2005. 5. Lei Estadual nº 2.923, de 27 de outubro de
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2004. 8. Decreto Estadual nº 25.583, de 28 de dezembro de 2005. 9. Lei Estadual nº 4.223, de 08 de outubro de 2015. 10.
Decreto Estadual Nº 37.434 de 07/12/2016. 11. Inspeção industrial e sanitária dos produtos de origem animal (Lei nº 1.283, de
18 de dezembro de 1950, Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 e sua alteração promovida pela Lei n° 12.341, de 1° de
dezembro de 2010). 12. Regulamentação da Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950 e Lei nº 7.889, de 23 de novembro de
1989 (Decreto n° 9.013 de 29 de março de 2017 e alteração introduzida pelo Decreto nº 9.069 de 31 de maio de 2017).13.
Instrução Normativa n° 03, de 17 de janeiro de 2000. 14. Boas práticas de fabricação (BPF). 15. Decreto Federal n° 24.114, de
12/04/1934. 16. Lei Federal n° 8.171, de 17/01/1991. 17. Lei Federal n.° 9.712, de 20/11/1998. 18. Decreto Federal n.° 5.741, de
30/03/2006. 19. Instrução normativa nº 59, de 18/12/2013. 20. Lei Federal n° 10.711, de 05/08/2003. 21. Decreto Federal n° 5.153, de
23/07/2004. 22. Lei Estadual n° 3.097, de 27/11/2006. 23. Decreto Estadual 36.108, de 06/08/2015. 24. Lei Federal nº 7.802, de
11/07/1989. 25. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 26. Lei Estadual n° 3.803, de 29/08/2012. 27. Decreto Estadual nº
36.107, de 06/08/2015. 28. Uso e aplicação corretos de agrotóxicos. 29. Destino final de embalagens vazias. 30. Uso obrigatório de
EPI. 31. Noções de fitossanidade. 32. Identificação de pragas agrícolas. 33. Conhecimentos específicos em defesa e inspeção
vegetal e animal. 34. Noções básicas sobre classificação de produtos de origem vegetal e produtos de origem animal.  

CÓD. CARGO 202 Assistente Técnico

Conhecimentos  Específicos:  1.  Conhecimentos  Básicos  em  Administração:  características  básicas  das  organizações,
natureza, finalidade, evolução, níveis e departamentalização; Funções do processo administrativo: planejamento, organização,
direção e controle. 2. Técnicas de arquivo e controle de documentos: classificação, codificação, catalogação e arquivamento
de documentos.  3.  Relações  Humanas  no Trabalho e  Liderança:  O  papel  do  gestor,  estilos  de liderança,  elementos  da
comunicação  na  organização,  fatores  que  influenciam  na  motivação  (hierarquia  de  necessidades  de  Maslow  e  fatores
higiênicos e motivacionais de Herzberg. 4 . Elementos de Redação Oficial: aspectos gerais da redação oficial, o padrão ofício
(partes do documento, aviso e ofício, memorando), exposição de motivos, mensagem, correio eletrônico, parecer; orientações
do Manual de Redação da Presidência da República. 5. Conhecimentos básicos em Administração de Patrimônio, Materiais e
Logística:  compras e contratações públicas (legislação sobre licitações),  coleta de preços,  gestão e controle de estoque,
distribuição de material, inventário de bens patrimoniais. 6. Administração Financeira e Orçamentária: o processo orçamentário
(plano plurianual,  lei  de diretrizes  orçamentárias,  lei  orçamentária anual,  lei  de  responsabilidade fiscal);  classificação das
receitas e despesas públicas.

CÓD. CARGO 203 Técnico de Fiscalização Agropecuária

Conhecimentos Específicos: 1. Programas Nacionais de Defesa Sanitária Animal (PNCEBT, PNSE, PNEFA, PNSA, PNSS,
PNSCO, PNSAp, PNSAA, PNCRH, PNEEB). 2.  Instrução Normativa nº 18, de 18 de julho de 2006. 3. Instrução Normativa
MAPA nº 19, de 3 de maio de 2011. 4. Lei Estadual nº 2.944, de 08 de março de 2005. 5. Lei Estadual nº 2.923, de 27 de
outubro de 2004. 6. Decreto Estadual nº 25.583, de 28 de dezembro de 2005 7. Lei Estadual nº 4.223, de 08 de outubro de
2015. 8. Decreto Estadual Nº 37.434 de 07/12/2016. 9. Inspeção industrial e sanitária dos produtos de origem animal (Lei nº
1.283, de 18 de dezembro de 1950, Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 e sua alteração promovida pela Lei n° 12.341, de
1° de dezembro de 2010). 10. Regulamentação da Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950 e Lei nº 7.889, de 23 de
novembro de 1989 (Decreto n° 9.013 de 29 de março de 2017 e alteração introduzida pelo Decreto nº 9.069 de 31 de maio de
2017).11.  Instrução Normativa n° 03, de 17 de janeiro de 2000. 12. Boas práticas de fabricação (BPF). 13. Técnicas de manejo
e aplicações de medicamentos e vacinas em animais de produção e técnicas de identificação, rastreamento e certificação de
animais  de  produção.14.  Noções  sobre  Doenças  de  Notificação  Obrigatória.  15.  Educação  Sanitária.  16.  Bem-estar
animal.17. Decreto Federal nº 24.114, de 12/04/1934. 18. Lei Federal nº 8.171, de 17/01/1991. 19.  Lei Federal nº 9.712, de
20/11/1998. 20. Portaria SFA/AP nº 21,  de 25/03/1999. 21.  Instrução Normativa nº 16, de 18/03/2003. 22.  Lei  Federal  nº
10.711,  de  05/08/2003.  23.  Decreto  Federal  nº  5.153,  de  23/07/2004.  24.  Decreto  Federal  nº  5.741,  de  30/03/2006.  25.
Instrução Normativa nº 59, de 18/12/2013. 26. Portaria SFA/RR nº 94, de 29 de dezembro de 2010. 27. Instrução Normativa nº
08, de 17/04/2012. 28. Instrução Normativa nº 06, de 07/02/2013. 29. Portaria nº 183, de 09/11/2012. 30. Portaria SFA/PA nº
55, de 15/04/2014. 31. Decreto Federal nº 8.471, de 22/06/2015. 32. Instrução Normativa n° 17, de 31/05/2005. 33. Instrução
Normativa n° 17, de 27/05/2009. 34. Instrução Normativa n° 53 de 16/08/2008. 35. Instrução Normativa n° 21, de 25/04/2018.
36. Instrução Normativa n° 09, de 02/06/2005. 37. Instrução Normativa n° 24, de 16/12/2005. 38. Instrução Normativa n° 34, de
09/09/2014.  39.  Instrução Normativa  n°  09,  de  09/03/2011.  40.  Instrução Normativa  n°  04,  de  27/03/2012.  41.  Instrução
Normativa n° 2, de 06/02/2014.  42. Instrução Normativa n° 19, de 16/09/2014.  43.  Lei Federal nº 7.802, de 11/07/1989. 44.
Decreto Federal  nº  4.074, de 04/01/2002. 45.  Lei  Estadual  n°  3.803, de 29/08/2012. 46.  Decreto Estadual  nº  36.107, de
06/08/2015. 47. Uso e aplicação corretos de agrotóxicos. 48. Destino final de embalagens vazias. 49. Uso obrigatório de EPI. 50.
Noções de fitossanidade. 51. Identificação de pragas agrícolas. 52. Noções sobre Praga Quarentenária Ausente, Presente e Não
Quarentenárias Regulamentadas. 53. Conhecimentos específicos em defesa e inspeção vegetal e animal. 54. Procedimentos de
fiscalização em barreira de vigilância agropecuária interestadual e intra-estadual. 55. Lei Estadual N° 3.097, de 27/11/2006. 56.
Decreto Estadual 36.108, de 06/08/2015.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - NÍVEL SUPERIOR 

CÓD. CARGO 401 Administrador

Conhecimentos  Específicos: 1.Administração  geral:  Abordagem das  escolas  da  Administração;  Conceitos,  princípios  e
funções  da  administração;  Habilidades  do  administrador;  Estrutura  organizacional;  Instrumentos  e  metodologias
organizacionais; Sistemas de informações gerenciais; Comportamento organizacional: cultura, liderança trabalho em equipe,
motivação e ética; Planejamento e Administração estratégica. 2. Administração de material e logística: Gestão de material
(estoques e distribuição) e patrimônio.  Compras no setor público. Organização do setor de compras. Modalidades de
compra.  Cadastro  de fornecedores -  SICAF (Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores)  3. Gestão de
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Pessoas: Gestão Estratégica de Pessoas. Gestão por Competência. Recrutamento e seleção de pessoas: planejamento,
técnicas  e  avaliação  de  resultados.  Capacitação  e  desenvolvimento:  diagnóstico  das  necessidades,  planejamento,
execução e avaliação. Gestão de desempenho: objetivos, métodos, implantação e acompanhamento . 4.Administração
Financeira  e  Orçamentária:  Conceitos  Básicos  sobre  Valor  do  Dinheiro  no  Tempo,  Risco  e  Retorno;  Análise  das
Demonstrações Financeiras;  Análise  de Investimentos Públicos;  Planejamento Financeiro e  Orçamentário.  5.Fluxogramas.
6.Legislação: Lei Federal n.° 8.666/93 e suas alterações (normas gerais sobre licitações e contratos). Lei Complementar n.°
101/2000 (Lei de responsabilidade na gestão fiscal). Lei Federal n.° 4.320/64 e suas alterações (estabelece normas gerais de
Direito Financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e balanço da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito
Federal).  Lei 8.112/90.  Decreto nº  5707/2006. 1.8 Lei  11.091/2005. Lei  nº  11.784/2006. Lei  nº  8.745/93.  Decreto nº
5.824/2006. Decreto nº 6833/2009. Planejamento Organizacional: Planejamento Estratégico nas Organizações Públicas.
Instrumentos do Planejamento Governamental (PPA, LDO e LOA). 7. Matemática Financeira: juros simples e compostos;
série de pagamento, fluxo de caixa, Sistema de Amortização Progressiva - SAP (Sistema Francês, Tabela Price), Sistema de
Amortização Constante - SAC; Sistema de Amortização Misto - SAM.

CÓD. CARGO 402 Analista de Redes

Conhecimentos Específicos: 1. Ambiente UNIX. 2.Instalação e suporte a TCP/IP, DHCP, DNS, NIS, CIFS, NFS, POP, IMAP,
SMTP, FTP. 3. Serviços de arquivo e impressão em rede. 4. Integração com ambiente Windows. 5. Instalação e configuração
dos serviços e servidores PROXY/SQUID. 6. Servidor de aplicação (APACHE e JBOSS). 7. LDAP. 8. Servidores de Correio
(SENDMAIL, PROCMAIL e QMAIL). 9.  Ambiente Microsoft  Windows Server  2000/2003. 10.  Active Directory,  IIS,  Terminal
Service.  11.  Infraestrutura  de   hardware:  RISC,  Intel,  Storage,  NAS,  SAN.  12.  Máquinas  Virtuais.  13.  Segurança  da‐
informação. 13.1. Classificação de informações. 13.2. Segurança física e lógica. 13.3. VPN. 13.4. Sistemas de detecção de
intrusão.  13.5.  Vulnerabilidades  e  ataques  a  sistemas  computacionais.  13.6.  Políticas  de  segurança  e  auditoria.  13.7.
Criptografia, protocolos criptográficos, sistemas de criptografia e aplicações. 13.8. Ataques e proteções relativos a hardware,
software, sistemas operacionais, aplicações, bancos de dados e redes. 14. Administração de redes. 14.1. Infraestruturas de
rede locais e remotas, protocolos de rede, tecnologias de  redes locais e de inter redes. 14.2. Arquiteturas e protocolos para‐
redes de transmissão de dados (LAN/MAN). 14.3. Soluções de  alta disponibilidade. 14.4. Projetos de redes rede locais e‐
remotas. 14.5. Sistemas de gerenciamento de rede. 14.6. Softwares livres para monitoramento e diagnóstico de ambientes
computacionais.  14.7.  Administração  dos  sistemas  operacionais  Windows,  Unix  e  Linux.  15.  Governança  de  serviços  –
ITIL/COBIT. 15.1. Conceitos básicos, estrutura e objetivos. 15.2. Implementação de Governança em TI: ITIL/COBIT.

CÓD. CARGO 403 Contador

Conhecimentos Específicos: 1. Contabilidade Geral.  1.1 Teoria da Contabilidade. 1.1.1. Conceito. 1.1.2. Objetivo. 1.1.3.
Objeto. 1.1.2. Técnicas da contabilidade. 1.1.3. CPC 00 (R1) - Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Relatório
Contábil-Financeiro.  1.2.  Patrimônio.  1.2.1.  Componentes  patrimoniais  (ativo,  passivo  e  patrimônio  líquido).  1.3.  Fatos
contábeis e respectivas variações patrimoniais. 1.4. Contas patrimoniais e de resultado. 1.4.1. Apuração de resultados. 1.4.2.
Plano de contas. 1.5. Funções e estrutura das contas e Classificação das contas. 1.6. Regime de competência e regime de
caixa.  1.7.  Escrituração  Contábil.  Balancete  de  Verificação.  1.8.  Operações  com  Mercadorias.  1.9.  Estoques.  1.10.
Depreciação. 1.10.1. Amortização. 1.10.2. Exaustão. 1.10.3. Redução ao valor recuperável de ativos. 1.11. Ativos intangíveis.
1.12.Análise econômico-financeira. 1.12.1. Indicadores de liquidez. 1.12.2. Indicadores de rentabilidade. 1.12.3. Indicadores de
lucratividade.  Análise  vertical  e  horizontal.  1.13.  Avaliação  e  contabilização  de  itens  patrimoniais  e  de  resultado  de
investimentos societários de acordo com a lei 6.404/76 e suas atualizações. 1.14. Elaboração de demonstrações contábeis: de
acordo a legislação societária e pelos pronunciamentos contábeis do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC): Balanço
patrimonial.  1.14.1.  Demonstração  do  resultado  do  exercício.  1.14.2.  Demonstração  do  Resultado  Abrangente.  1.14.3.
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido. 1.14.4. Demonstração do fluxo de caixa. 1.14.5. Demonstração do valor
adicionado.  1.14.6.  Notas  Explicativas  as  demonstrações  contábeis.  1.15.  Normas  Brasileiras  de  Contabilidade  (NBC´s)
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 1.16. Lei n. 6.404, de 15 de dezembro de 1976 e suas atualizações.
1.17. Pronunciamentos - Comitê de Pronunciamentos Contábeis. 2. Contabilidade Aplicada ao Setor Público. 2.1. Conceito.
2.1.1.  Campo de Aplicação.  2.1.2.  Norma Brasileira  de Contabilidade Aplicada ao  Setor  Público  (NBC TSP)  –  Estrutura
Conceitual. 2.2 Regimes Contábeis: Orçamentário e Patrimonial. 2.3. Normas Brasileira de Contabilidade Aplicadas ao Setor
Público – NBC – T 16.6 a 16.11. 2.4. Procedimentos Contábeis Orçamentários (PCO). 2.4.1. Receita Orçamentária. 2.4.1.1.
Conceito,  Classificação da Receita  Orçamentária,  Reconhecimento da Receita  Orçamentária,  Relacionamento do Regime
Orçamentário  com o  Regime  Contábil,  Etapas  da  Receita  Orçamentária,  Procedimentos  Contábeis  referentes  à  Receita
Orçamentária.  2.4.2.  Despesa  Orçamentária:  Conceito,  Classificações  da  Despesa  Orçamentária.  2.4.3.  Créditos
Orçamentários  Iniciais  e  Adicionais,  Reconhecimento  da  Despesa  Orçamentária,  Etapas  da  Despesa  Orçamentária,
Procedimentos  Contábeis  referentes  à  Despesa  Orçamentária,  Despesas  de  Exercícios  Anteriores.  2.5.  Procedimentos
Contábeis Patrimoniais (PCP). 2.5.1. Patrimônio Público: Conceito, Composição, Ativo Passivo e Patrimônio Líquido. 2.5.2.
Variações Patrimoniais: Qualitativa, Quantitativa e Resultado Patrimonial. 2.5.3. Ativo Imobilizado. 2.5.4. Ativo Intangível. 2.5.5.
Reavaliação. 2.5.6. Depreciação. 2.5.7. Amortização. 2.5.8. Exaustão. 2.5.9. Redução ao valor recuperável. 2.5.10. Transações
sem Contraprestação. 2.6.Plano de Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP). 2.6.1. Aspectos Gerais e Estrutura do PCASP.
2.6.2. Classificação e Detalhamento das Contas do PCASP. 2.6.3.  Conta contábil.  2.6.4.  Natureza de Informações. 2.6.5.
Registro Contábil. 2.7. Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público (DCASP). 2.7.1. Balanço Orçamentário. 2.7.2.
Balanço Financeiro.  2.7.3.  Balanço Patrimonial.  2.7.4.  Demonstração das Variações Patrimoniais. 2.7.5.  Demonstração do
Fluxo  de  Caixa.  2.7.6.  Demonstração  das  Mutações  no  Patrimônio  Líquido.  2.7.7.  Consolidação  das  Demonstrações
Contábeis. 2.8. Registros Contábeis de Operações Típicas. 2.9. Procedimentos Contábeis Específicos (PCE). 2.9.1 Regimes
Próprios  de  Previdência  Privada  (RPPS).  2.9.2.  Dívida  Ativa.  2.9.3.  Parcerias  Público-Privadas  (PPP).  2.9.4.  Consórcios
Públicos. 2.9.5. Operações de Crédito. 2.9.6. Precatórios em Regime Especial. 3. Lei nº 10.520/2002 (institui a modalidade de
licitação pregão). Escrituração: sistemas de contas (Aspectos gerais da Lei n.º 4.320/64 e Lei Complementar nº 101/2000 (Lei
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de Responsabilidade Fiscal): Disposições Preliminares, Planejamento, Receita e Despesa Pública, Transferências voluntárias,
Destinação de Recursos para o Setor Privado, Dívida e Endividamento. 4. Licitações: Lei nº 8.666/1993 e suas alterações. Lei
nº  10.520/2002.  5.   Prestação de Contas  no Sistema de Informações Contábeis  e  Fiscais  do Setor  Público  Brasileiro  –
SICONFI.

CÓD. CARGO 404 Economista

Conhecimentos Específicos: 1. Economia Brasileira. 1.1 Economia Brasileira contemporânea: os planos de estabilização –
Cruzado; Bresser, Verão, Collor e Real. 1.2. Reformas estruturais da década de 90. 1.3. Economia brasileira no pós-Plano
Real: concepções, principais problemas, conquistas e desafios. 1.4. O ajuste de 1999. 1.5. O regime de metas de inflação. 1.6.
Evolução do déficit e da dívida pública no Brasil a partir dos anos 80. 1.7. Instrumentos de financiamento do setor público e
Parcerias  Público-Privadas  (PPP).  1.8.  Desenvolvimento  Econômico  e  Social:  Transformações  do  papel  do  Estado  nas
sociedades contemporâneas e no Brasil, Indicadores Sociais. 1.9. O Índice de Desenvolvimento Humano e o IDHM. 1.10. O
papel das principais agências de fomento no Brasil (BNDES, Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Banco da Amazônia) .
2. Introdução aos problemas econômicos. 2.1. Escassez e escolha. 3. Livre mercado. 4. Papel do governo em economias em
desenvolvimento. 5. Macroeconomia. 5.1. Contas nacionais. 5.2. Balanço de pagamentos. 5.3. Taxas de câmbio. 5.4. Sistemas
de taxas de câmbio fixas e flexíveis. 5.5. Agregados macroeconômicos. 5.6. Renda e produto de equilíbrio. 5.7. Consumo. 5.8.
Poupança.  5.9.  Investimento.  5.10.  Multiplicador.  6.  Economia do Setor  Público.  6.1.  O papel  do  Setor  Público  em uma
economia capitalista. 6.2. Natureza e estrutura das despesas públicas. 6.3. Orçamento público. 6.4. Finanças públicas do
Brasil. 7. Microeconomia. 7.1. Lei da oferta e da demanda. 7.2. Curvas de demanda e de oferta. 7.3. Elasticidade preço. 7.4.‐
Fatores que afetam a elasticidade preço. 7.5. Elasticidade renda. 8. Noções de teoria da produção. 8.1. Função de produção.‐ ‐
8.2. Conceitos básicos de custos de produção. 8.3. Preço e produto em concorrência perfeita, em oligopólio e em monopólio.
8.4. Falhas no sistema de mercado. 9. Noções sobre métodos quantitativos. 9.1. Números índices, análise de regressão linear.
10. Análise de investimento. 11. Análise de Projetos. 11.1. Ponto de Equilíbrio. 11.2. Taxa Interna de Retorno. 11.3. Valor
Presente Líquido. 11.4. Estudos de Viabilidade. 12. Noções de Administração Financeira e Orçamentária. 12.1. Orçamento
público. 12.2. O ciclo orçamentário. 12.3. Orçamento programa. 12.4. Planejamento no orçamento programa. 12.5. Receita‐ ‐
pública e gastos públicos. 12.6. Lei de Responsabilidade Fiscal – Lei Complementar no 101/2000. 13. Matemática financeira.
13.1. Regra de três simples e composta, percentagens. 13.2. Juros simples e compostos. Capitalização simples e composta e
descontos. 13.3 Taxas de juros. Nominal, efetiva, equivalentes, real e aparente. 13.4. Rendas uniformes e variáveis. 13.5.
Planos de amortização de empréstimos e financiamentos. 13.6. Taxa interna de retorno. 14. Probabilidade e estatística. 14.1.
Cálculo de probabilidade. 14.2.  Variáveis aleatórias e suas distribuições. 14.3. Medidas características de uma distribuição de
probabilidade. 14.4. Modelos probabilísticos. 14.5. Análises estática e dinâmica de observações. 14.6. Noções de testes de
hipóteses. 14.5 Análises estática e dinâmica de observações. 14.6 Noções de testes de hipóteses. 15. Tópicos em economia
da saúde. 16. Lei Federal n.° 4.320/64 e suas alterações. 17. Noção de sustentabilidade do endividamento público.

CÓD. CARGO 405 Estatístico

Conhecimentos Específicos: 1.  Noções de Lógica. 2. Cálculo com Geometria Analítica. 3. Cálculo de Probabilidades. 4.
Estatística Geral.  5. Inferência Estatística. 6. Pesquisa Operacional. 7. Técnica de Amostragem. 8. Controle Estatístico de
Qualidade.  9.  Técnicas  de  Pesquisa.  10.  Análise  Multivariada.  11.  Análise  de  Dados  Discretos.  12.  Análise  das  Séries
Temporais.  13.  Processos  Estocásticos.  14.  Análise  Exploratória  de  Dados.  15.  Planejamento  e  Pesquisa.  16.  Métodos
Numéricos. 17. Estatística Não Paramétrica. 18. Análise Matemática. 19. Análise de Correlação e Regressão. 20. Medidas de
Dispersão. 21. Medidas de Assimetria. 22. Medidas de Curtose. 23.  Distribuições Conjuntas.

CÓD. CARGO 406 Jornalista

Conhecimentos Específicos: 1. Comunicação e sociedade. 1.1. O que é comunicação. 1.2. O processo da comunicação. 1.3.
Público, massa e audiência. 1.4. Cultura e representações sociais. 1.5. Relações sociais e comunicação. 1.6. Processos da
comunicação e a construção social da realidade. 1.7. A comunicação no pensamento social. 2. Ética na comunicação. 2.1.
Moral e ética na comunicação social. 2.2. Códigos de ética nas áreas de imprensa, radiodifusão (rádio e TV), relações públicas
e novos meios. 2.3. Meios de Assegurar a Responsabilidade Social (MARS): conselhos de comunicação, comissões de ética e
formas de controle social da mídia. 3. Estética na comunicação. 3.1. Estética e reprodutibilidade técnica. 3.2. Comunicação e
arte. 3.4. Comunicação, percepção e estética. 3.5. Mídia, criação e padronização estética. 4. Comunicação e planejamento
gráficos. 4.1. Os processos de produção, circulação e consumo da indústria gráfica. 4.2. Análise do produto gráfico. 4.3. Os
principais softwares gráficos. 4.4. Elementos estéticos da comunicação gráfica. 4.5. Programas de diagramação e infográfica.
4.6. Tipologia e medidas gráficas. 4.7. Diagramação. 4.8. Técnicas de composição e impressão. 5. Introdução ao jornalismo.
5.1. O conceito de notícia, a objetividade e subjetividade. 5.2. A caracterização, a captação e a redação de notícias. 5.3. A
linguagem  jornalística  e  a  estrutura  da  informação.  5.4.  A relação  com  as  fontes  e  o  público  da  informação.  5.5.  O
condicionamento econômico e político. 5.6. A produção da notícia, os fatores que interferem na produção, a mediação pessoal,
organizacional e profissional. 5.6. A estrutura da notícia nos diversos meios impressos e audiovisuais. 5.7. A inserção no
espaço tempo e a rotina de produção. 5.8. Técnicas de  produção de texto para jornalismo. 6. Jornalismo corporativo. 6.1.‐
Diferenças  básicas  entre  o  jornalismo  de  um  veículo  tradicional  de  comunicação  e  as  publicações  institucionais  de
organizações públicas e privadas. 6.2. Os produtos da atividade jornalística. 6.3. Os meios de comunicação voltados para os
públicos interno e externo. 6.4. O jornalismo digital. 7. Teoria da imagem. 7.1. Conceitos básicos de imagem. 7.2. O processo
de percepção.  7.3.  Imagem,  representação  e  realidade.  7.4.  A função  social  da  imagem.  7.5.  A imagem no cinema,  na
televisão, na propaganda, na imprensa e na fotografia. 8. Fotografia. 8.1. O realismo e a fotografia. 8.2. Princípios da câmara
escura. 8.3. Aspectos da linguagem. 8.4. Elementos técnicos: formato, relação entre abertura e velocidade, sensibilidade e
gama de cinzas de um negativo. 8.5. Elementos plásticos: enquadramento, luz, composição e efeitos da 3ª dimensão. 1.6.
Fotogramas. 8.7. Retratos. 8.8.Jornalismo fotográfico. 9. Comunicação organizacional. 9.1. Produção e produto multimídia. 9.2.
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Terminologia,  fundamentos  e  requisitos  da  interação  homem  computador:  usabilidade,  colaboração,   comunicação,‐
acessibilidade de interfaces e localização. 9.3. Design de Informação. Arquitetura de informação. Sistemas de organização,
navegação e busca. Interface. 9.4. Novas mídias audiovisuais. Confronto, interação, integração e convergência entre as novas
mídias  e  os  meios  audiovisuais  tradicionais.  9.5.  Hipertextualidade,  multimídia  e  interatividade.  9.6.  Tratamento  e
processamento da imagem e do áudio em suportes digitalizados de edição, produção e distribuição de conteúdo.

CÓD. CARGO 407 Engenheiro Agrônomo

Conhecimentos Específicos: 1. Solos: Classificação, Fertilidade, Manejo e Conservação. 2. Nutrição Mineral de plantas. 3.
Fisiologia Vegetal: Fotossíntese, Crescimento e Desenvolvimento Vegetal. 4. Controle de Plantas Invasoras. 5. Identificação e
controle  de  problemas  fitossanitários  em  plantas  cultivadas.  6.  Irrigação  e  Drenagem  na  Agricultura.  7.  Princípios  de
georreferenciamento. 8. Experimentação Agrícola: Montagem de Experimentos, Delineamentos Experimentais, Interpretação
de Resultados de Análises de Experimentos. 9. Cultivo de cacau, dendê, fruteiras nativas da Amazônia, laranja, abacaxi, coco,
feijão,  milho,  arroz,  hortaliças  e  plantas  medicinais.  10.  Sociologia,  Extensão  e  Economia  Rural.  11.  Entomologia.  12.
Fitopatologia.  13.  Pragas  quarentenárias  presentes,  ausentes  e  Pragas  não  quarentenárias  regulamentadas.  14.  Manejo
integrado de pragas. 15. Pragas com exigências fitossanitárias de países importadores. 16. Análises de riscos. 17. Uso correto
de agrotóxicos e afins. 18. Quarentena vegetal. 19. Tratamentos para fins quarentenários. 20. Áreas de baixa prevalência de
pragas. 21. Áreas livres de pragas. 22. Sistemas de manejo de riscos (Sistema Approach). 23. Certificação fitossanitária. 24.
Decreto Federal nº 24.114, de 12/04/1934. 25. Lei Federal nº 8.171, de 17/01/1991. 26. Lei Federal nº 9.712, de 20/11/1998.
27.  Lei Federal nº 10.711, de 05/08/2003. 28. Decreto Federal nº 5.153, de 23/07/2004. 29. Decreto Federal nº 5.741, de
30/03/2006. 30. Decreto Federal nº 8.471, de 22/06/2015. 31. Lei Estadual 3.097, de 27/11/2006. 32. Decreto Estadual 36.108,
de 06/08/2015. 33.  Lei Federal nº 7.802, de 11/07/1989. 34. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 35.  Lei Estadual n°
3.803, de 29/08/2012.  36. Decreto Estadual nº 36.107, de 06/08/2015. 37. Agricultura Orgânica: conceitos, princípios e manejo
da produção vegetal  orgânica (Lei  nº  10.831/2003).  38.  Armazenamento  de produtos agropecuários (Lei  nº  9973/2000 e
Decreto nº 3855/2001). 39. Conhecimentos básicos sobre organismos internacionais e blocos econômicos regionais (OMC
com foco na agricultura (SPS - TBT), FAO, OMS, CIPV (Decreto nº 5759/2006). 40. Codex Alimentarius, 41. Lei da propriedade
industrial (Biotecnologia e conservação de recursos genéticos). 42. Proteção de cultivares. 43. Decreto Federal n° 6.268, de
22/11/2007. 44. Decreto Federal N° 8.446, de 06/05/2015. 45. Lei Federal nº 13.648, de 11/04/2018.

CÓD. CARGO 408 Fiscal Agropecuário Engenheiro Agrônomo

Conhecimentos Específicos:  1.  Decreto Federal nº 24.114, de 12/04/1934. 2. Lei Federal nº 8.171, de 17/01/1991. 3.  Lei
Federal nº 9.712, de 20/11/1998. 4. Portaria SFA/AP nº 21, de 25/03/1999. 5. Instrução Normativa nº 16, de 18/03/2003. 6. Lei
Federal nº 10.711, de 05/08/2003. 7. Decreto Federal nº 5.153, de 23/07/2004. 8. Decreto Federal nº 5.741, de 30/03/2006. 9.
Instrução Normativa nº  59,  de 18/12/2013.  10.  Portaria  SFA/RR nº  94,  de  29/12/2010.  11.  Instrução Normativa nº  8,  de
17/04/2012. 12. Instrução Normativa nº 6, de 07/02/2013. 13.  Portaria nº 183, de 09/11/2012. 14.  Portaria SFA/PA nº 55, de
15/04/2014.  15.  Decreto  Federal  nº  8.471,  de  22/06/2015.  16.  Instrução  Normativa  n°  17,  de  31/05/2005.  17.  Instrução
Normativa n° 17, de 27/05/2009. 18. Instrução Normativa n° 53 de 16/08/2008. 19. Instrução Normativa n° 21, de 25/04/2018.
20. Instrução Normativa n° 9, de 02/06/2005. 21. Instrução Normativa n° 24, de 16/12/2005. 22. Instrução Normativa n° 34, de
09/09/2014. 23. Instrução Normativa n° 9, de 09/03/2011. 24. Instrução Normativa n° 4, de 27/03/2012. 25. Instrução Normativa
n° 2, de 06/02/2014.   26. Instrução Normativa n° 19, de 16/09/2014. 27. Lei Estadual 3.097, de 27/11/2006. 28. Decreto Estadual
36.108, de 06/08/2015. 29.  Instrução Normativa nº 28, de 24/08/2016. 30. Portaria n° 25/2012, D.O.E, de 09/07/2012. 31.
Portaria n° 001/2011 – GSEC/SEPROR, de 06/10/2011. 32. Portaria n° 59/2011 – GSEC/SEPROR, de 24/08/2011. 33. Portaria
n° 68/2011 – GSEC/SEPROR, de 14/10/2011. 34. Portaria ADAF n° 069/2014, de 26/05/2014. 35. Instrução Normativa n° 12,
de 18/04/2013. 36. Instrução Normativa n° 13, de 17/05/2012. 37. Instrução Normativa n° 28, de 24/08/2016. 38. Instrução
Normativa n° 33, de 24/08/2016. 39.  Instrução Normativa n° 2, de 06/02/2014. 40.  Portaria n° 1.109, de 06/11/2013. 41.
Portaria n° 31, de 13/01/2014. 42. Portaria n° 32, de 13/01/2014. 43. Portaria n° 273, de 21/12/2016. 44. Portaria n° 274, de
26/03/2014. 45. Portaria n° 464, de 15/05/2014. 46. Portaria n° 1.059, de 31/10/2013. 47. Portaria n° 1.177, de 22/12/2014. 48.
Portaria n° 125, de 03/08/1998. 49. Portaria n° 1.059, de 31/10/2013. 50. Instrução Normativa n° 4, de 27/03/2012. 51.  Lei
Federal nº 7.802, de 11/07/1989. 52. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 53. Lei Estadual n° 3.803, de 29/08/2012. 54.
Decreto Estadual nº 36.107, de 06/08/2015. 55. Defesa Sanitária Vegetal: Pragas Quarentenárias Presentes, Ausentes e Não
quarentenárias regulamentadas. 56. Procedimentos de fiscalização em barreira de vigilância interestadual fitossanitária 57.
Área livre de pragas 58. Sistema de Mitigação de Risco (SMR). 59. Receituário Agronômico 60. Certificação Fitossanitária de
Origem e Consolidada (CFO/CFOC). 61. Permissão de Trânsito de Vegetais (PTV). 62. Alertas Quarentenários para o Estado
do Amazonas. 63.  Agrotóxicos:  classificação toxicológica,  uso e aplicação corretos,  destino final de embalagens vazias e
equipamento de proteção individual (EPI). 64. Entomologia. 65. Fitopatologia. 66. Pragas com exigências fitossanitárias de
países importadores. 67. Quarentena vegetal. 68. Tratamentos para fins quarentenários. 69. Áreas de baixa prevalência de
pragas. 70. Áreas livres de pragas. 71. ATO N° 104, 20/11/2017. 72. ATO N° 108, 28/11/2017. 73. Decreto Federal n° 6.268, de
22/11/2007. 74. Decreto Federal N° 8.446, de 06/05/2015 75. Lei Federal nº 13.648, de 11/04/2018.

CÓD. CARGO 409 Fiscal Agropecuário Engenheiro Florestal

Conhecimentos Específicos: :  1.  Código Florestal:  Lei nº 12.651, de 25/05/2012. 2. Defesa Vegetal:  Decreto Federal nº
24.114, de 12/04/1934. 3. Lei Federal nº 9.712, de 20/11/1998. 4. Decreto Federal nº 5.741, de 30/03/2006. Lei Federal nº
8.171, de 17/01/1991. 5. Instrução Normativa nº 59, de 18/12/2013. 6. Instrução Normativa n° 33, de 24/08/2016. 7. Instrução
Normativa nº 28, de 24/08/2016. 8. Agrotóxicos: Lei Federal nº 7.802, de 11/07/1989. 9. Lei Federal nº 9.974, de 06/06/2000.
10. Decreto Federal nº 4.074, de 04/01/2002. 11. Lei nº 9.605, de 12/02/1998. 12. Resolução CONAMA nº 465, de 05/12/2014.
13. Manejo Florestal - Solos: Gênese, Morfologia, Propriedades Químicas, Físicas e Biológicas do Solo, Nutrição de Essências
Florestais, Aplicação de Fertilizantes, Manejo e Conservação do Solo. 14. Silvicultura: Dendrologia. Produção e Conservação
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de Sementes Florestais. 15. Produção de Mudas. 16. Biotecnologia Florestal (Propagação de Espécies Florestais e Melhora-
mento Florestal). 17. Implantação de Viveiros Florestais. 18. Florestamento e Reflorestamento (Implantação, Condução e Ma-
nutenção de Povoamentos Florestais). 19. Recuperação de Áreas Degradadas (Regeneração Natural de Povoamentos Flores-
tais. Recuperação e Manejo de Fragmentos Florestais). 20. Sistemas Silviculturais. 21. Sistemas Agroflorestais. 22. Florestas
Urbanas (Planejamento da Ocupação do Espaço. Arborização e Paisagismo). 23. Manejo e Produção Florestais (Elaboração,
Execução e Avaliação de Plano de Manejo Sustentado. 24. Proteção Florestal: Patologia Florestal (Principais Doenças de Es -
pécies Florestais e suas Causas). 25. Entomologia Florestal (Principais Ordens Causadoras de Prejuízos à Produção Flores-
tal), Controle Biológico, Incêndios Florestais. 26. Hidrologia: Hidrologia Florestal. Manejo Integrado de Bacias Hidrográficas (Di -
agnóstico de Bacias. Controle de Erosão e Torrentes, Recuperação de Bacias Hidrográficas). 27. Dendrometria: Medições Flo -
restais (Diâmetro, Altura, Cálculo de Área Basal, Cubagem Rigorosa). 28. Prognose da Produção Florestal. 30. Métodos de
Análise de Crescimento de Árvores. 31. Inventário Florestal (Técnicas de Amostragem Estatística). 32. Análise de Experimen -
tos. 33. Exploração Florestal: Planejamento e Otimização de Sistemas de Exploração Florestal (Colheita Florestal e Transporte
da Madeira, Máquinas e Equipamentos, Custos, Rendimentos, Redes de Estradas). 34. Gestão Ambiental - Legislação: No-
ções de Direito. Legislação Florestal e Ambiental (Federal, Estadual e Municipal - Resoluções CONAMA). Direito Ambiental.
Instrução de Processos Ambientais. 35. Gestão Florestal: Certificação, Licenciamento, Classificação e Rastreabilidade de Pro-
dutos e Subprodutos Florestais. 36. Zoneamento e Viabilização Sócio-Ambiental, Plano Diretor Florestal, Avaliações Florestais
e Ambientais. 37. Impactos Ambientais e Controle da Poluição em Florestas. 38. Sistemas e Métodos de Manejo, Gestão, Ava-
liação, Monitoramento, Proteção, Mitigação, Manutenção, Recuperação, Aproveitamento Racional e Preservação de Florestas,
Ecossistemas e Recursos Naturais Renováveis, e Áreas e Meios Degradados. 39. Biossegurança. 40. Inspeção, Defesa, Con-
trole e Vigilância Fitossanitária Florestal. 41. Receituário Agronômico. 42. Fiscalização dos Sistemas de Produção e dos Produ -
tos Florestais. 43. Engenharia e Tecnologia de Produtos Florestais - Tecnologia da Madeira: Anatomia e Identificação da Madei -
ra, Propriedades Físicas (Ensaios Físicos), Químicas (Componentes Básicos da Madeira e Extrativos) e Mecânicas da Madeira
(Ensaios Mecânicos). 44. Indústrias Florestais: Processos de Produção de Madeira Serrada. Processos de Produção de Pai -
néis de Madeira Reconstituída (Compensados, Aglomerados, de Fibras de Madeira), Briquetes, Papel e Celulose, Energia da
Madeira (Carbonização, Gaseificação, Pirólise). 45. Biodeterioração e Preservação da Madeira. 46. Industrialização e Tecnolo-
gia da Transformação de Produtos e Subprodutos Florestais Não-Madeireiros. 47. Engenharia Rural: Estruturas de Madeiras.
48. Lei Estadual N° 3.097, de 27/11/2006. 49. Decreto Estadual N° 36.108, de 06/08/2015. 50.  Lei Estadual n° 3.803, de
29/08/2012. 51. Decreto Estadual nº 36.107, de 06/08/2015.

CÓD. CARGO 410 Fiscal Agropecuário Médico Veterinário

Conhecimentos Específicos: 1. Programas Nacionais de Defesa Sanitária Animal (PNCEBT, PNSE, PNEFA, PNSA, PNSS,
PNSCO, PNSAp, PNSAA, PNCRH, PNEEB) 2. Instrução Normativa MAPA nº 44 de 02 de outubro de 2007. 3. Doenças de
Notificação Obrigatória - Aspectos clínicos e epidemiológicos, e diagnóstico clínico e laboratorial: raiva dos herbívoros, doença
de Aujesky,  encefalopatia espongiforme bovina,  encefalomilite  equina,  brucelose e tuberculose bovina e bubalina,  anemia
infecciosa  equina,  mormo,  peste  suína  clássica,  salmonelose  suína  e  aviária,  Marek,  Newcastle,  micoplasmose  aviária,
influenza aviária e equina, febre aftosa, estomatite vesicular, diarreia viral bovina, rinotraqueíte infecciosa bovina, carbúnculo
hemático e sintomático. 4. Ações de vigilância utilizadas em defesa sanitária animal. 5. Manual de procedimentos para atenção
de suspeitas de doenças vesiculares, do panaftosa. 6. Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária (SUASA).  7.
Instrução Normativa MAPA nº 19, de 3 de maio de 2011. 8. Instrução Normativa nº 45, de 15 de junho de 2004. 9. Portaria
SDA/MAPA nº 168 de 27 de setembro de 2005. 10. Instrução Normativa nº  06,  de 16 de janeiro de 2018. 11.  Instrução
Normativa MAPA nº 87 de 10 de dezembro de 2004. 12. Instrução Normativa MAPA nº 17 de 08 de maio de 2008. 13. Instrução
Normativa MAPA nº 47 de 18 de junho de 2004. 14. Portaria MAPA nº 162 de outubro de 1994. 15. Instrução Normativa MAPA
Nº 18 de 18 de julho de 2006. 16. Instrução Normativa nº 19 de 15 de fevereiro de 2002. 17. Instrução Normativa SDA nº 17,
de 7 de abril de 2006. 18. Instrução Normativa nº 16, de 8 de maio de 2008. 19. Portaria nº 116, de 20 de setembro de 2017.
20. Instrução Normativa MAPA Nº 5, de 1º de março de 2002. 21. Instrução Normativa Ministerial nº 41, de 8 de outubro de
2009. 22.  Instrução Normativa nº 8, de 25 de março de 2004. 23. Instrução Normativa nº 10, de 3 de março de 2017. 24.
Instrução Normativa MPA nº 4, de 4 de fevereiro de 2015. 25. Inspeção industrial e sanitária dos produtos de origem animal
(Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950, Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 e sua alteração promovida pela Lei n°
12.341, de 1° de dezembro de 2010).  26. Regulamentação da Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950 e Lei nº 7.889, de 23
de novembro de 1989 (Decreto n° 9.013 de 29 de março de 2017 e alteração introduzida pelo Decreto nº 9.069 de 31 de maio
de 2017). 27. Portaria 711 de 1° de novembro de 1995 e alteração introduzida pela Portaria n° 155, de 17 de agosto de 2016.
28. Portaria nº 210 de 10 de novembro de 1998. 29. Portaria nº 368, de 04 de setembro de 1997. 30. Portaria nº 46, 10 de
fevereiro de 1998. 31. Instrução Normativa n° 03, de 17 de janeiro de 2000. 32. Instrução Normativa nº 20 de 21 de outubro de
2016. 33. Conhecimento básico de epidemiologia, análise de risco e bioestatística. 34. Boas Práticas de Fabricação (BPF). 35.
Procedimento Padrão de Higiene Operacional  (PPOH) e Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC).  36.
Análises microbiológicas e físico-químicas de produtos de origem animal. 37. Identidade e qualidade de produtos de origem
animal. 38. Tecnologia de produtos de origem animal. 39. Doenças transmitidas por alimentos. 40. Lei Estadual nº 2.944, de 08
de março de 2005. 41. Lei Estadual nº 2.923, de 27 de outubro de 2004. 42. Decreto Estadual nº 25.583, de 28 de dezembro
de 2005. 43. Lei Estadual nº 4.223, de 08 de outubro de 2015. 44. Decreto Estadual Nº 37.434 de 07/12/2016. 45. Educação
Sanitária. 46. Bem-estar animal.

CÓD. CARGO 411 Médico Veterinário

Conhecimentos  Específicos:  1. Anatomia,  fisiologia,  patologia  e  clínica  médico-veterinária  dos  animais  de  interesse
comercial e de produção de alimentos. 2. Reprodução de Animais de Produção: Anatomia e fisiopatologia da reprodução de
herbívoros ruminantes e não ruminantes. 3. Doenças de Notificação Obrigatória. 4. Vigilância Sanitária e Ambiental: Legislação
Federal do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, do Meio Ambiente e da Saúde. 5. Código de ética médico veterinário. 6.
Doenças de notificação compulsória. 7. Métodos de eutanásia recomendados para animais domésticos e de produção. 8.
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Zoonoses:  Enfermidades  de  animais  domésticos  e  de  produção  e  silvestres  transmissíveis  ao  homem.  9.  Vigilância  de
Zoonoses:  raiva,  toxoplasmose,  brucelose,  tuberculose,  salmonelose,  mormo,  leptospirose,  leishmaniose,  febre  amarela,
dengue,  hantavirose  e  esquistossomose.  10.  Acidentes  com animais  peçonhentos,  acidentes  com lonomia,  exposição  à
agrotóxicos.11.  Vigilância  Epidemiológica  e  controle  de  zoonoses:  leptospirose,  raiva,  leishmaniose  (visceral  e  cutânea),
esquistossomose, dengue, febre amarela, malária, febre maculosa, toxoplasmose, doença de chagas, brucelose, tuberculose,
hantaviroses,  biologia  e  controle  de  roedores,  vetores,  artrópodes,  animais  peçonhentos  e  reservatórios.  12.  Vigilância
epidemiológica das doenças veiculadas por produtos de origem animal. 13.  Inspeção industrial e sanitária dos produtos de
origem animal (Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950, Lei nº 7.889, de 23 de novembro de 1989 e sua alteração promovida
pela Lei n° 12.341, de 1° de dezembro de 2010). 14. Regulamentação da Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950 e Lei nº
7.889, de 23 de novembro de 1989 (Decreto n° 9.013 de 29 de março de 2017 e alteração introduzida pelo Decreto nº 9.069 de
31 de maio de 2017). 15. Instrução Normativa n° 03, de 17 de janeiro de 2000. 16. Instrução Normativa nº 20 de 21 de Outubro
de 2016.17. Portaria 711 de 1° de novembro de 1995 e alteração introduzida pela Portaria n° 155, de 17 de agosto de
2016).18. Portaria nº 210 de 10 de novembro de 1998.19. Boas Práticas de Fabricação (BPF). 20. Procedimento Padrão de
Higiene Operacional (PPOH) e Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC). 21. Análises microbiológicas e
físico-químicas de produtos de origem animal. 22. Identidade e qualidade de produtos de origem animal. 23. Tecnologia de
produtos  de origem animal.  24.  Doenças  transmitidas  por  alimentos.  25.  Educação  Sanitária.  26.  Bem-estar  animal.  27.
Resíduos de drogas veterinárias em produtos de origem animal: importância, controle e legislação. 28.  Programas Nacionais
de Defesa Sanitária Animal (PNCEBT, PNSE, PNEFA, PNSA, PNSS, PNSCO, PNSAp, PNSAA, PNCRH, PNEEB). 29. Manual
de procedimentos para atenção de suspeitas de doenças vesiculares, do panaftosa. 30. Lei Estadual nº 2.944, de 08 de março
de 2005. 31. Lei Estadual nº 2.923, de 27 de outubro de 2004. 32. Decreto Estadual nº 25.583, de 28 de dezembro de 2005.
33. Lei Estadual nº 4.223, de 08 de outubro de 2015. 34. Decreto Estadual Nº 37.434 de 07/12/2016.
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA E FLORESTAL DO ESTADO DO AMAZONAS – ADAF 

(VINCULADA À SECRETARIA DE ESTADO DE PRODUÇÃO RURAL - SEPROR)

A N E X O  I I  –  D A  R E L A Ç Ã O  D O S  M U N I C Í P I O S  P A R A  L O T A Ç Ã O  D A S  V A G A S ,
N O  E S T A D O  D O  A M A Z O N A S

E D I T A L  D E  C O N C U R S O  P Ú B L I C O  N º  0 1  /  A D A F  /  2 0 1 8
A B E R T U R A

MUNICÍPIOS – TODOS NO ESTADO DO AMAZONAS

1 Alvarães
2 Amaturá
3 Anamã
4 Anori
5 Apuí
6 Atalaia do Norte
7 Autazes
8 Barcelos
9 Barreirinha
10 Benjamin Constant
11 Beruri
12 Boa Vista do Ramos
13 Boca do Acre
14 Borba
15 Caapiranga
16 Canutama
17 Carauari
18 Careiro da Várzea
19 Careiro
20 Coari
21 Codajás
22 Eirunepé
23 Envira
24 Fonte Boa
25 Guajará
26 Humaitá
27 Ipixuna
28 Iranduba
29 Itacoatiara
30 Itamarati
31 Itapiranga
32 Japurá
33 Juruá
34 Jutaí
35 Lábrea
36 Manacapuru
37 Manaquiri
38 Manaus
39 Manicoré
40 Maraã

41 Maués
42 Nhamundá
43 Nova Olinda do Norte
44 Novo Airão
45 Novo Aripuanã
46 Parintins
47 Pauini
48 Presidente Figueiredo
49 Rio Preto da Eva
50 Santa Isabel do Rio Negro
51 Santo Antônio do Içá
52 São Gabriel da Cachoeira
53 São Paulo de Olivença
54 São Sebastião do Uatumã
55 Silves
56 Tabatinga
57 Tapauá
58 Tefé
59 Tonantins
60 Uarini
61 Urucará
62 Urucurituba

GEDS - Gratificação de Extensão e Defesa Sanitária,
conforme consta no subitem 2.5 do Edital de Abertura

(somente para lotação no interior):

Nível Valor R$

Ensino Superior 800,00

Ensino Médio e Fundamental 500,00
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